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~ "encaixa-se" fácilmente em gualquer casinha

/fl'me,x}rs= sejaj
v 5 anos de garantia
V Congelador horizontal
v Duplo assistência técnica permanente
v Unidade selada
v Porto aproveitável
v Luz embutida
v' Colorido internamente
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l(NOEDLER
Established 1846

Juan Gris (1887-1927), «La Bonteille de Bass" (21 3/4" x 18"),

OLD MASTERS
AMERICAN PAINTING
FRENCH IMPRESSIONISTS
CONTEMPORARY PAINTING

Framing Prints Restoring

NEW YORI( CITY
14 East 57 th Street

LONDON PARIS
. 14 Old Bond Street 22 Une des Capucines

:.i~ ~ ./ .~



Peine! de Alfredo Mucci executedo em Vidrotil

VIDROTIL
VENDAS:

SÃO PAULO:
RIO DE JANEIRO:
SAL V A D O R (Bahia):
FORTALEZA:
R E C I F E
FLORIANÓPOLIS:

S/A DECORAÇÕES EDIS. - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326
ARTHUR P. KRUG - Rua Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 34-9177
GERALDO GONZAGA . Rua Alvares Cabral, 8 - 1 .0 andar - Fone, 2850
RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. - Rua do Rosário, 300 - Fone, 1-3395
ODILON AGUIAR• Edifício Phoenix Pernambucana - 9.0 and.· Fones, 6428, 7671 e 7681 - Ram. 46
APEX L TDA. - Rua Tenente Silveira, 29 - Fone, 5271
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MÓVEIS EXCLUSIVOS
POLTRONA DESENHADA PELO ARO• MARCO
ZANUSO~ ITÁLIA (PATENTE N.• 53.014)

TECIDOS EXCLUSIVOS
DESENHO E EfTAMPADO A MÃO DE PAULO BECKER

TA PEÇA RIA MURAL
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DO ARTESANATO DE
GENARO DE CARVALHO (BAHIA)

PROJETOS DE DECORAÇÃO

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

ind. e com. de móveis s. a.

r. martins fontes, 205 - s. paulo· fone: 37-8248



amaisluxuosa
aeronave comercialnarotadaamizade

ÁJU!Mba
NOVAYORK

II
~I Viajando a Nova York pela VARlG

você irá pelo caminho mais curto
e no menor rempo de vôo.
Conheça de passagem Ciudad Trujillo,
sobrevoando o lendário Mar das Caraíbas.
A bordo do Super G Constellation
você terá as mais variadas formas de confôrro
e serviços especiais oferecidos nesta rota.

• três luxuosas cabines
• ar condicionado e pressão regulada
• saleta de estar artisticamente decorada
• quatro toaletes com toucador e água corrente
• cozinha a bordo para serviço de lanches quentes

e frios e preparo dos mais finos e opetitosos
pra.tos do cardápio internacional.

• esmerado serv,ço de bar.

]<.e i;-ewe Na pa1sta9em
com an+ecec/ência

"'-V VARIG
'~

um serviço aéreo tredicions]



✓ 5 anos de garantia
v Congelador horizontal
v Dupla o s s is tência técnica permanente
v Unidade selada
v Porta aproveitável
v Luz embutida
v Colorido internamente

IBESA ~ INDÚSTRIA BRASILEIRA DE EMBALAGENS S. A.
Ruo Clého, 93 • Tel. 62-3121 • Cx. Postal 5659 • End. Telegr."Gelibeso" • S. Poulo



admiráveis pela canfârta e qualidade

r~rlD.â
sente-se orgulhosa em apresentar seus

novos modelos 1958
móveis de alta classe poro o máximo

bem estar em sua residência.

• grond1 variedade de modelos
exclÚtiVOS e originais em exposi(ÕO

• projetos completos para interiores
de residências e apartamentos
em 24 horas apenas

• facilidades dt pagamento
alt 12 meses

nossas lojas estão
às suas ordens

para Voci escolher
b•m seus móois ,

modernínimo mowel de linhos sõbrias I tôres t1Grmon1osas. ,ompteen
dtndo "bullet", bo, com llumlnaçõo Interna, crislalelni • comportimtoto
poro louçH. Em i•<•randá • cristal, com l motm O comprlmonto

m a s. a. · móveis e objetos de arte

là/as: rua barão de ltapetlnínga, 274 (4 andores de expotiçõo) ttl • 32-7862
rua augu1ta, 2399 - tel , 80-1913 - sõo paulo

rio de janeiro: repres. milntr ltda - n. chtmhill, 129 - tel: 12-4125
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CHUPETA k-Ca-l4v,
MARCA REGISTRADA

PAT. M. U. DEP. No. 85.735

;;.

A chupeta leve

como uma folho 111

IDEAL PARA o RECÊM~NASCIDO·--....-··.·-·-_, ------ -- - -- -------------·-------- --· -



o •mais moderno e versátil material de construção

Resolve definitivamente, com 1 só Elemento, êstes 3
problemas dos arquitetos, engenheiros e construtores:

J i:, J j J
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Pi 11 c-a:11"' 'c.::.a~,~~~-,---
t protege as arestas das pa-

·- - ·- · redes, permitindo um· per.
feito acabamento;

■p1 Can -----•.---~
empregado nos juntos de
dilatação dos pisos, asse-
gura acabamento perfeito
- e não solta; ~

p i ~ C ,gJ!,ajosa:~n7.:~-~---
"pingodeiras" de massa ou •
pastilhas, nas marquises e
forros;

pinCan,
por ser flexível, adapta-se per-
feitamente às sinuosidades das
marquises curvas.

pinCan
é um m ofer io l de alumínio, fo-
ci l irno do aplicar, levíssimo, fle-
xível, decorativo, indestrutível e
de baixo custe.

NOVO E REVOLUCIONÁRIO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
Potente n.o 96.706

À VENDA EM TÔDAS AS CASAS 00 RAMO



definitivamente resolvido
o problema das

pelo processo
COBERTURAS PLANAS

A estrutura celular mineral, exclusiva de Wadimex, envolvendo
os partículas ásfálticas, evita o perigo da oxidação e do derreti-
mento do asfalto pelo calor. As camadas de Wadimex, intermeo-
das com véus de lã de vidro, aderem completamente sôbre quol-
quer superfície, garantindo proteção elástica e inalterável!

• Dispômos de turmas de opera nos especializados
para executar qualquer serviço de impermeabiliza-
ção, sob a orientação de nossos técnicos.

• O processo Wadimex, sendo a frio tem um cam-
po de aplicação ilimitado, alcançando sempre os
mais perfeitos resultados.

• O processo Wodimex é ideal para o impermeabi-
lização de todo tipo de cobertura; bem como de
alicerces, piscinas, colhas, juntas de dilatação, etc.

A - l.c] e
B - Argamasso niveladora
C - l demão de Wodimex A
D - Isolação Térmico
E - 2 demãos de Wadimex A
F - Véu de lã de vidro
G - 2 demãos de Wadimex A
H - Véu de l:i de vidro
I - 3 demãos de Wadimex A

é um produto da

WAM
Esc. Ruo Cons. Crispiniano, 120 - 13.0 andor
Telefones: 32-0174 • 32-0349 - Cx. Postal 3607
End. Telegráfico "TECNICOM" - São Paulo
fóJ. Rua Padre (ursino, 586 - Fone: 80 8397

DISTRIBUIDORES E APUCADORES AUTORIZADOS,
Rio de Janeiro (D. F.) - Impero Lida.

Av. Nilo Peç nha, 155 - 8.0 - s/ 815 - Fone: 42 4850
Goiania (Gaiaz) - Mercurio Lida. - Rua 3 - n.0 80
P. Alegre (R. G. do Sul) - R. Uruguai, 91 - s/ 523 - Fone, 76S!
B. Horizonte (M. Gerais) - lmpermeabil,zações Neso Lida.

Rua da Sa fa, 2100 - Fone: 2-6469
Curitiba (Paraná) - Ransolin, Fal,e Lida.

R. Voluntários da Pátria, 93 - Fone, 4406
Cx. P. 1512 - End. Tel. "LINFA"

Blumenau (Sta. Catarina) - Ransolin, Falce Ltdo.
R. 4 de Fevereiro, 97 - Fone, 1127 - Cx. P. 578
End. Tel. "ZADROSNY"

Filiada à Organização Wad:mex Internacional: Holanda - Suíço - França - Austria
Italia_- Espanha - Aleman ho - lngloterra -· Bélgica - África Francesa



Palácio da A lwrada - Rtúdênáa Presidencial - Bra.sília

Diàriamente aviões do L6ide Aéreo pousam em
Brasília procedentes das principais cidades do Brasil.
De São Paulo - via Uberlândia • e do Rio - via
Belo Horizonte - passando por Goiânia, o Lóide
Aéreo estende suas linhas para a futura capital em
possantes aviões Curtiss Comando. Do Rio e de Ma-
náus, em vôo direto, em grandes quadrimotores
Douglas Skyrnaster, E sempre, a. viagem mais
rápida e confortável!

3 ......,... li..hCIIS

Goiônio

Rio • Belo Horizonte- Goiânia - Brasília
S. Paulo- Uberlândia • Goiânia - Brasília

em bimotores Curtiss Comando

Manáus. Brasília. Rio (vôo direto)
em q11odrimotores Douglas Skymasrer

Goiânia
Partindo de São Paulo ou
do Rio, na ida e na volta,
iôdas as linhas do Lôide
Aéreo servidas por bimoto-
res Curtiss Comando jazem
escala em Goiânia para me-
lhor servir os inierêsses do
planalto central.

As passagens mais baratas I Em qualquer tipo
de avião as tarifas do Lóide Aéreo são sempre
mais ecor-ômicas, Consulte as Agências · do Lóide
Aéreo e viaje a Brasília nas condições mais vantajosas.

- - - - - - - -

li ..- ~ " - -. -. - .,, ...
' '' • t •



HALL PUBLICO DO EDIFiCIO DA SECRETARIA DA FAZENDA - SÃO PAULO
Ne,te edifício acham-se instalades 4 Escadas Rolantes Atlas com
capacidade de 20.000 pessôas por hora e 18 Elevadores Atlas.

Ar<-11.1í!eto: E J. Pinottí
Conttrução: Soc, Construtora Brasileira S. A



ESCDDIS ROLANTES ATLAS
INTEIRAMENTE FABRICADAS NO BRASIL

INSTALAÇÕES DE ESCADAS ROLANTES

R£fERlHCIA;

GALERIA PRESTES MAIA - São Paulo

SECRETARIA PA FAZENDA - São Paufo
JOCKEY CLUB PE PORTO ALEGRE - Rio Grand• do Sul
LOJAS BRASILEIRAS PE PREÇO LIMITADO - São Paulo

PALÁCIO DA INOOSTRIA - Parque lbirapuera - São Paulo

PALACIO DAS EXPOSIÇOES - Pa,que lbirapuera - São Paulo

MESBLA S. A. - Rio de. Janeiro

MODAS A EXPOSIÇÃO CLIPPER S. A. - Sta. Cecilia - São Paulo
MODAS A EXPOSIÇÃO CLIPPER S. A. - São Paulo

SEARS ROEBUCK S. A. - Água Branca - São Paulo

EXPOSIÇÃO MODAS - Rio de Janeiro
C. N. I, - Galeria Califórnia ~ São Paulo

LOJAS BRASILEIRAS DE PREÇO LIMITADO - Fortaleza

PASSAGEM S08 NIVEL DA AV. PRES. VARGAS - Rio de Janeiro

D. REGINA FEIGL - Copacabana - Rio de Janeiro
INSTITUTO DO CAFt - São Paulo

CASAS PIRANI S. A. - São Paulo

CONJUNTO NACIONAL - Av. Pau.lista - São Paulo
PALACIO DO COMtRCIO - São Paulo

BANCO MOREIRA SALES - São Paulo

SUPER SHOPING CENTER - Copacabana - Rio de Janeiro
EDIFICIO OCIAN - São Paulo

EOIFICIO AV. CENTRAL {Galeria Cruzeiro} - Rio de Janeiro

ELEVADORES ATLAS S. A.

UNIDA.OI

4

4

6
2
2
3
2
2
2:
4

2
2
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6
4

2

3
2
6

12

l'USó.U"HO-..
3Ló00
20.000
30.000
10.000
I0.000
15.000
10.000
10.000
10.000
20.000
I0,000
l0.000
5.000

.6'1.000
30.000
20.000

5.000
10.000
15 000
10.000
30.000

5.000 ·
60.000

5.000

EDIFICIO AVENIDA CENTRA.L • RIO DE JAN.ElltO
12 Escadas Rolantes Atlas com capacidade
de 60,000 pessôas por hora.
18 Elevadores Atlas.

Arquiteto: Henrique E. M.indlin
Canstru~ão: Cio. Construtora Cápua & Cápua S. A.

Proprielarla: Dra, Regine Feigl

SÃO PAULO • RIO De JANEIRO • BfLO HORIZONTE • SANTOS • RECIFE • PÔRTO AlêGRE
SALVADOR • CURITIBA • CAMPINAS • JUIZ. OE FÓRA • PELOTAS • RIBEIRÃO PRETO • BUENOS AIRES



a perfeição em chenile

A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

UM PRODUTO DA CH ENI LE DO BRASIL TEC. E CONF. s. A,

Rua Oscar Thompson, 36 - Tel. 52-2279 - Sõo Peule

CHENIBRA ...
um tapête macio e resistente

em 23 maravilhosas côres ...

Feito para dar ao seu lar aquela

intimidade agradável de um

ambiênte moderno e acolhedor.

Fornecido em qualquer

formato ou tamanho.

Não escorrega porque

sua base é de latex.



t•o11i alt111,11s c1•1.1,zei1·0s por mé»
fa,;a o se1,1, c1·1izei1•0 aé1·eo inesqueciuel
pela Cr1.izeirt) do Sul

voando pelo ~

CRUZEJRO A
PRA ZO, é o sis-
tema de "crédito
confortável e ami..
go" que o ajudará
aviajarmnilo, pa-
gando a.os poucos.

~

SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL

Venha fazer conosco "um roteiro feliz
de boas viagens", escolhendo os vôos e as
cidades da sua preferência e os nossos
aviões, rnodernos e confortá veis, tornarão
realidade inesquecível o seu sonho de ontem.

o
:ã
E,:,
õu

Ruo 24 de Maio, 270 - Tels.: 36-4764 · 35·8436 · S. Paulo





' " Ill

Ill

11.'1
1111

li

~
I\'!! illH

li!

; -
1111

"' Ill

Ill"

li

" ;

,,

li li,
11'1

!!'.ii ~

~ fl
li':, ,r Ill.,.

RI .íi• m n
li! o

',llli, 111
li

li

li

li!

·'•F! ; ·_y



Portas de enrolar onduladas, articuladas, grades e Aparelhos suspensores elétricos

e manuais. Perfilados de todos os tipos. Moldados a frio. Serralheria industrial

Al. CLEVELAND. ó48/68 · C. P.• 1894 TEL.: Sl-65ó4 · END. TEL. «PINATE{)». 5. P-IULO

ARTE- DECORAÇÕES

HENRIQUE LIBERAL SIA

. REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE

JANSEN
PARIS

AVENIDA IMPERIAL, 73 - ITAIM - FONE 8-3664 - S. PAULO

TRABALHOS FINOS PARA PROPAGANDA
FOLHETOS PROSPECTOS

SECÇÃO ESPECIALIZADA EM

OFF-SET PARA A CONFECÇÃO DE: CARTUCHOS - RÓTU-

LOS E TODOS OS DEMAIS SERVIÇOS DE EMBALAGEM

PARA PRODUTOS FARMAcÊUTICOS, ALIMENT/CIOS ETC.

RUA ALMEIDA TORRES, 119

, TELEFONE 31-1794 SÃO PAULO

ESTÚDIO DE DESENHOS ARTÍSTICOS LLORET ·oE, MAR S /C

Desenhos e lay-outs artísticos
para artes gráficas

Recados pelo Telefone: 31-l 794

' '

São Paulo
I -- • ~ ~ ~ - - •· .-·· --



Transforme em cliente conhecido
o comprador desconhecido

H A B T A T
Revista mensal brasileira inteiramente dedicada à
divulgação do que de mais importante vai nos
setores da arquitetura, urbanismo, decorações,
artes plásticas, artes gráficas. Grande circulação
no Brasil e no exterior entre arquitetos, engenhei-
ros, decoradores, artistas plásticos e mais interessa-
dos em cultura geral.

E N G E N H A R I A
órgão oficial do Instituto de Engenharia de São
Paulo, a cujos sócios a revista é enviada gratui-
tamente, divulga, mensalmente, artigos, comentá-
rios e informações sôbre problemas de engenharia,
urbanismo, técnica em ~eral. Crrcula ainda. entr-:
as rírmaa distribuidoras ou especializadas em equi-
pamentos para engenharia e indústria bem como
firmas construtoras.

Os maiores entusiastas do anúncio sãa os profissionais, comerciantes e os indvstriczis
prósperos: êles têm experiência.

Quem não faz ou interrompe a publicidade durante uma crise é bem comparável
a quem demolisse um dique durante a maré vasante.

O cliente não pode adivinhar que tem interêsse em se dirigir a V., se não fôr lem-
brado ou propagado. A publicidade transforma em cliente conhecido o comprador
desconhecido.

Não suspenda a publicidade a pretexto de que os negócios vão mal; continuando.a
ela trará a prosperidade.

O povo vai aprendendo que só anunciam intensamente os profissionais de categoria
ou produtores e vendedores de produtos de qualidade. E por isso quando se lhes
oferece um produto menos conhecido, recusa-o, por não lhe inspirar confianç.a um
produto ou artigo em que nem sequer o produtor ou vendedor confia, pois se neles
confiasse não hesitaria em gastar mais com sua propaganda.

B R A S I L T Ê X T I L
Como órgão oficial do Sindicato da Indústria de
Fiação e Tecelagem em geral, no Estado cte São
Paulo, circula mensalmente nos importantes se-
tores da Fiarão de lã, Fiarão de algodão, Fiação
de juta, Fiarão de linho, Fiarão de nylon, Linha
para bordar e coser, Tecelagem de algodão, Tecela-
;:-em de lã, Tecelagem de linho, Tecelagem de ravon,
Tecelagem de artefatos de lã e algodão, Tecelagem
de toalhas, Tecelagem de juta, Meias, Cordoalhas,
Eatõpas, Lavanderias e Tinturarias, Conreccões, Pro-
ces■oa químicos e de acabamento, etc.

ELETRICIDADE
Como órgão oficial da Associação Brasileira de En.
genheiros Eletricistas, divulga bimestralmente, pro-
blemas da Eletrotécnica do Brasil; empreendimentos
nacíonaís referentes à produção e distribuição de
energia elétrica; projetes concernentes à eletrici-
dade; movimentos técnicos das nossas Escolas de
Eletricidade.

/

c E, R Â M e A
órgão oficial da Associação Brasileira de Cerâmi-
ca, entidade que congrega os profissionais e as
principais cerâraícas do pais, publica, trimestral-
mente, o que de mais importante vai nos múlti-
plos setores da cerâmica industrial ou artística do
pais e do exterior.

ENGENHARIA MUNICIPAL
órgão oficial da Sociedade dos Engenheiros Mu-
níeípaís de São Paulo divulga, trimestralmente, pro-
blemas de engenharia muníclpal, urbanismo, arqul-
tetu.ra, problemas da classe. Enviada gratuHamente
9.011 ..ssocíados e mais engenhetros e il)refelturas do
Interior <lê11te e dos demais Estados brueítetroe..

Consulte sem compromisso o Departamento de Publicidade da
;,.

HABITAT EDITORA LTDA.
R~ 7 de Abril, 230; 8.ºand.; conj. 837/38; tel.: 35-2837; S. Paulo



Em sua obra, o melhor e mais perfeito acabamento com tacos e parquetes técnicamente

sêcos em estufas, nas condições de satisfazer as exigências do mais fino gôsto.

, PEDRO KAPOR
TACOS E PARQUETES

.FÁBRICA E ESCRITÓRIO:
ESTRADA DA CASA VERDE, 3294
FONE: Sl-5118 ~ SÃO PAULO



PASTILHAS DE VIDRO: Painel executado com Pastilhas "VIPAX" especlel

VIPAX ESPECIAL
VIPAX ESTANDARD .,,

REFLEX
MASSA VIDRAX

VIDRO BRÁS
, I

INDUSTRIAS REUNIDAS VIDROBRAS LYDA.
Sede: SA O PAUL O - Praça D. José Gaspar, 30 - 7.º e 8.º and. - Tel. 34-6745 - Caixa Postal, 5623

End. Tel. 11VIDROPLAN011 e 11VIDROBRAS11

Filial: RIO DE JANEIRO .. Rua Debret, 23 - 14.º and. - Tel. 22-5076
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c - ·" ......, - . ·, their pecuhar feature an o orm_ pattern. The. steel structure allows ading in the center of the CÍ'o/ facing h ·, - · · · · - o· "lii.' · to v. '" On ITof . , , • . , . •

,, ., . . • t err- contemporary ~ s ry. , ..~.,, .. swatter construction and- a a·educed size
the sea and surrounded by a large their ·e characteristics~ is< the interest ··• th , . - · - · ,, •· , · the

1
, fl

' ·, · be , , . 1 of· e co,wnns·, 111• · ower· oors.area ~hat ~n the .near futura will - aroused' by design,:·, and., engraving, _; ' -·,,. [1!\l'):>F.; 'í . J' • '

come ·,a publíc park, had _to. blend stressed lately'by'the"li:&àrd' Ãldêinil The'São Paufo Museum of Art .,, t
with the impressive Iandscape t of the Ma' rtl-s'"ha-' won' at ·the'0'xx\rmJ•\r~.!· ·. ,·'"70 ... ,.,_ -t·. 1 ,- , ' ,,.~

' ~ - •· l.!..LJ. . o::) .. • "J)'ft'l'.>e · .J,1 A ,:-_. ::::iw, .> • ,.J , >Capital. 'The , transparent structure nice Biennial. Tms'yÕt4ig ~tli;si' h,a§ •:i'n j ., •r,;,. 8., rn/f • , .; l ,

of the Museum and the partly ~:'e reiÍ.1hed i'fu ➔ oore1y'1~tên:Y~rs":•a','Pz'Óe·º 'l;he, collection, of, •!he São Paulo Mu-
ground .floor. will avoid_ any bre~,k ln miftén{'positiôrt áfuohg-'' BfáZiVan - ar_~_: seum C>J Art,:has just come. back, to.
the gardens, passing+ almost through' tísts, hofu~i'. ruidl''abroad-.vf~Bo~" in -th~-. Brazil' .after being shown ill the zyfajo1:•
th-e. building .itselfi.: Instead' of dosing Northern: region and'l·~lthoúgli living-' artistic C?:nte1i.i of, ,Eu~o,ne, injhe Me,-
the works .of art within four i walls; at preseiili"'fu co~mopoÍrtan São Pau'ló,',' tr.9p0Ftan ,,; .Museum- -of Art in -New
the-architect has chosen a solution in he reihaifís~faith:fuf't.:i·the peóp1~1anp.1 Y9r~)8.l}çl il.'l t4e T-0ledo-;M~eu1'\l. T~
whíeh.the surroundingnature will, ha-, life of'hlfr'native' counfry; h~'kt!ePs·:a: feti.hye,ar;, ~f. touring have made it
ve· a role in the_ spectacle offered to lively' m'emozyr;ôf•:life'.(devo~ to"pri/ widely:>

1
,kn~wn 1.,.noLv{pnly directly,

the visitor. The dynamical pie o_f, a mary task-s- sucfi:'as• fishing. aiiq ligri-" through the;;·exJe:ri.sil;le -tn:wnbe.r2 of·.vi-
Museum of Modern Art - as it is culture" -ofc the> rutb1ess'·' "'cangac~:iro""' sitorSf).Pl:.tt al;;O',·"thr.ough:., the- publica.. ,
understood today· after the: evolutlon- that e~forcés ,]iliticé9'ón...hii'·'o,vh; õ:f· tions. ;,.catalogues· have +been . -prrn-.
from a passive, institute. ,to, '?- o lively - the' animals,' @f F, á'>ô:hâfu':re) aüveis~ :t_o: tedqin -ísbc- ,.niffere:nhlanguages; . and-
one with educational and social func- merr but !:.which ''a'f the''sàtp'e· ~ tim~ a: veny,daiige ;, number; of , réproduc-x
tíons - 1111requires at present a flexi- yéalds á 'real \võnâer, 'tli'at •is,, t~; 'tre.é') tionso-rangíng- from. th~- most techni-.'
bile and agile arcHtec~. structure," that ~.suppli~ véople with fooa/ 'wax~. cally advanced, onesjtc. the' usual CO-(·
where. the rooms .can be used either mate.ria1sféfór ~rding:ifüi.d •for, "âféssing _ Iored-,post=cards. '<'..I'heG Museum of Art,»
for large _exhibitions or. closed· inf and ev~n•dfügs.""(J.Aldémii-, at the wry_, the .Hrst -tó; rriark:ithe-. growíngüof an~
around ~rtaµi works .ºf.. art t\at can beginning,::?trie'ii-his-~d ·at 'piÜntin~:,. art-conscíousncss in' ·this country, has'
be seen only in infimate spaces. . The but soan>Ír-ealised thât h,'C' had? to des-; recently signecb,an\agréement with the;,
exhibition gallery of the new. Museum ígn rthatJ'J'through.1:'d~sign rhe -was ·"W:; A, ,.A. Penteadô ;Fo:mtdation,..ands thk'
has an area ·130 meters' long and 26 accomplish ·hifusê.lf2'and 'his vocation:', tw,o~oentities,1 will; from'Inow- on"work,
meters wide and not· abstrueted by phantasíes bi:t,s,~-~ori. the, almos:, }~fl-, closely-:'togeth€'

1
./:..and, l:i:'rln~ at: thé future'<

supporting- columns; The ~turál ~ay- He likes - ~fo,-creaf: 'âbs,tractiop.s ~-frui~ àevelópment' ofthe ,Museüm as -an·àrt- '
light enlivés up the exhibited works· nité pássib'iliti-es ·or actual -realíty, but. center · and

0
~ thé activitíes' that make '

and gives a' .serise -0f life and motion never' éludeís it 'ôr shufis . into" líet1I,1é- . it· today ''ã lwel'y institution. b ·.The
to the whole ·space. J, Nevertheless the, tics. He is '.oneof these 'artists_"capab!e , current b1 'éxhíbitiori · of the recently ..
architect "was awar~ that day-Iíght is ofshowing us- the humility of a .hum=, ., arrived paintings, , in Rio ô.e Janei1:iÇ·
not always suited; to all. kinds iOL,gesture?of :a, common or ob~ol·ete'~h~ · will allow the- public oft the Capital -
works of art, some .of which are liable ject, óÍ')~p~ning:C: for~a ~ a. -~ip.~ow',~to " admire not" only the works -o£ art,
to suffer from it. For this reason, a~ from where· we êan admire tlie .w?rli;l but along with them, the man that
combination of incandescent and and ,undefstand that art is to be ~our;<l has created the Museum . and ~11 t~o-
fluorescent artificial light will allow everywhere, - in each idéa, • or • that have supported his effort from
to handle all different cases, in the. intellectual occurence, , Aldemir ~;n:;1, Ithe very beginning. ' •' - •1
most proper way. The second tins has recently exhibited his fat~st.
floor of the central part of the building wor.ks in a one-man-show at ·· the Department-store in Parjaafba,"
will be used o.ri1y-for exhibition pur- Pan American Union in Wp,s~i~gt:on,Jpage_

3
z- .r, · , . · ·

noses -that can eventually· be exten- and is due 'to open shortly his. first , r,. . ,...
ded also - "to a limited area on the New York exhibition. In 'th.is building, planned for a depart-
third floor. The auditorium with a · , ment-store where approximately 7000
capacity for 200 persons with cinema Ca.ndi~o,Portinar~ . ,. l, '', _' cl!fferent articles, wiH,)be,,on'. sale, the
equipment, a library, , film. and, 1;e- page 73 _ -'f " _ , \ architect has endeavoured to create
cord departments.i the offices .and C did p rtin;ri h~ been recently, the maximum of comfort thr~ugÍ1 a
an isolated storage-room for paip.tín~s, },::0;;_ b~~ by Belgium and Mexico, ventilation sy~~em, :ryecéssar! m a re-
are going to occupy also the _third_ first with an. invitation to participa. gion of year-i'ound warm clim,ate. !he
floor. . The auxiliary ~rvices will be te .:.S . the only Brazilian artist _ to side mos! exposed to the sunshine,
set up on the ground fl?or and ~ase-. the exhibition "Masterpieces of the XX. has been · protected by a ·storage.ro~m
merit: entrance, unpacking and iden- tü . " t the Bruxelles Internatio- that. runs along the whole lenght . of
tifícatiori of the works of art, pack- ce~ Fry_ and second one to held a the building. The elevated back-side
ing and shipment departments, sto- na air, ª ªt· h at the First is protected by built-in' steel sun-pro-

l ho large retrospec rve s ow . . th 11 th • -rage.rooms, workshops and a . ra- p .· Biennial in Mexico City. tectíng stripes at a ow e sun
• and anamerrcan 1 • 1 ft . 5 p mtories a room for engraving ano- T B ll goes the painting "Bu- rays to come m, on Y a er · ·, . f xhi o ruxe es 'f ~Tur 1 ,,ther one for the- setting up O e 1

- , .1 . h __,_ ck" and to Mexico Movable windows o mo ux •
· d fl ill be rm in ª ammo ' · · } · h t t f thebítíóns. The groun · oor ,w th _.. t~ "Family placed m. the 11g es par 0

occupied also by the 'Teclm~cal Sc?ool --_tl:;19;n~: 0
,, ~~th of the São Paulo, building, will control the winds,

of Artistic Creation, with its varmqs wi '1ra~~g.Árt' lle t~on either captw·ing them or bnrdngclasses and ateliers, ph0tographic la- Museum o. s co c, •
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them off) according to the different 
condi ·o <=. The furniture has also 
been ~gned by the architect hlm-
~elf and "12 be made of ·oca1 v;oods. 
From a ,is al pain of riew, the 
gTeatest cc.re of -he architECt was to 
, alance hannonioll.5 y -· e new build-
:::.g wi ilie o d Baroque church 
t:12: ciominates, by tradi·~on, the 
main .square of Pa..-na: a. 

The Muse um ·s Junior 
S_ mphony Orchestra 

Loa • e acti: 'i - of • e 
Orchestra oi ~e 

Sao Paulo _ ruseum of An. the pc.S-'-
.. ·ear has ff a m~ satisfactory o e 
fo:- -ha· as been aecom. li.sh.ed in 

e way of eaching and perloi:ma.i,-
ces. Tl e ·e!l concerts gi.,en over a 
p€:-iod o.: eigk months were n.o- only 
c,£ a rsnarkab_e quality and a real 
en~o_;:rr.en· -'o:- the public, bu ai....'-0 
rug: • .. • interesting from a cultural 
poin- new. The programs had been 
chosen par: y with a ciidac • c purpose, 
t.....at is. the re i,-al of forgo-en scores 
o~ newt;- appraised o~ pat'"u._y o 
a:low the me.::nbers of the Orchestra 
·o ,.a - ~o.o-parts within the ens e, 

in \°h·a. ·•·s concerts. Tne Or-
chestra. as i- as meat at • e mo-
ment o.:. "ts. foundation, had the pri-
marv taSk. o:: preparing a cw.nrral and 
mnsicaI ackground for the young~ 
musjd;;:nc:: and offer .scholarships -:-0 
those unahle o study on their own. 
From this .rnrrting poin , the JlIIllor 
Sym_ hony Orchestra has de\"eloped 
m (J' a goc,:i cmd balanced -ensemble. 

·hose per::or.:nances .in Sao Paulo and 
o • ~r cities m ~--azil are now arising 
a .K€€n in erest. Thanks to the 
ag:!"€€:Ilefil s..:.~eci betw'ee:I!- the lLc~um 
of Art 2.12d • € A. A. Penteado Foun-
c.atio 2. real Academy o:f ::::n ;c v.i.-fu 
com_ \ ,:~e :I!..u.sica: ea • g and train.. 
in~ is gobg -:-0 gro • om of tl::e .:n:-

core o:: :be 0:-chEstra. and 
rr:o:d -· e .:. ·~ re El ·"1a,.,s o: S .. Pzwo. 

A Yacht Oub 

Cinema in Brazil 

At the beginning of the cinematogra-
phic e..l'a. the copies of the mo ·on-
pietures ~re s.old clirectly by the pro-
ducers to the exhibitors. When i 
became ob~· ous that a copy co d be 
shown in more than one cinema. • e 
ys1em oi hiring the cop:-es and of 

percentage -earnings on each ticket 
so~d. Se in in all countries. enforcing 
±us a go-,errrement control. Ano~...r 
:;:rob em thzt faced the go'\"""cl'Ileme:i.:.s oi 
.w cou:itric-. was the re.a ·on be~ee:i 

e high p:-oduc:~on cos- an. • fu chEap 
cop· es. e!'efo.:-e. a compulsory sys-
tem o: S!lOWfilg natiO!?.c...;. rums ciuring 
a gi\T~ number of days. per _,"'ear. has 
been adop:e everyw ere. as 'We 
ci..1::,-rom du ·es on imoort:--d copies and 
financial .supper+ b_- -the au ~rit:ies to 
the national cinema • dustry. W:hh 
o T slight di£re cnces-. we 1.md the 
.same legislation in Italv. France, 
SpG_, England. A.rgenfue e~c. m 
Brazil, the pro· ems were the same 
and a..~ efficien- y -a -en care off by 
the l\11.mici_ al an<l Feo:eral committees. 
v. hos-e main concern is -o protec~ and 
cit>v-elop tlre national industry. S • one 
o~ ilie ma· or unso ed p~oh ems in 
Brc.z:il.. i.s the freezing of the prices of 
t.....e • • Ck..~ts, at ·ery low leve o::. that 
res ' in a contem:porary mov; of e 
pi.chn:-c in .se er-.J hou_c::es and usual:.y 
of thorL~ lia e o attrac- a large pu-
blic, md1 a co-o::equent owering oi 
the quality of the choice. The e..,rpe-
rience all over the world proves oa"" 
fue be~.t picnn:es - judging from an 
a..~ .. c po:ini: of 1-iew - should run a 
_ong time in ilie same cinema. This 
factor concours to its SUCC€5S and fame; 
the ~ack of th:s possibility will .sim-
ple destroy the good cinema. Ciz:e-
ma in .Brazil is s · awai • g ilie fa .. 
,o!'.'2.b .. e cor:ditio that allo i~ 
.o de\""elop rro::n a smaJ-~calc prociuc-
·on to .hat o: a ea1 ind~n~ wi: 

fun<l.s that secure -• e ~::ista:nt 
co!:aboration of persons of a high c . 
7lral, nnllee-ual and a.r.-f-i..st:ic level. In 
o6er words, it • _ook:ing for the 

the architects of this S dio,J..ina 
has _ a ~e of fu:rnitme. 
on a common element to be used in 
each piece. The original designs are 
published in these pages and shollf 
the almost unlimited poSSI"bili.ties of 
modern unexpensive furnitu:re, as " 
ca::i. be cione by an experienced arc· • -
tect. Toaay, - ere are se eral furn:_ 
tu:re factories in Brazil th.a desen:e 
to be taken imo high con.sideratio ..:o!" 
tne good quality o! the design an 
"\{"o:--. For this number, IiABI'l'AT 
chos.en same es of chairs pro-
d ~ed by Amhknre-. th.a be,::,""ide.s :-s 
o , .. L ciesigns is turning out also those 
by 2e mos, famous archirects abroad, 
fro.:n wl:om it buys -he licence .. ·To:--
c-~··. another factory also in Sao Pa o. 

a large productio;i that sells a.!l 
over the countz-Y. The idea of inte ·o!" 

ecorarion should be adopted also 
doctors, hose con.::.-ulting-rooms an:_ 

usually very d-ep es.sing, especi • y i1 
we come to think tha those that seek 
them are alway~ in need o~ morai 
co ~ort too. - these pages we gire 
a!1 e>.."'empie o~ a suitable- modem de-
coration .. or a doctor's interior. b.~ 
arch Lln.a Bo. 

The Br riJian Pavilion 
at the Bruxelles Fair 

The Brazilian Pa iiio::i a- t.!le B!7.!Xe~-
les b: erna ·o:i.ai.. Fair is a remarka" :e 

• ding y Sergio W. Bemarde~. 
lIAB.IIAl' has alreag.y published in a 
pcSt number the p"iotograpbs o:- :."-:e 
photographs o£ the mode .. and is a::iriing 
a-'- p:-esen the desi~ of the project. 
Its tllain charac.:eristic,. from an aest:.e-

.. - -technical po· oi view is -,..e 
o:.pended roof. The ?awon is pro-

vi ed wi h a large a di:CL.ri £1 

surrounded by a garde p n-eo 
Rober&.0 Bur e ~!arx. 

Exhibitions 

p:::....-e ll Interior Decoration 
...,.. ... e 3-! bis ~e:-e :::-bci. in ~o :?~U:O d:i..~g :.::e 

pa-- :rr:.o::J.~h.. -we:re ~ose of Fcrna:!..do 
• i t!ris :iumbe.r, RAB:.-:£ s:a-r_ a O:irioz.c __ a. a Span.iih_ ~d: _: ing c.: 

T:.:.s Yaci.~ c :.ub .,, O:!Cll!JY an_ .a...rea 
o:: a;r;m)x:rrna·eiy 
surroumied. ir a 
fr-c.:r:.ed • :- a ;::m.mta:n r,:; ge o-er-
:c -::=.g i:e 1-.-:ig2 r:::-e. .:::>c.S::.e:o '~e 
!'.:ers and. -'-cL.:ie-s ::o:::- ili-e boa - . t!ie 
c-_b . .:..: b.a';'e ::.:s o~ w-or~~op. _e 
n:a:n b::..:.:fug has besi pia!::.n.ed for 
te socia:. activi..:es o.: 2 me:nber-E. 
It ho ds ~ide the bai!., game, s:no-
J.,+-g roo~ Oiler ffi0.!"e i::J..t:mate on~, 
a. J' racy-~ -a Snack Bar and a -er-ace 
from .Kb.ere -:l:e members be ab e 

Lew sec .. on. de"\"o~ed esp€Cifu .. ,y ~o -~-
·e.....-io:- decoration. Brazil has alreaciy 
a:i b::c.eresting _ mi l.1::-? nroductic.n 
Ga: CGD. be ap~ed no: o - . by - e 
number of new factories ~e pin the 
pasr year_. bm a:.<:a by fue names of: 
t!1e architects that are taking a kee:i 
bterest in. fu...i-niture detign. Furniture 
has undergone a major evo ution from. 
the past copies of Renaiss:mce Louis 
X\" 2.Ild o_.. er styles, o the fL---st 

crkshops ~t started to turn out 
: .a. a ~e.:. ::.a -g:-01:md :or ~d.- 6.e - :udied by architec-rs 

ren. a site for i>.a:rb:aru.es, fue d.."'€S£D.g ca ed.. out UilC."E:T their direct gti. ance. 
ca.' illS, ~.Jililri:ng-poo tennis courts Tcis 'W25, for instance the case oi the 
etc. vL make tlri5 Club o e c:: the Sfurlio Pal::na, that has started the mo-
mo_ coa _ _e 2:d modern 0£ e- dern. not!on of interio.: decoration- in 

pr€5€!1: in Brazil. -w-no :s the aU.U."!" 
c= tbis =-um a: s CO'""e:-; o-= Zach.an , 
A uor., a co~au(:!-or ho sr.a..rred 
am or.;y ar er- ~fty, and whose li ~e..:-

colorec. cailV"""c:.SeS ha ~e .seen....-..ed him a 
_?'::ce b the • co ·Th_e Ar:s in Bra-
m-: Agostinho Baptista de Freitas is 
s.i' ~ea ,ir.g me p...·•·:i:rrtlti-·e arts b Sao 
Pc.w.o. a:id his uroan. .,zidscapes .ank-
c.m.o!lg e best paintings 
Seen. _-'\no:her pa.2.. :er thar s-.arre 
o c-:- !lan_ when. cU!'eady o-£ o~d 

age.. is Er:!rico Bo. from ' n.. whos.e 
c.;__-eam-like compositions based on 
wha he kno s from everyday reality 
e ·e -- e cil'.t of Rousseau ~e Douanie!:. 
T.::is la:::--t Exhlbi .:.on will be shown 

CO!!I:.1. .... _-. • Br-a:z:il, almost .. en years ago. One of a130 in Rio de Jan.erro. 
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Editorial Distinguiu-se, principalmente, nó ano passado, sob todos
os aspectos, o interêsse em tôrno do problema do ensino
da arquitetura, pelo qual, em maior parte, os jovens
estudantes, buscam elementos com que assentar, em ba-
ses realmente consistentes, o futuro da arquitetura mo-
derna brasileira, tão incerto ainda sob diversos prismas
da previsão possível.
Êsse movimento de interêsse nos pareceu muito nítido
no Rio Grande do Sul e em São Paulo, tendo alcan-
çado efetivo desenvolvimento nesses dois centros, onde
não apenas se procurou dar solução aos problemas lo-
cais, emerientes de circunstâncias mais particularizadas,
como se ampliou o campo da pesquisa para a área na-
cional do problema: o Seminário realizado em outubro
em São Paulo atingiu então o clímax do debate. An-
teriormente ao Seminário sôbre o Ensino, já os alunos
haviam sugerido um plano de trabalho a ser aplicado à
didática, em que a função dos "ateliers" se apresentava
como condição efetiva da transmissão de noções e sua
integração numa experiência vivà. Não sabemos em que
medida a direção da Faculdade poderá ter recebido essa
contribuição, que consideramos interessante e importante.
Mencionamos êsses fatos para se ter uma idéia da rele-
vância do problema, e ainda mais quando se discutem,
em âmbito nacional, os moldes da reforma do ensino
superior. Significa tudo isto que precisamos nos apare-
lhar pelo ensino, e que as modificações alvitradas bus-
cam resolver aspectos considerados altamente deficien-
tes, no ensino brasileiro, no plano universitário paulista,
quanto de outros pontos do país. Singularmente, temos
deixado que a preparação universitária sirva apenas de
introdução ao ensino: ninguém sai das faculdades supe-
riores, de um ponto de vista generalizado, apto a enfren-
tar os problemas do ofício. Essa a triste realidade a que
chegamos, depois de alguns esforços geralmente gran-
des para conseguir uma objetivação do ensino, especial,
mente nos ramos em que predominam as ciências exatas.
A destacada necessidade dêsse aparelhamento do en-
sino reside em que nos encontramos, como nunca, dian-
te de tarefas ingentes, quais as que se nos oferecem, re-
clamando de todos nós máximos de produtividade em to-
dos os campos, com melhoria dinâmica de multiplicação,
quanto com melhoria estática na qualidade. Para atender
ao "acertar o passo", a que o mundo de hoje nos im-
pele, carecemos de apressar muitas, soluções, de "quei-
mar etapas", e não será possível êsse apressamento sem
o preparo mais ativo das novas gerações, para que en-
frentem as dificuldades de adaptação.
Essa a tarefa que deveria merecer a maior atenção dos
responsáveis pela administração pública, em todos os se-
tores, do âmbito municipal ao federal, envolvendo o le-
gislativo e o executivo, com a atenção voltada para os
imensos problemas d•2 tôda a ordem que se nos oferecem.
Consideramos, assim, que é no ensno, no ensino supe-
rior, que reside a nossa grande tarefa, o tema <'1e me-
ditação para um princípio de ano, porquanto tudo o
mais decorre dos fatôres humanos aprimorados em técni-
ca e pesquisa com que pudermos contar. Precisamos
considerar tudo à luz dos novos, elementos com que hoje
lidam os homens, desde a aventura da conquista da
terra à aventura da conquista dos espaços interplanetá-
rios, pois parece ter sido aberta a via da era astronáu-
tica, sem que tenhamos ainda vivido, suficientemente, a
era da energia atômica.
Partimos dêstee aspectos gerais para reclamar de nos-
sos mestres, de nossas autoridades, da legislação e da
administração, o interêsse ativo, vivo e criador, com que
nos campos tecnológicos urge rasgar horizontes, os mais
amplos, a fim de que possamos atingir a um nível que
nos permita, mais de perto, acompanhar a evolução da
vida de hoje, liderada por envestigações científicas que
derrubam tôdas a.<: barreiras opostas ao conhecimento.
No quadro da arquitetura e do urbanismo, há que pre-
parar o homem brasileiro para a conquista do "hinter-
land", que vai sendo franqueado, pela rodovia e pela
aviação e que deve produzir riquezas incomensuráveis.
Estamos apenas, no Brasil, ainda, arranhando, muito sn-
perficialmente, a epiderme da terra. . . Mas, com ests
pesquisa inicial, não resta dúvida de que nossos filhos
conhecerão uma terra mais rica e maia pródiga do que
conhecemos. Faltam quatro décadas para o ano 2.000 -
o "país do futuro" desde já reclame mslorcs inspin1ções
criadoras.
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f' Louis H. Sullivan, é hoje cogna.minado o pai
da arquitetura americana moderna. Su.a me-
mória foi honrada o ano passado pela cidade
de Chicago, pe!a sua contribuição ao renôme da
escola conhecida mundialmente com o nome da
capital ilia, Illinois. O "Guarantee Building" em
Buffalo, no Estado de Nova Y ork, foi const'l'Uido
em 1895.

2
Arquitetura •americana do século xx

Udo Kultermann

A arquitetura americana do século XX reflete claramen-
te a arquitetura internacional. Quase tôdas as naciona-
lidades espelham-se neste quadro, rico e variado, e não
raras vêzes os melhores valores de cada nação encontra-
ram nos Estados Unidos uma nova pátria. A situação po-
lítica está à base da om'graçâo dos arquitetos alemães;
outros arquitetos da Europa e da Ásia deixaram-se fas-
cinar pelas novas e grandes possibilidades que o.s Esta-
dos Unidos ofereciam. Da mesma forma como em épo-
cas anteriores, os diversos carateres dos povos influen·
ciaram-so mutuamente e se fecundaram; a diferenciação
e as divers'dades operando agora em conjunto como fôr-
ças e criadoras, asseguram realmente à arquitetura ame-
ricana contemporânea a primazia no mundo. Em nenhum
outro pais as condições técnicas, industriais e tradicio-
nais da arquitetura conseguiram semelhante maturidade.
Em nenhum outro país, uma escola de arquitetos notá-
ve's chegou tão longe que uma grande parte das cidades
deva a êles suas feições atuais; em nenhum outro país
existe um número tão grande de personalidades criado-
ras, que pertencem tôdas à vanguarda internacional.
Evidentemente não se deve esquecer que aqui, como em
todos os outros países. a porcentagem de arquitetos e edi-
fícios a serem tomados em séria consideração, é relati-
vamente pequena. Para vingar das instâncias mais ur-
gentes, a maioria das novas construções é, em tôda parte,
executada por pessoas que, no melhor dos casos, cor-
respondem apenas às exigências profissionais. Nos Esta-
dos Unidos o fenômeno é absolutamente o mesmo; tra-
te-se de construções populares para as massas ou de pa-
lacetes para os milionários, o campo todo é dominado
pelo gôsto of'cíal do passado que nada tem em comum

com a arquitetura criadora. Mas aqui o fenomeno traduz-
se antes num caos monstruoso, numa reação ao amorfo e
numa instabilidade de comprcensâo Não devemos ter
ilusão alguma quanto à difusão dêsse gênero de pseudo-
arquitetura: a quase totalidade das construções de hoje
pertencem a esta categoria. Somente num número muito
exíguo existe uma correspondência razoável entre for-
ma exterior e funcionamento interior, encontrando-se
nisto às vêzes uma identidade de condição. Todavia, ês-
ses últimos tipos de construções, que poderiam ser defi-
nidos como "prosa arquitetônica", são encontra-dos rara-
mente no meio da massa. Da mesma forma como esta
"prosa arquitetônica" representa uma pequena parte in-
significante no conjunto das construções, existe ainda
uma terceira categoria, a categora das construções as
quais, do ponto de vista numérico, estão em relação à
"prosa arquitetônica", como esta última está à arquite-
tura oficial - que não é arquitetura. Esta última cate·
goria, esta maneira criadora de construir - Valery fala
em edífícos que cantam, Mies van der Rohe os define
como construções que florescem de dentro para fora -
esta maneira, dizíamos, que representa uma parte insig-
nificante em relação às numerosas construções das nos-
sas cidades, grandes e pequenas, encontra-se só esporà-
dicamente, em raros lugares: entretanto é justamente es-
ta que determina a situação arquitetônica da nossa época
e que, nos séculos vindouro.", revelará o conteúdo espiri-
tual contemporâneo.
É esta a pequena vanguarda daqueles que por primeiros
percebem e vencem os 'problemas e as resistências do pre-
sente, uma vanguarda no sentido originário da palavra,
que é verdadeiramente contemporânea; sómente ela re.
presenta a obra do tempo e a supera por meio da ação



A massa está sempre na condição de quem acompanha.
O terreno que a vanguarda prepara é só aparentemente
conquistado pela massa, a qual remove mais uma vez
os obstáculos já superados: não raras vêzes o pequeno
grupo de verdadeiros campeões permanece invisível por
muito tempo. A massa nem sabe que fôra precedida pelos
pioneiros, considera a sua remoção de barreiras um gran-
de esfôrço, quando na realidade não demandou muita
energia. Assume então, logicamente, uma atitude de he-
rói pela vitória conseguida, com tôdas as vaidades dos
homens que chegaram ao sucesso. Entretanto a obra ver-
dadeira é aquela dos pioneiros, é a vitória consezuida
com árduo esfôrço, que carece de vaidades, de atitudes,
decorações e honras e, na maioria das vêzes, carece tam-
bém de sucessos. Só muito mais tarde é que a massa
chega a apreciar e honrar os homens da vanguarda, e
mesmo então, o que permite enfim um sucesso, é muitas
vêzes apenas uma imitação apagada das grandes obras.
A arquitetura americana da vanguarda é justamente uma
unidade complexa, é um pluralismo heterogêneo. Mas
apesar de tôdas as diversidades - a grande loja de
Frank Lloyd Wright em San Francisco, os edifícios de
Mies van der Rohe em Chicago, o pavlhâo da Feira de
Raleigh, de Matthew Nowicki - essas construções tôdas
são frutos do mesmo espírito, o qual não pode ser defi-
nido de outro modo se não o espírito da arquitetura
americana do século XX. Esta coesão tão ampla da ar-
quitetura moderna no.s Estados Unidos, serve de môdelo
para os arquitetos de todos os demais países, da mesma
forma como nos séculos passados havia um ou outro país
que era o· guia arquitetônco, e cujas construções eram
estudadas pelos arquitetos estrangeiros e depois elabora·
das num sentido criador, embora mantendo-se sempre
uma certa diferenciação.
Muitos foram os. fatôrcs que concorreram para a elevação
do nível da arquitetura americana: a tradição do ar-
ranha-céu americano de Le Baron Jenney e de Louis
Sullivan, Frank Lloyd Wright e sua escola, Walter Gro-
pius e Marcel Breuer com seus discípulos, a influência
das construções de Le Corbusier e dos outros arquitetos
europeus nos Estados Unidos, Mies van der Rohe e sua
escola, e ainda o movimento da arquitetura dinâmica que
teve sua origem com Matthew Nowicki.
A escola de Chicago não precisa mais hoje de justificação
alguma. Tornou-se já uma etapa quase cláss'ca da ar-
quitetura moderna, se lembrarmos algumas de .suas rea-
lizações mais altas, como por exemplo o edifício para a
Home Insurance Company e o edifício Leiter de Jenney,
o edifício Carson-Pirie-Scott de Sullivan ou o anexo da
Mandel Brothers de Holabird e Roche. Inúmeras outras
construções são ainda de uma qualidade tão convncente
que grande parte dos edifícios modernos devem ser jul-
gados em comparação com aquêles de Chicago: essas rea-
lizações pioneiras servem de medida para muito do que
foi feito mais tarde. Por volta de 1870, Chicago era o
centro do comércio do.s Estados Unidos da América do
Norte. A população, de 30.000 habitantes em 1850, tinha
aumentado para 300.000 em 1870, quer dizer, havia-se
decuplado no espaço de 20 anos. A indústria da carne,
o comércio dos cereais, a manufatura de materiais-pri-
mas, atraíam um número sempre maior de pessoas, como
não acontecia em quase nenhuma outra cidade do mun-
do. As casas, onde essas pessoas moravam no começo,
podiam ser apenas definidas como abrigos de emergên-
cia, sendo o 90% delas de madeira. Na noite de 8 d-e
outubro de 1871, houve o grande incêndio, que destruiu
quase que completamente a cidade no espaço de dois
dias. Perto de 100.000 pessoas ficaram então sem abrigo.
No entanto, a reconstrução foi iniciada logo em seguida,
graças à riqueza e ao indestrutível espírito de iniciati-
va. Num ano foram completadas 598 casas. Porém, êste
ritmo de construção exigia novos princípios construtivos,
e por conseguinte resistiram somente poucos entre os inú-
merosos arquitetos, que haviam ocorrido, de tôdas a.s par-
tes, para Chicago. Uma seleção natural começou a se
operar. Após o incênd:o de 1871, a população continuou
a crescer ràpidamente. Os 300.000 habitantes do ano de
1870 transformaram-se em 500.000 em 1880, e até num
milhão e cem mil, em 1890. Ao mesmo tempo, ,o preço
dos terrenos havia aumentado de 130.000 dólares para
1)00.000, no período entre 1880 e 1890. O arquiteto que

quisesse justificar a sua presença, via-se obrigado a dar
uma expressão, em sua obra, a essas modificações so-
ciais •e econômicas. O resultado disso, foram os arranha-
céus.
Já a partir das, descobertas decisivas de Le Baron Jen-
ney, havia-se experimentado acrescentar mais e mais pa-
vimento.s e embora se empregassem portantes de ferro
fundido, a parede de tijolos continuava ainda demais pe-
sada. Sobretudo se o número de pavimentos era grande,
a construção vinha a ter sempre mais uma estrutura bá-
sica piramidal. E era justamente essa forma de pirâmide
que limitava a altura. Para um pavimento, calculava-se
em geral uma parede grossa, de 30 cm., que aumentava
de 10 cm. para cada pavimento a mais. A altura de 10
andares era o limite máximo para arranha-céus em alve-
naria. Dêsse tipo de arranha-céu, o mais alto é o edifí-
eo Monadnock de Burnham e Root, que tem 16 andares.
A parede do térreo tern portanto, cêrca de 1.80 m. de
grossura.
Todos êss•es caminhos da evolução, desembocaram, por
consequência, na descoberta de um novo princípio cons.
trutivo, com a estrutura de ferro usada pela primeira
vez por Le Baron Jenney, em 1883. Todavia êsse mesmo
princípio já havia sido enunciado pouco antes por Leroy
Buffington, que queria patenteá-Io, em 1848; James Bo-
gardus já elaborara também idéias semelhantes. Em 1864,
foi instalado o primeiro elevador para passageiros no edi-
fício Farwell; pouco depois, sobreveio a novidade do ti-
jôlo refratário, devida a George H. Johnson. Os ano.s por
volta de 1880 não só foram revolucionários para es.sa nova
maneira de construir com o uso da estrutura de ferro,
mas em 1881 experimentou-se também, pela primeira vez,
construir durante os meses invernais. O ritmo da execu-
ção pôde ser ainda aumentado, trabalhando também no
período noturno, graças ao emprêgo de uma nova des·
coberta, a luz elétrica. Paul Bourget, após uma breve
visita em Chicago, escrevia então: "De repente estamos
no meio de edifícios que desaf'am o céu, com seus 18-20
andares. O arquiteto que os construiu, ou melhor que os
desenhou, abandonou as colunatas, as decorações ou os em-
belezamentos clássicos. Aceita as condições impostas pe-
los especuladores, isto é, aumentar quanto possível o va-
lor do terreno, aumentado o número de escritórios. Po-
der-se-ia pensar que êsse problema seja resolvido pelos
engenheiros. Mas nada disso! A mera fôrça da necessida-
de é o princípio essencial da beleza, e êsses edifícios de-
monstram claramente que a privação deixa ainda lugar
para uma comoção incomparável. Perfila-se aqui um es-
bôço para uma nova forma artística, a arte da democra-
cia, criada pelas massas para as massas; a arte da ciên-
cia, onde a estabilidade das leis naturais proporciona a
calma própria das figuras geométricas, à ousadia da
visão".
Um jornal da época ("Industrial Chicago"), assim es-
crevia: "As exigências e os princípios comerciais dos
proprietários de terrenos, deram vida a êste estilo. Luz,
espaço, ar e fôrça, as primeiras condições dessas exigên-
cias e princípios, foram o objetivo principal, a decoração
exterior veio depois. . . O estilo comercial, se estrutura-
do decorativamente, torna-se então arquitetura".
Mies van der Rohe, alguns decênios mais tarde, falou
tambem em "empregar de maneira decorativa a propria
estrutura". Essa citação pode ser cotejada com as mani-
festações da escola de Chicago e explica com a semelhan·
ça estrutural o parentesco entre a arte de Mies van der
Rohe e as, máximas realições dessa escola. É todavia sur-
preendente que o único arquiteto que hoje representa os
princípios da escola de Chicago (naturalmente sôbre ba-
ses atualizadas) tenha sido levado pelo acaso para aquela
cidade, onde vem desenvolvendo há quase dois decênios,
a sua atividade e representa a viva tradição da arquite-
tura de Chicago.
O princípio construtivo da estrutura de ferro não é tão
sómente o ponto básico para o arranha-céu, pois o de-
senvolvimento dêsse tem, antes, um papel secundário, e
a altura, hoje, é teóricamente sem. limite. ÊSsc princípio
é um fator revolucionário para tôda uma época nrquitc-
tônica. Com a estrutura ele ferro, a fnchada foi levudn
definitivamente "ad absurdum", conseguiu-se urna novo
unidade entre o interior e exterlor : um prtnciplc cons-
trutivo que se transformou em arte.
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Ao mesmo tempo, o en'lrozamento entre técnica e arqui-.
tetura tornou-se uma realidade, sendo assim superada a
dissensão de longa data entra engenheiro e arquitete, "A
nossa verdadeira esperança é que arquitetura e técnica
se desenvolvam juntas, que um dia uma seja a expressão
da outra" (Mies van der Rohe). E não foi certamente
um mero acaso que a célula germinativa da arquitetura
moderna tivesse sido levada para o país mais afastado
da Europa, dessa perigosa zona de influências causadora do
pluralismo de estilos. Em Chicago havia ainda um ter-
reno virgem para as grandes realizações, sãs e neces-
sárias.
Com a escola de Chicago, a forma - em comparação
com aquela do passado - adquiriu novas, e infinitas pos-
sibilidades. Não existem mais limitações de exigências
formais, como por exemplo num estí.lo histórico; e tam-
pouco limitações de ordem estética. A infinidade de for-
mas possíveis é uma característica da nova arquitetura,
cujo exórdio pode ser fixado em 1883. É a época em que
Cézanne estava criando as suas famosas naturezas mor-
tas, Rodin os seus "Burguêses de Calais", enquanto os
arqu-tetos europeus também procuravam estabelecer uma
nova base estrutural para a arquitetura.
Pioneiro da escola de Chicago foi William le Baron Jen-
ney, nascido em Fair Haven, Massachusetts, em 1832. De
1853 a 1856, Le Baron Jenney estudou engenharia em
Paris, tendo participado da guerra c'vil americana, já na
qualidade de engenheiro. Em 1867, mudou-se para
Chicago, onde veio a ser a personalidade mais impor-
tante para a nova geração. Com êle estudaram os arqui-
tetos que mais tarde tomariam a si o progresso da ar-
quitetura em Chicago: Sullivan, Holabird, Roche, Bur-
nham e Turnock. Siegfried Giedion o tem comparado,
em importância, com Behrens e Perret.
Graças a seus estudos com Jenney e à colaboração com
Dankmar Adler, um engenheiro alemão imigrado, Louis
Sullivan tornou-so o representante da escola de Chicago
e teve uma forte influência sôbre seu discípulo Frank
Lloyd Wright. Foi Wright quem transmitiu êsse germe
à arquitetura européia, antes e depois da primeira guer-
ra mundial, e quem influenciou principalmente Mies van
der Rohe. Êste último mudou-se em 1938 para Chicago,
completando assim o círculo, prova evidente de como é
entrozada a evolução da arquitetura moderna. Todavia,
êste círculo representa apenas um caminho do desenvolvi-
mento, ao lado do qual existem inúmeros outros, outro
tanto importantes.
Sullivan superou as formas de tendência histórica do
século XIX, com o arrojado "Jugendstil" (estilo novo),
para chegar mais tarde, no edifício Carson - Pirie -
Scott, a uma grande mestria clássica, de formas claras
e angulos retos. O verticalismo curvo, sem dúvida latente
no Auditório de 1889 (em colaboração com Dankmar
Adler), vem a ser realizado rigorosa e consequentemen-
te no edifício da Guaranty. As superfícies das janelas já
denotam uma linha horizontal -apesar das acentuadas
faixas verticais - esta linha que será realizada mais
tarde no edifício Car.son - Pirie - Scott, o último gran-

. de trabalho de Sullivan. O sistema da estrutura de fer-
ro adquire aqui, logo após a sua descoberta, uma forma
já clássica.
O fenômeno mais extraordinário da arquitetura ameri-
cana é a inesgotável fôrça criadora de Frank Lloyd
Wright, o arquiteto genial discípulo de Sullivan, especial-
mente na realizacão de suas obras mais recentes. Sem
dúvida, o trabalh~ pioneiro dêsse arquiteto é sobretudo
aquêle das primeiras casas, nas planícies, que revolucio-
naram a arquitetura com a nova liberdade da planta,
transformada agora num sistema que poderia ser compa-
rado às pás de moil' ho, numa organização espacial flexível
em que está incluída a paisagem. Daí, os estímulos de-
cisivos que agiram sôbre a arquitetura européia, a q_ual
bem cedo superou os exemplos geniais vindos da Am~nca.
Cada trabalho de Frank Lloyd Wright, a casa Robie, a
casa sôbre a queda dágua, Taliesin, o Museu Guggen-
heim em Nova York, as lojas em San Francisco -,para
citar só alguns dos exemplos mais salientes - e um
mundo em si, independente, do ponto de v!sta formal,
de qualquer realização anterior dêste arqm~eto, q\le
possui uma plenitude inesgotável e uma _fant?s1~ visiona-
ria da forma. Cada uma dessas construçóe, e singela em
sua essência, oferece sempre uma concepção fundamen.,

talmente nova, e é - em última análise - a expressão
significativa da personalidade que a criou. Tomemos ain-
da o conjunto de projetos e modelos não construídos;
teremos então a impressão de estarmos na frente de um
gênio capaz de eclipsar tudo o demais. Em relação aos
Estados Unidos, Frank Lloyd Wright, ao lado de Louis
Sullivan, é considerado, com razão, o arquiteto mais im-
portante dêsse país.
Quanto a influência de Frank Lloyd Wright significou
para a América, pode ser visto em dois campos diferen-
tes: de um lado há a influência, direta do mestre· sôbre
os discípulos. Esta influência não se limitava ao ensino,
mas pretendia agir também sôbre a formação espiritual,
sôbre o modo de viver e a filosofia dos discípulos. Ebta
ilação arquitetônica podia evidentemente fazer-se sentir
só num quadro limitado, tanto mais que transmitir aos
discípulos a arte subjetiva e sútil do mestre, era um ver-
dadeiro problema. Na maioria dos casos o ensino resul-
tava somente numa continuação do pensamento formal
de Frank Lloyd Wright, sem a centelha criadora e ge-
nial do mestre. As obras de Alden B. Dow e MacKamrath,
são portanto um prolongamento estéril no qual não há urn
novo processo criador. Os discípulos de Wright podem
aprender certas particularidades formais e o sistema es-
pacial do mestre, mas na maioria dos casos, acabam na
ornamentação.
Um fenômeno semelhante deu-se com a continuação
artística do grande contemporâneo europeu, Peter Behrens,
quando professor em Viena. Também os discípulos de
Behrens chegaram a surpreendentes manifestações vi-
,sionárias baseando-se na forte personalidade do mestre;
quanto à concepção, ficaram, porém, no plano do "Jugend-
stil", ainda mais expressivo. Neste sentido, os resul-
tados das escolas de Wright e de Behrens, assemelham-
se de maneira surpreendente. Ambos são manifestações
de uma formação artística aguda e subjetiva, às quais,
no entanto, faltam a orignalidade de um grande germe
criador. Ambos são as extremas variações de uma visão
arquitetônica exemplar que se manifestou no alto modê.,
lo; mas, em última análise, testemunham só a imensa
fôrça criadora de Frank Lloyd Wright e de Peter Behrens,
enquanto ameaçam de levar os outros para o caminho
perigoso da repetição eclética e do exagêro cheio de fan-
tazia. O elemento essencial de que todos carecem, é o
asceticismo rijo, a disciplina meditada da nova concepção,
que existe em Wright e Behrens, e que se renova sempre
graças à fantazia ativa e à imaginação genial. Wright e
Behrens pertencem ao grupo da vanguarda; ambos, ape-
sar de suas ligações com um estilo do passado, realiza-
ram grandes obras também mais tarde, no século XX. Es-
ms obras são em parte influenciadas pelas geração mais
nova de Gropius, de Mies van der Rohe e Le Corbusier;
mas de per si chegam a resultados em que há um
sempre maior espírito criador e abrem o caminho para
o futuro.
A influência de Frank Lloyd Wright não se limitou aos
Estados Unidos. Tanto as suas primeiras obras, que en-
contraram grandíss.ma ressonância na Europa, quanto as
posteriores, tiveram uma grande influência em todos os
países do mundo: construçôes feitas no espírito de Frank
Lloyd Wright, existem tanto na Itália, como na América
do Sul, na Noruega e no Japão.
A obra do grande arquiteto americano, o mais produtivo
e de maior vitalidade em comparação com a maioria de
seus discípulos, tem sua continuação e expressão mais
extrema nos ediffcios e projetos de Bruce Goff, hoje pro;
fessor na Universidade de Oklahoma. Essas obras são
realmente a última consequência imaginável de uma ar-
quitetura tão pessoal como aquela do mestre. Goff, côns-
cio ou inconscientemente, vale-se somente daqueles ele-
mentos estilísticos de Wright que tendem ao dinamismo,
e @s leva à intensidade máxima numa organização iso-
lada. A arquitetura de Bruce Goff valoriza ao máximo
um princípio, que se conclui definitivamente com o sé-
culo XX. As obras dêle não podem ser cotejadas com as
outras tantas dinâmicas realizações de Matthew Nowicki,
ou dos artistas que o seguem. A diferença fundamental
entre os dois é a diferença entre uma configuração sub-
jetiva e objetiva. Nowicki, ao contrário de Goll, conbs-
ceu as liçôes esclarecedoras e depuradoras do abstracio-
nismo e do ângulo reto; assimilou e superou por completo



Fra-nk Lloyd W riqht: residê-ncia Marti-n em Buff alo, no Estado, de
Nova Y ork (1904).

Frank Lloyd Wright inici011, em 1.930 a construção cl-:! casa sôbre a
cachoeira no Estado de Nova Y ork,

Marcel Breuer: vista de ruma. residê-ncia construida em 1948 no
Estado de Massachusetts.
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Frank Lloyd Wright: no corte transversa! do stip-er-anan.ha-
céu "The Illinois" idealizado pelo Mestnz,1 q11,e deveria, e!eucn··
se a 1600 metros de altura, pode_se vu ç, in iarior ,de concreto
e os alic'erccs que se fixam net rocha, a, nu:tis de C<'lll ·metros dt:J
pro~urul.idade. Ao lado, para, poder estnbelet·er ttma <'O 111 p<1n1-
çiio, cão indicctdos os rn,O?'l1mnentos niais nLtos tio 1nrtndo. A di-
reit0., o "EmpiTe State B·1.d.!d'i11g" de Nova Y ork i:, o Tono
Eiffe,l de Pm·is; à esqiierda., a pi,r6:111ido de Ch(>op~· e o Obe~
Usco de W ashinglor4.



HeUmuth, Y amasaki e Leinw 'eber, A eropôrto de St. Louis.

Eero Saarinen, Auditório do Instituto de Tecnologi,a, de Massachus-
sets em Cambridge. As paredes latérais elevam-se até 10 centí-
metros da cúpula afim de permitir a dilatação causada pelas ·va-
riações de temperatura. O espaço livre entre a p,arede e a cúpula
é pr'eenchido po-r uma cobertura elástica à base de borracha.

as realizações da vanguarda europeia. A dinâmica que
existe tanto 'em Bruce Goff que em Matthew Nowicki, é
também fundamental diferente: em Goff é uma manifesta-
ção exterior de sua personalidade subjetiva, deixada li-
vre até às últimas consequências. Em Nowicki, a dinâmi-
ca é o resultado de uma arquitetura de objetivação le-
vada ao extremo, poder-se-ia dizer, o ponto máximo da
rija abstração estátca. Suas realizações são o afastamen-
to mais completo da subjetividade da forma, mas sem-
pre capazes de exercer sua influência num novo sentido
criador.
Também de alto significado para a arquitetura ameri-
cana, reveste-se a fôrça exemplar das construções de

_Walter Gropius. Como professor e arquiteto, no meia de
um grupo maior, êle exerceu sua influência educativa
sôbre tôda uma geração de novos arquitetos, continuando
nos Estados Unidos o trabalho que tinha realizado nos
anos por volta de 1920, no "Bauhaus". A par de Mies van
der Rohe, Gropius trabalhou também com Peter Behrens,
cujo estudo, no entanto, abandonou antes de todos. Co.
mo arquiteto independente, já construía suas obras pio·
neiras, antes da primeira guerra mundial. Essas obras,
a fábrica Fagus em Alfeld, de 1911-12, e os pavilhões
para a exposição de Colônia de 1914, são as primeiras
manifestações da nova arquitetura na Europa. Mas a
atividade de Gropius como diretor do "Bauhaus" devia
ter uma influência ainda maior, que hoje dá seus frutos
em todos os países do mundo. Nesta escola. cujo edifício
principal e anexos foram projetados pelo próprio Gropius,
preparou-se o terreno para o ensno de uma nova con-
cepção artística. O trabalho de um indivíduo, ainda que
significativo. não era mais o que importava, não devia
ficar isolado num campo restrito, mas cada forma havia
de se projetar e realizar em dependênc'j, com as formas
circunstantes e devia ser pensada em relação ao todo.
Vinha a ser assim estabelecida a base para o trabalho
em equipe. hoje air-da mais divulgada. Com a emigração
de Gropius para Londres em 1934 e sua sucessiva transfe-
rência, em 1937, para os Estados Unidos, a Alemanha
perdeu uma personalidade das ma's importantes, aquela
que teria concorrida para um florescimento não imagi-
nado da arquitetura dêsse país. O mundo, no entanto,
não deixou de honrar o mestre, laureado em 1954 com o
primeiro prêmio da Bienal de São Paulo, um prêmio in-
ternacional que era então atribuído pela primeira vez.
Em 1925, Gropius escrevia em seu livro "A Arquitetura
Internacional": " ... o desejo de desenvolver uma confi-
guração unitária do mundo, capaz de representar a nossa
época, impele a libertar os valores espirituais de sua
limitação indvidual, e a levá-~os a uma representação
objetiva. A unidade das formas exteriores, que condu,
zern à cultura, segue depois naturalmente. Na arquite-
tura moderna pode-se reconhecer claramente a objetiva-
ção do individual e do nacional. Uma unidade de cons·
trucâo devida às comunicações e à técnica mundías, que
embora superadas as fronteiras nacionais está sempre
ligada aos ipovos e aos indivíduos, abre-se agora o cami-
nho em todos os países cultos. A arquitetura é sem.ore
ainda nacional, individual, mas entre os três círculos con-
cêntrcos - indivíduo, povo, humanidada - o último é
o maior, e envolve também os dois outros". Gropius é
hoje professor na Universidade de Harvard, em Cambrid-



ge, Massachusetts. Para a sua atividade profissional, f'or.,
mou uma equipe, a T.A. C. (The Architects Collaborative),
onde êle trabalha ao lado de jovens arquitetos, Jean
Bodman-Fletcher, Norman C. Fletcher, John C. Harkness,
Sarah Harkness, Robert S. McMillan, Louis A. McMillan
e Benjamin Thompson. As principais realizações dessa
equipe são o Harvard Graduate Center em Cambridge,
o novo Boston Bay Center (em colaboração com outros),
inúmeras construções escolares e res.dencíaís.
Muito ligado a Walter Gropius, com quem colaborou es-
treitamente durante muitos anos, Marcel Breuer veio a
ter uma considerável influência nos Estados Unidos, tal·
vez ainda maior daquela do próprio Gropius. Êste último,
como também Breuer, não estão interessados exclusiva·
mente no puro aspecto arquitetônico de sua profissão,
mas estudam e experimentam também habitações para
uma classe de meios limitados, para famílias em aumento,
casas de colônias, prédios de apartamentos; não tomam
apenas em consideração a parte artística, social, econô-
mca e higiênica, mas procuram pelo contrário abraçar a
totalidade dos aspectos relacionados com a arquitetura
de hoje, e entrozar esta última no conjunto da nossa rea-
lidade moderna.
Nesses últimos dois anos, Marcel Breuer tem focalizado
novamente o interêsse geral, também na Europa, sobre-
tudo por sua colaboração com o genial construtor e ar-
quiteto italiano, Pier Luigi Nervi. Seus projetos para um
préd!o industrial em Milão e para o edifício da UNESCO
em Paris, chegam a soluções fundamentalmente novas.
Os princípios para uma nova arquitetura, já formulados
no programa do "Bauhaus" - que a arquitetura deve
compreender tôda-, as expressões artísticas - divulga,
ram-se no entretempo pelo mundo afora. Em 1923, Gro-
pius escrevia no relatório do "Bauhaus": "O elemento
criador da configuração do espaço é sempre o mesmo,
enquanto o desenvolvimento particular dos órgãos sensi-
tívos do indivíduo. para sentir, saber e poder, é mutável,
varia no tempo. O espaço em movimento, vivo e artísti-
co, poderá ser criado somente por quem obedece a tôdas
as leis naturais da estática, mecânica, óptica e acústica,
e que no domíri'o total destas, encontra o meio seguro
para fazer viva, de carne e ossos, a idéia espiritual que
traz em si. No espaço artístico, tôdas as leis do mundo
real e espiritual resolvem-se contemporâneamente .. "
Gropius nos deu a grande realização de ter organizado
irtegralmente o mundo circunstante e de ter preparado
uma nova geração de arquitetos. A sua personalidade foi
indiretamente honrada quando o jovem arquiteto Paul
Rudolnh ganhou o prêmio da Bienal de São Paulo em
1954. Êste arquiteto - junto a Hugh Stubb.ns - é tal-
vez o aluno de Gropius que melhor seguiu, ou antes, de-
senvolveu com intuito criador e com soluções próprias,
a nova concepcão do mestre. Vendo a clareza e a pre-
cisão da sua "Umbrella.Jfouse" na Florida, se compreen-
de que não será somente a nova forma driâmica quem
determinará a evolução futura (lembre-se Catalano). A
nar das construções de Philip Johnson, as casas de Paul
Rudolph são manifestações corvincentes de uma nova
arquitetura. or· entada para o clássico. São clássicas não
somente pela clareza e harmonia das formas e medidas,
mas também porque seguem conscientemente tradição
secular do conceito clássico que ressuscitam com meios
própros do nosso tempo. Os discípulos de Walter Gro-
pius e d-e Marcel Breuer - ao contrário daqueles de
Frank Lloyd Wright - estão pois na condição de de·
terminar o desenvolvimento futuro.
O maior arquiteto da atualidade, o suisso Le Corbusier,
deixou seu cur.ho também nos Estados Unidos, como em
quase todos os países do mundo. Não só o edifício das
Nações Unidas, na East River em Nova York, deve, sem
dúvida, a sua feição geral ao gênio de Le Corbusier (em-
bora fôsse projetado por uma equipe de arquitetos sob
a direção de Wallace K. Harrison, sendo nela igualmente
representados todos os membros das Nações Unidas);
também outros arquitetos da geração média, foram pro-

fundamente influenciados pela EUa fôrça criadora. Pode-
se dizer que o próprio edifício da Lever, __ de Gordon
Bunshaft (do grupo Skidmore, Owings e Merrill), que
se sítua na grande linha dos "Míesians", nasce da con-
cepção espacial de Le Corbusíer. A audácia da imagi-
nação, o genial entrozamento na área u,:bana, o. grande
e complexo porte da silhueta, todos, esses elementos,

Gordon Bunshaft os teria encontrados em Le Corbusier:
mas soube criar com êles uma nova linguagem, Ao fado
de Le Corbusier, existe um grande número de europeus
que emigraram para os Estados Unidos, tendo influên,
ciaclo profundamente a arquitetura americana contem·
porânea. Devem ser lembrados, em primeiro lugar, pelo
importante estímulo que proporcionaram, os dois arqui-
tetos finlandeses, Alvar Aalto e Elie! Saarinen; ambos,
sem dúvida, os maiores artistas que êste pequeno país
deu ao nosso século. Em ambos, ao lado ela grande tra-
clição finlandesa da construção em madeira (especial-
mente na Opera ele Stockbr.idge de Eliel e Eero Saarinen),
manifesta-se urna franca liberdade na organização espa-
cial, na estruturação da planta e no novo modo de empre-
gar materiais de construção tradicionais. Aalto construiu
em 1948 as casas para os estudantes cio Insttuto de Tec-
nologia de Massachusetts, em Cambridge, equilibrando
de maneira genial a planta ondulada, tipicamente fin.,
landesa, com as paredes e as superfícies elas janêlas. Elie]
Saarinen trabalhou também com o filho Eero, que figura
hoje entre os mais importantes arquitetos dos Estados
Undos. Igrejas, escolas (a Academia de Cranbrook, da
qual era presidente Elie! Saarinen, quando veio a fale·
cer em 1950) e inúmeros, projetos de urbanismo estão
incluídos entre suas obras mais importantes.
Dois outros arquitetos europeus, o alemão Erich Mendel·
sohn e o austríaco- Richard Neutra, não foram própria-
mente inic.adores, mas. partiram de posições já conquis-
tadas que deeenvolveram segundo suas sensibilidades di-
ferentes. Erich Mendelsohn, já conhecido nos anos per
volta de 19-20, pela conrtrução dos armazéns Schoeben
em Chemnitz, obteve nova fama nos últimos anos de vida
com a construção de templos e centros de comunidades,
em diferentes partes da Califórnia. Nessas construções- o
arquiteto oferece ímpressonantes pesquisas para uma
arquitetura simbólica, que já de per sí é centro da co-
munidade humana. Richard Neutra, de origem vienense,
também não abandonou a tradição de sua cidade nas
obras americanas, e chegou à fama sobretudo graças às
remarcáveis escolas no oeste dos, Estados Unidos e nas
regiões dos trópicos. A beleza e a economia dessas es-
colas, construídas em geral como pavilhões, exerceram
uma influência fundamental sôbre a arquitetura escolar
americana no terceiro decênio do século (Neutra vive nos
Estados Unidos desde 1923). Outro tanto importantes
são as residências para uma familia, de Neutra, que pro-
porcionam de manera exemplar o confôrto e as exigên-
cias particulares da vida americana do oeste. A residên-
eia, como expressão de cultura e de forma de vida das
famílias abastadas, encontra também uma configuração
convincente nas criações arquitetônicas de Neutra.
O classicismo volta novamente à vida no século XX, gra-
ças à atuação dos alunos de Gropius, à influência de
Marcel Breuer e principalmente aos arquitetos conheci·
dos com o nome de "Miesians". 0,- trabalhos america-
nos do clássico Mies van der Rohe, especialmente os edi-
fícios do Instituto de Tecnologia de Illinois, os arranha-
céus de Lake Shore Drive e a residência de Dr. Edith
Farnsworth, não são somente os pontos máximos da obra
dêste arquiteto, que exerce a sua influência no mundo
há mais de 35 anos, más. também, são a:, re alizaçôes mais
maduras da nova arquitetura americana. São também
correlações necessárias no quadro ela evolução nacional,
que com Frank Lloyd Wright e seus discípulos teria tal-
vez caido fàcilmente na subjetividade e no otimismo da
mentalidade americana. Durante a vida tôcla, Mies van
der Rohe procurou realizar uma obra única, absolutamen-
fa perfeita. A pureza e a simplicidade de suas obras, ba-
seadas na relação entre medidas e proporções, formam o
maior contraste que se possa imaginar, com as visões fan·
tásticas e o surnreendents polimorfismo ele Frank Lloyd
Wright. Neste último, a fôrça subjetiva do gênio criador
e a sua personalidade situam-se sempre no ponto cen-
tral. Em comparação com a plenitude e totalidade da ex-
periência. com a fantasia criadora de espaços, as constru-
ções de Mies van der Rohe, calculadas con'! clsvezn "
executadas com técnica apurada. parecem testemunhar
uma nova determinação. Superados, os obstáculos e ns
oposições, prevalece nelas uma nova ccncepção. culns cu-
racterísticas são a objetividade sempre ma ior ti H run-
terializaçâo cio sentido artístico. Podem ser lumbrndns,
neste ponto, corno um peralclo, as escullurna de Brnncusl
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e as pinturas de Piet Mondrian, que libertaram também
a obra de arte dos valores subjetivos e emotivos, dando-
lhe um novo caráter de essencialidade. Mondrian o tem
declarado uma vez, com clareza: "A cultura da forma
em si está chegando ao fim, inicia-se agora a cultura das
relações conscientes" Poucos arquitetos de classe fu-
giram à influência educativa de Mies van der Rohe, nos
três últimos decênios, Neutra disse, por exemplo, numa
ocasião: "Admito com franqueza que sou uma pessoa
livre de preconceitos quando falo de Mies van der Rohe.
Já o admirava quando quase ninguém o conhecia, ou que-
ria conhecê-lo. Os edifícios de Lake Shore Drive são qua-
se que a conclusão maravilhosa de tôda uma vida que
aspira à formação de idéias. Ê fôrça moral que ressalta
nas obras de Mies van der Rohe, não é somente uma
abstração formal. Moço ou agora que estou envelhecen-
do, compreendo sempre melhor e sei que é o homem
atrás da obra que deve ser honrado como o verdadeiro
impulso".
Ao lado dos três arquitetos principais, Philip Johnson,
Eero Saarinen e Gordon Bun.shaft, o número dos
"Miesians" é grande; quero só lembrar Eames, Barnes,
Barthelme, Belluschi, Johnson, Kump, Lyndon, Soriano,
que continuam nos Estados Unidos o pensamento formal
de Mies van der Rohe. Todos têm em comum a harmo-
nia baseada nas claras relações das medidas, a beleza
da estrutura, o emprêgo soberbo do vidro que vem a ter
o mesmo direito e importância dos outros materiais, a
organização genial do espaço ao redor de um centro es-
tático, que às vêzes se torna dinâmico e que J:)e·rmite,
entretanto, grandes liberdades.
Philip Johnson desenvolveu a arte de seu mestre, reali-
zando verdadeiras obras-primas com as residências que
são para êle expressões de uma nova cultura. Suas casas
em New Canaan, onde se defrontam o vidro e o tijôlo,
sua própria residência na mesma cidade, feita inteira-
mente de paredes de vidro sustentadas por uma estru
tura de aço, a casa para os hospedes de Rockefeller em
Nova York, e ainda as outras realtzações, apresentam tô-
das esta incomparável organização espacial, entre os vãos
abertos e os fechados, entre os pátios e as salas de vidro,
ressuscitando de maneira inconfundível a antiga tradição
clássica e fazendo-a reviver para nós, no séculoXX. A
residência Hodgson obteve em 1954 o grande prêmio da
Bienal de São Paulo; em 1955, Johnson foi laureado no
Festival de Arte de Boston, por seu edifício da admi-
nistração suburbana de Ridgefield. As residências de
Philip Johnson, junto às primeiras obras de Hugh Stub-
bins e às ultimas de Paul Rudolph, pertencem sem dú-
vida às realizações mais importantes do.s Estados Unidos,
nesses últimos ano.
Eero Saarinen, pelo contrário, interessou-se desde o ini-
cio para construções maiores, para projetos gigantescos
que na maioria dos casos são chamados a dar nova ex-
pressão à idéia da comunidade. Já a colaboração com o
pai permitira-lhe grandes oportunidades neste sentido,
como o provam a esco1a de Winnetka, no Illinois, a Opera
de Stockbridge e sobretudo o Centro Técnico da General
Motors (que foi chamado o Versailles da nossa época).
Ao lado dos desenhos para móveis que se afastam da re-
tangularidade programática da escola de Mies e que fi-
guram entre o que há de melhor neste campo, feito em
nosso século, devem ser lembradas as construções dêsses
últimos tempos. sobretudo as obra para o Instituto de
Tecnologia de Massachusetts, que, sem negar a clareza e
a harmonia miesiana. chegam a uma nova forma que
nunca teria sido possível com Mie.s van d2r Rohe. A no-
va cúpula do auditório do MIT é uma verdadeira teste-
munha da arquitetura da segunda metade do século e- é
ao mesmo tempo uma indicação para o seu desenvolvi-
mento futuro.
Gordon Burshaft, para mencionar o terceiro dos alunos
de Mies, dedicou-Ee tambem à construção de edifícios,
que procurou mesmo lidimar num sentido comercial. Su'!
atividade na famosa equipe Skidmore, Owings e Merrill,
trouxe-lhe a responsabilidade de construções em todo o
mundo. Para êle não existe diferença entre aquilo que
um tempo era cons-derado o ideal e ,aiquilo que se ne-
cessita agora, com urgência. Suas, construções procuram
ajudar a superar o abismo aue existe ainda entre a van-
guarda •e a arquitetura oficial. O edifício da Lever. que
figura entre suas maiores realizações, como também o

edifício da Manufactures Trust Company em Nova York,
testemunham a sua fôrça imaginatva que sabe sempre
se compenetrar das necessidades funcionais do edifício,
ao mesmo tempo que o cria dentro da realidade artística.
Deixamos de falar de propósito, de uma grande parte
da arquitetura oficial americana; será todavia oportuno
lembrar as grandes firmas Harrison e Abramovitz, Las-
caze e Howe, e Skidmore, Owings e Merrill, bem como
os três representantes da tradição italiana nos Estados
Unidos (Belluschi, Soriano e Corbett), com as suas cons-
truções de inimitável sensibilidade, mesmo quando em-
pregam e ressaltam o vidro, o aço e o concreto. Entre-
tanto essa maneira basea-se sobretudo nos elementos
rna'e avançados do grupo dos que podem ser considera-
dos os discípulos do grande arquiteto polonês, Matthew
Nowicki, que faleceu num desastre de avião em 1950
quando viajava para a índia. Êsse gênio da arquitetura
deu sem dúvida pela primeira vez uma expressão artís-
tica à nova concepção da forma. A forma dinâmica do
corpo da construção que já tem em sua estrutura o sím-
bolo de uma nova idéia de comundade, pôde ser enfim
realizado por Nowicki.
Nesses últimos anos as construções dos discípulos de No-
wicki têm-se multiplicado sempre mais e o princípio do
telhado suspenso divulgou-se pelo mundo afora. Ês.se prin-
cípio, todavia, não é uma invenção original de Nowicki;
já nos anos por volta de 1920-30, surgiram na Europa nu-
merosas formas que o prenunciavam. O palácio dos So-
viets em Moscou teria sido talvez a primeira grande ma-
nifestação do novo princípio construtivo, se o projeto de
Le Corbusier tivesse sido realizado, ou re a idéia de co-
munidade do Estado Soviético não tivesse mudado para
o posto da idéia comunista original. Todos êsses elemen-
tos foram elaborados por Nowicki e estruturados numa
obra grande e signifcativa: o pavilhão da feira de Raleigh,
na Carolina do Norte. Entretanto, seu idealizador não
pôde ver realizado seu projeto. O arquiteto Deitrick e o
engenheiro Severud levaram a têrmo a construção que
hoje pode ser considerada o ponto de partida de uma no-
va concepção estilística. O caráter internacional dêsse
novo estilo expr me-se também pelo fato de ser Fred
Severud - o engenheiro responsável dó pavilhão de
Raleigh, um norueguês (que trabalhou também para
a nova Câmara Municipal de Berlim), emigrado em 1923
para o Estados Unidos.
Eduardo Catalano, argentino de nascimento e hoje profes-
sor da Universidade da Carolina do Norte, em Raleigh,
levou o novo princípio construtivo às suas últimas con-
s·equências. Êste princípio do telhado suspenso emprega,
se agora também em residências. Em suas inúmeras ex-
periências com parabolóides hiperbólicos, Catalano criou
as bases para uma nova configuração que deriva das
tendas do passado. O "Butterfly-House" em Raleigh é
urna das primeiras realizações desta nova e premente
orientação baseada no dinamismo absoluto e numa fl-e-
xibilidade extrema. O telhado, que constitui pràticamen-
te a construção tôda, só se apóia no chão em dois pon-
tos, lançando-Ee no espaço numa curva elegante. O in-
terior é limitado por vidro, enquanto uma grande parte
da área externa vem a ser incluída no recinto da habi-
tação pela própria cobertura. A beleza arquitetônica e
a precisão técnica, fundem-se nesta residência, que con-
trasta ao extremo com as casas dos anos por volta de
1920 com suas estruturas retangulares e telhados planos.
O "Butterfly-House" estabelece a norma do novo estilo
de habitar, viver e pensar, a qual deverá ter urna in-
fluência profunda sôbre o desenvolvimento futuro. O ar-
quiteto americano Howe disse uma vez, falando do es-
paço fluente da nossa arquitetura contemporânea: "Como
achamos agora o esoaco real de fato quase tão fluente
como espaço ideal, da imaginação, temos que abandonar
necessariamente os antigos modos de per-sar a resoeito
dêle. O esparo fluente não pode ser fechado nem excluíd,.,
nem sequer I'mitado no pensamento ou de fato. Ele só
pode ser dirigido. É fácil de se compreender portanto
cue os edifícios _chamados funcionais. no sentido que sã;
variantes dependentes de valores do per-sarnento atual
e da atuação, Fe revelem. não como objetos a serem con-
ternnlados na luz. mas sim agregados de nlanos que d1>-
finem os movimentos - para dentro, para fora ou através
dêle -:- de certas porções do espaço universal, curvilíneo,
escolhido como espaço da construção. Para quem tiver



W alter Gropius e Hugh Stubbins,
proj'eto para o novo "Back Bay
Center", de Boston, vendo-se no
primeiro plano a cúpula do audi-
tório.

Hellmuth, Y amasaki e Leínweber, projeto para a sede da
Universidade W ayne.

encarado neste sentido, as construções modernas, todos
os conceitos tradicionais de escala, proporção, fachada,
agrupam.ento etc., tornam-sa sem significado.
A nova idéia de espaço fluente cria um ponto de partida
para a imaginação artística do jovem arquiteto, e se tor-
na sem dúvida a base para o desenvolvirnento que ten-
tará atingir, o polo oposto da configuração. Barroco e
classicismo, românico ou germânico - todos conservaram
até hoje seus valores. Todavia parece que as manifesta-
ções clássicas são os últimos pontos culminantes de uma
época que se encaminha para novos objetivos.
Mies van der Rohe e seus discípulos do mundo inteiro
são neste sentido as últimas expressões de uma época
que se tem orientado sempre para o equilíbrio e a har-
monia, tendo desempenhado um grande papel no desen-
volvimento do século XX. A nova concepção é comple-
tamente dirigida para a tensão, a tensão no sentido bar-
roco, mas parte todavia de um conceito totalmente di-
verso quanto à massa. A nova época é, por assim dizer,
a síntese da escola anterior, a do ângulo reto e de tôdas as
épocas do passado que se orientavam para o barroco e
para o romântico, especialmente das épocas primitivas.
Um das recentes construções dêste novo estilo, pode ilus-
trar suas características essenciais: o edifício do Con.
gresso em Berlim, iniciado no dia 1 de maio de 1956,
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Feira da Carolina d,o Norte, de
Matthe'1v No·1.uicld .. o, pci•vi.Udio da
Raleigh.



E'liel e Eero Saarinen, sala de musica em Buffalo no. Estado de
Nova Y ork, onde os materiais tradicionais da arquitevura finlan-
desa são usados num espírito renovador.

Paul Rudolph, residência de veraneio. na Flórida.

pelo arquiteto americano Hugh Stubbins e pelo erige-
nheiro norueguês, Fred Severud.
de maneira clara do exemplo do pavilhão de Raleigh,
procurando no entanto diferenciar as possibilidades de
utilização da construção, bem como o seu aspecto quanto
à forma.
O edifíc:o de dois andares, divide-se em duas partes: a
parte inferior, também de dois andares, compreende sete

salas para conferências, uma sala para exposição de 900
metros quadrados, um teatro, salas de repouso e uma
grande sala de 1500 metros quadrados. A parte superior
é reservada ao auditório (1250 m2), uma sala com ar
condicionado para 1200 pessoas. Existem ainda salas pa-
ra rádio e televisão.
Na Arena de Raleigh (a 1,6 milhões de dolares), será al-
cançado o ponto mais alto dêste novo estilo. A beleza da
concepção geral, as múltiplas possibilidades d·2 uso, a fun-
ção simbólica como edifício principal é centro de uma idéia
de comunidade, e ainda os valore.s da pura arquitetura,
têm aqui uma unidade completa.

Este edifício nasce

Construções desse
gênero pod·em se tornar pontos de concentração de uma
nova consciência social, e são capazes d.e transformar o
homem e a sociedade da nossa época. "Êste telhado pro-
mete que aqui não serão postos limites à liberdade do
trabalho espiritual" (Hugh Stubbins).
A situação da arquitetura contemporânea se coloca entre
dois extremos fundamentalmente opostos. Na arquitetura
própr-iarrrante dita, êstes dois pólos se manifestam princi-
palmente através de Philip Johnson e de Eduardo Cata-
lano. Porém no campo da técnica cujas possibilidades
chegam a consequências imprevistas, esta polaridade am-
pliou-se de maneira incrível.

Não existem quase mais projetos que não possam ser exe.,
cutados, as utopias tornaram-se utópicas. Hoje pode-se
construir um estádio suspenso para 50. 000 pessoas sôbre
poucas estacas, pode-se erguer um arranha-céu de al-
guns milhares de metros, realizam-se projetos que pcu,
cos anos antes eram completamente absurdos. O.s dois
pólos que estão influindo sôbre a arquitetura contempo-
rânea graças à expansão da técnica são, de um lado a
industriallzaçâo total que com os meios mecânicos e
em série poderá produzir milhares e milhares de casas
de material plástico; e de outro lado, u telhado sus-
penso sôbre fragmentos da paisagem, Essas duas possi-
bilidades são hoje ainda uma visão; todavia o fato im-
portante é que podem ser realizadas. Se a ccasiâo se
apresentar, poderão ser executarlns em pouco tempo:
devem ser portanto estudadas. Um telhado mcnumen-

·tal, capaz de cobrir um vale, nasce de uma sugestão
do arquiteto norueguês Fred Severud.
De um lado há a membrana que encobre amplos trechos
da paisagem, tornando-os unida,des de habitação: os ho-
mens são assim reunidos debaixo de um abrigo, sendo
isto a construção de tendas levada à última consequên-
cia. No outro extr.emo, a máquina para hah.tar, a caverna,
que também pode ser r.ealizada em pouco tempo.
Queria sàmente lembrar as experiências de Goody e de
Hamilton, que já procuraram acercar-se do problema ven,
cendo-o do ponto de vista construtivo. A fabricação em
série de casas pré-moldadas e iguais (embora tomando
em consideração suas finalidades) será o outro extremo
de um futuro que não podemos ev.tar ,
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Planejamento da sede na enseada do Cristal.
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A sede do "Veleiros do Sul", em Pôrto Alegre
Arq. Henrique E. Marquardt

Numa área útil de 67. 500 m2 aproximadamente, o Clube
está localizado dentro de maravilhoso cenário, com enor-
mes espelhos de água formados pelo rio Guaíba, os
morros da Serra do Mar, uma forte encosta arborizada
do bairro residencial de Assunção. No futuro será servido
pela larga avenida Beira Rio. A configuração do terreno
a conqustar e aproveitar, a disposição ·e medidas do an-
coradouro, a localização do molhe de proteção possibili-
taram a integração do tôdo na paisagem. O canal aberto
para adução <le água à casa da bomba foi aproveitado pa-
ra separar as distintas atividades do clube.

Foi previsto o aproveitamento total da área com a ne-
cessária independência e separação, sem prejudicar a
interligação do tôdo, pensando-se no paulatino cresci-
mento de todas as secções segundo as necessidades e con-
veniências.

Além de todas as instalações para os barcos, depósitos de
material, dispositivo para levantamento de mastros e re-
tirada da água de grandes embarcações etc., foi prevista
também uma pequena oficina de montagem e ajustamento
dos motores, concorrendo isto para o maior confôrto quer
dos sócios do clube quer do pessoal de manutenção.
A localização da sede social permite atender a todos o.s
associados disseminados nas diversas ocupações. Foi pre-
vista cancha para estacionamento dos auto.s dos associa-
dos, de forma que não precisem voltar à rua para lá os
estacionar, fator importante para o franco acesso à se-
de e condição essencial para proteção às inclemências do
tempo em dias chuvosos e frios.

Para utilização permanente dos associados, foi previsto
um parque arborizado que, nascendo perto da sede, se
expande, envolvendo a praia de area destinado ao ba-
nho, onde haverá uma cabana com churrasqueira. Jun-
to a êste parque, separado, foi previsto um parque in-
fantil, com todos os dispositivos para distração e ocupação
das crianças. Em continuação, está localizado o depar-
tamento desportivo, com vestiários para desportstas. pis-
cina para adultos e crianças, canchas de tênis e vôlei.

As moradias do ecônomo, do capataz ·e dos empregados,
estão localizadas em ponto alto e estrategicamente situa.
das, permitindo a permanente supervisão e possib'Iitando
a observação de qualquer anormalidade.

Foram ainda previstos alojamentos, compostos de apar-
tamentos mínimos confortáveis, para os visitantes liga-
dos às atividades esportivas. Sua localização permitirá
a necessária independência das atividades sociais do clu-
be, uma vez que estão afastadas da sede. Uma pequena
ponte pênsil sôbre o canal liga as áreas separudas. A
solução é simples, de muito baixo custo e de grande efe·-
to decorativo. O edifício da sede social, para 2. 000
sócios, está subordinado ao complexo programa de ati-
vidades heterogêneas, com a relativa independência do
funcionamento das mesmas, tendo sempre em vista seu
desenvolvimento em escala crescente. As áreas njio
ocupadas podem ser isoladas, contribuindo psra tuna
manutenção mais fácil e econômica, e para a melhor su-
pervisào e controle de cada ambiente e do tôdo. Para
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Fachadas frontais da sede social, prevista para 2000 só-
cios. A composição em resposta ao complexo programa,
está perfeitamente integrada no cenário. Uma vez en-
tendida a clara expressão de sua. finalidade, sua plástica
incorpora o impacto visual, tanto interno como exterri,.o.,
sôbre o 'estado emocional consequente da interpretação
simbólica do todo, tanto do espectad.o,r casual assim como
do membro integrante da SociedadJe.

atendimento do programa e melhor possibilidade do de-
senvolvimento de todas as atividade.s, a sede foi pla-
nejada com um único pavimento básico, apenas, previs-
ta na parte frontal, com vista direta sôbre o rio, onde
o pé direito é mais elevado, pequena área - em nível
superior, em separação visual com o inter.ior. Compreen-
de o hall principal além das dependências, o salão de
festas, com um palco, uma pis-ta de dança, etc. O hall
secundário com escadaria, dá acesso à secretaria, sala de
jogos, sala de reunião dos associados, com recanto de
inverno, ligado com o salão de festas do primeiro pavi-
mento. Foi prevista ainda uma sacada para contemplação
do rio e a observação de atividades náuticas e contrôle
das regatas. Ligada a esse salão, uma pequena sala de
reunião, a sala de diretoria que desempenha também a
função de biblioteca, completam o conjunto. Um Snack
Bar, nos dois pavimentos, permite ter ligação direta com
todas as salas, bem como acesso diréto do exterior, para
atendimento dos associados espalhados fora da sede, Es-
tá ligado o Snack Bar também ao Departamento de Bolão,
que embora anexo à sede, é completamente independente.
Um corpo central estático de concreto armado, é reco-
berto de fina chapa de cobre, como faixa que apris:ona
firmemente ao solo o tôdo dinâmico, que flui para· am-
bas as extremidades, sendo ponto de tend ência horizontal
das catenárias longitudinais da cobertura e linha de cap-
tação das águas pluvias de tôda a cobertura, e coleta-
da em calha embutida. Partem dêsse núcleo, 'em sen-
tido opo.sto, os dois corpos, cujas paredes envolventes,
abrindo para os lados, vão crescendo em largura e altura.
Fixadas a êsse arco partem as coberturas corn velas es-
tendidas sôbre o conjunto, apoiadas nas paredes e, Iron-

Cartee transversais do depósito de barcos grandes e peque-
nos. Para a retira.da da água das embarcações de tipo
pequeno e médio, foi projetada uma ampla e suave rampa
com 6% de inclinaçii.o, permiitindo a movimentação simul-
tânea em ambos os sentidos.
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talmente sôbre dois mastros em ambas as faces extre-
mas, renegando um velha e arraigada tradição. Foi pre-
vista a cobertura suspensa, membrana integrante do sis-
tema, como estrutura, cobertura e Iorrna-espaço.

Prevista em concreto protendido, está a protençâo basea-
da no sistema aplicado, em sua forma mais simples, de
cúpula invertida. Essas superfícies de cobertura traba-
lham todas à dis-tenção. Feitas de concreto protendido,
atendem a incompatibilidade, exigências estas que, em
igualdade de condição, não podem ser obtidas por outro
sistema construtivo que possibilite menor custo.

Está prevista a absorção dos esforços da sucção, provo-
cada pelos ventos e o fenômeno de "flutter", sem os
inconvenientes •2 limitações da elevação do pêso da
membrana, pelos planos especiais de dupla curvatura, pro-
tendidos e assim rígidos. Permitida assim uma coris.,
trução mais l~ve dentro do princípio da diminuição do
materal aplicado na obra ~·e acha na razão inversa do
trabalho mental e, como diz Frei Otto: "Hoje já nâo se
pensa em. construir, breve ês.<::e fenômeno não será mui-
to mais que um pensamento". Representa essa cober-
tura mais um passo D'\ trilha dos estudos e obras dos
precursores como Lenk, Nowicki, Severud, Freyssinet,
~ervi, Frei Otto e outros, desde o pavilhão de Zagreb,
a Schwarzwaldhalle, desde o pavilhão de Raleigh, às
obras de Candella no México.

O aspaço criado, superiormente limitado apenas por su-
perfícies em planos espaciais curvos, bem definidos, sem
suporte, visualmente liberto interna e exterriaman-o. se
abre para o rio, alargando horizontes, querendo conquis-
tar o espaço,
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Pavimento térreo da sede social.

A ponte pensil sôbre o canal artificial. Motivos eco-
nômicos determinaram a constriução dêste canal aberto
para a adução da água à casa da bomba que abastece ,o
bairro em que está localizado o clube, tendo.se apro-
veitado esta determinante para separar as atividades dis-
tintas do clube.

Corte das fachadas laterais da sede social. A solução •
adotada visou a integração e o entosamento perfeito deis
atividades, não se conseguindo por outra soliução, tanta
área coberta, com. tão elevado e eficiente aproveitamento,
por tão baixo custo.

I

l_J
Galeria da sede social.
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O Prêmio Reynolds,
à primeira construção
em alumínio na Esp3:nh.a

arquitetos: Manuel Barbero 'rCcbolledo,
César Ortiz-Echague e Rafael de la Joya
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Visando obedecer à legislação social espanhola, a "So-
ciedad Espanola de Automóviles de Turismo SA", de-
dicada à construção de carros leves, fêz construir um
conjunto de refeitórios para o seu pessoal, nas instala-
ções da fábrica, em Barcelona. Esta foi a pr.rneira cons-
trução em alumínio (estrutura e fôrro) que se edificou
até agora na Espanha. Como nos Estados Unidcs ex.ste
um prêmio para arquitetura em alumínio, o Prêmio In-
ternacional Reynolds, os jovens arquitetos Echague, Re.
bolledo e la Joya, concorrendo com êste projeto, ter-
minado de construir em junho de 1956, ganharam o
primeiro lugar no concurso de 1957 (25. 000 dólares) .
Imediatamente, f cou em relêvo êste projeto, realmente
admirável como realização sob todos os pontos de vista.
Êle se destina a um total de frequência diária de dois
mil operários e funcionários da fábrica (1. 600 operários,
300 funcionários e 100 técnicos). Não se trata de re-
feitórios simples, galpões como costumam ser construi-
dos mas de ambientes espaçosos, organizados de forma
a proporcionar um confôrto superior à hora da alimen-
tação do pessoal, tanto no seu interior quanto na im-
plantação tendo em vista uma decoração externa, em
que o verde e a água ajudam a harmonizar a ambienta.
ção dos locais. Essa ambientação obedece aos princípios
correntes da necessária relaxação física, fisológica, psi-
cológica, da hora da refeição - donde, portanto, o.s ele-
mentos em presença: considerações técnicas de espaço,
distribuição, equipamento e demais facilidades, passando
depois a uma ligação com a natureza, na vegetação dos
jardins circundantes, no ar e na luz do sol, sempre ten-
do em vista uma obediência ao estado "intimista" ne-
cessário, para proteger o homem, tanto de condições ad-
versas do tempo como de redução da idéia do serviço
para uma numerosa massa de indivíduos.
Rafael da la Joya explicou com estas palavras o objetivo
do programa dado: "havia tôda a liberdade para o pro-
jeto, sob esta observação: "Pensem que os refeitórios que
vão ser feitos destinam-se a trabalhadores que se em-
pregam num ofício de rnecanzada monotonia, e é ne-
cessário, portanto, que estejam, no momento da refeição,
em um ambiente agradável". E descrevendo a constru-
ção: "Primeiro, fizemos uma divisão dos refeitórios. Não
todos, juntos, o que seria execrável. Depois planejamos
a construção em alumínio, o que nos permitiria pensar
em algo leve e transparente. Fazíamos tudo pensando
nos jardins, por um lado, e por outro no abrgo e con-
fôrto do interior. Nada mais."
Ortiz Echague expressou considerações mais- gerais: um
edifício não consiste apenas de quatro paredes, mas com-
preende um tal número de problemas e dificuldades -
instalações elétricas, dispositivos rnecâncos, etc. - que
obrigam à presença de um número cada vez maior de
auxiliares: uma equipe· conjunta de arquitetos atua, de
certo modo, como o faz uma orquestra. E sôbre urba-
nismo: "No urbanismo moderno é necessário, antes de
mais nada, pensar nos espaços verdes. Não pode existir,
com efeito, uma grande arquitetura, sem atenção a êsse
ponto do urbanismo, que facilite o seu desenvolvimento.
Construir, como se faz em Madrid, umas casas sôbre as
outras, é terrível. .. ".
Eis, portanto, os grandes motivos de uma obra interes-
sante, digna do exame, da atenção de quantos estudam
os problemas arquitetônicos, em conexão com as solu-
ções urbanísticas, ou sejam, sociais, sociológicas, aconô-
micas de nosso tempo. A exemplificação construtiva de
estruturas e pormenores, demonstrará a viabilidade a
que se chegou com esta edificação em que o alumínio
tem a sua predominância.

O verde, e o espêiho d'água aju.da1n a /-..::inr:.onizar a
ambientação dos locais.

V ista externa de um dos refeitórios.



V ista do conjunto de refeitórios nas instalações da fábrica "Sociedad Espanola de Automóviies de T 1i,rismo S.A .".
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Detalhe do fôrro de um refeitório.

Detalhe da estrutura portante. Passagem coberta ligando os refeitórios,



Os trabalhos de prep:iração
da armadura do concreto·.

O pavilhão da Engenharia
em Bruxelas, 1958

Civil
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Continuam ativamente as obras da Exposição Universal
e Internacional de Bruxelas, cuja inauguração se dará
em abril de 1958. Entre as numerosas construções, cuja
moderna concepção arquitetônica impressionam, figura
a do pavilhão da Engenharia Civil.
Partindo do princípio .que, para apresentar de maneira
inolvidável, as obras de arte existentes na Bélgica, nada
seria melhor do que a apresentação de um mapa em re-
lêvo da bélgica, rdcal.zou-se a construçao de um mapa
sôbre o próprio solo para nele situar, de forma simbólica,
tôdas as obras de arte, particularmente os portos, ca-
nais, diques, pontes, estradas, túneis, aeródromos etc.,
bem como ainda localizar as moústrias que se relacio-
nam com a construçao, tais co,1110 pecreuas, raoricas ue
c.mento- cerâmica, vidro, etc. Estes eram os dados, ca-
bia realizá-los. Uoectecendo ao princípio proposto, o ar-
quiteto Van lJosseleare e o engenneiro Paduart puseram
nraos a otna , Decidiram apelar para um terceiro homem,
o escultor Moeschal, professor na Academia de belas
Artes de Bruxelas, que foi encarregado de dar forma
plástica ao conjunto. Realizaram os três os primeiros
projetos e confeccionaram uma série de maquetas para
atingirem finalmente uma construção perfeitamente equi-
librada, do ponto de vista plástico, realizável tecnicamente
e, ao mesmo tempo, utilitário: a "flexa" fôra criada e o
vazio estava preenchido de maneira harmoniosa, toman-
do em consideração tudo o que se encontrava e circulava
em volta do edifício.

.Sôbre o solo, um gigantesco mapa em relêvo da Bélgica,
na escala 1/3. 500, cobrirá uma superfície de não menos
de 2. 500 metros quadrados. Acima dêste mapa erguer-
,;:e-á a flexa que constitui a parte principal do sítio.
Trata-se de urna construção elevada de 80 metros de
comprimento, segura ao solo apenas pela base. Sua pon-
ta se encontra a 36 metros do solo firme. A "flexa" tem
a forma de um "A" deitado, cujos lados, em concreto

armado, são reforçados ao centro por uma viga horizon-
tal, como a pequena barra da letra "A", o que dá a esta
construção afilada maior solidez e que evita sua torção
pela pressão do vento ou por outras fôrças que poderiam
miná- la do exterior.
Sob a flexa será ligada uma passarela, a cinco metros
do solo, com sessenta metros de comprimento e dois me-
tros e meio de largura. Em forma de zigue-zague- estará
alçada acima do mapa em relêvo, permitindo desta feita
aos visitantes um golpe de vista "a vol doiseau", sôbre
as obras de arte da Bélgica, reproduzidas. O acesso a
essa ponte se fará pela sala de recepção e, ao fim da
visita, atingirão o pavilhão da "Engenharia Civil".
Êste, com uma superfície de 1.800 m~, consistira ae UIU3.

ossatura metálica aparentemente recoberta de vidro e
estará situado em frente à flexa, a fim de que os dois
elementos capitais da arquitetura moderna - o cimento
e o aço - estejam reunidos.
Eis alguns dados simples e compreensíveis da parte técni,
ca da construção. O ponto de apoio central da flexa teve
uma carga calculada na base de mil e duzentas tone-
ladas o que lhe permite resistir a tôdas as fôrças exte-
riores e interiores .isto é, por exemplo ,ao vento e à
carga móvel (visitantes na passarela). Os pontos de
apoio da base são calculados para uma carga de 730
toneladas, e a própria flexa foi calculada para uma
carga de 74 toneladas, o que significa que mais de mil
pessoas poderiam, ao mesmo tempo, se mover na passa-
rela e que a sua base repousa sôbre 28 estacas, que po-
dem cada uma suportar cem toneladas.
Por outro lado, 850 metros cúbicos de cimento serão uti-
lizados. A título de curiosidade, assinalemos que os tu-
bos de aço que formam o andaime que mantem atuaL
mente a madeira que dá forma à flexa, teriam um com-
primento de 50 quilômetros se fôssem ligados uns. aos
outros.



Uma d.as mais remarcantes construções na secção belga
é, sem dúvida, a "[iexa" do g1·upo "Gênio Civil". Ela
terá uma largura de 80 metros e suspende uma passarela
de 60 metros de comprimento, colocada embaixo de rum
mapa em relêvo ,da Bélgica. A foto, mostra a sala de re-
cepção, com uma sup·erfície de 280 me, com teto em
forma de cúpula, que serve de contrapeso à flexa prà-
priamen,te dita.
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Pavilhão do Brasil
na Exposição Internacional Universal
de BruxeJas de 1958

Arq. Sergio W. Bernardes

HABITAT já publicou num número anterior as fotos da
maqueta do projeto de Sergio W. Bernardes, para o pa-
vilhão do Brasil na Exposição Internacional Universal de
Bruxelas de 19'58. Completamos agora a. apresentação
com os gráficos da construção do projeto, afim de per-
mitir ao leitor de formar uma idéia mais clara do pavilhão,
cuja característica mais saliente, do ponto de vista es-
tético-construtivo, está na cobertura suspensa e no fato
de ter introduzido na construção um auditório para um
público numeroso, onde deverão realizar-se várias mani-
festações, principalmente cinematográficas,
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Na elaboração d.este projeto col.aborarani o arq. 1 icolai 
Fikoff os dese-nhist.as Kylzo Car-v alho e Murilo C. B oa- 19 
baid . Para o estudo do siste-nw estrutural trabalharam 
os engs . Pal.Llo Fragoso e Em:manoel )Iagalhães. Os jar-
dins ao redor deste pavilhão estão a cargo do arquiteto 
paisagista Roberto BtLrle Marx. 
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O Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro

Arq. Affonso Eduardo Reidy

Se a correspondência entre a obra arquitetural e o am-
biente físico que a envolve é sempre uma questão de
maior importância, no caso do edifício do Museu de Arte
Moderna do Rio de Janeiro essa condição adquire ainda
maior vulto, dada a situação privilegiada do local em
que está sendo construido, em pleno coração da cidade,
no meio de uma extensa área que num futuro próximo
será um belo parque público, debruçado sôbre o mar,
frente à entrada da barra e rodeado pela mais bela pai-
sagem do mundo. Foi preocupação constante do ar-
quiteto, evitar tanto quanto possível, que o edifício vies-
se a constituir um elemento perturbador da paisagem,
entrando em conflito com a natureza. Daí o partido ado-
tado, com o predomínio da horizontal em contraposição
ao movimento perfil das montanhas e o emprego de uma
estrutura extremamente vasada e transparente, que per-
mitirá manter a continuidade dos jardins até o mar,
através do próprio edifício, o qual deixará livre uma par-
te apreciável do pavimento térreo. Em lugar de con-
finar as obras de arte entre quatro paredes, num abso-
luto isolamento do mundo exterior, foi adotada uma so-
lução aberta, em que a natureza circundante participa
de, espetáculo oferecido ao visitante do Museu.
Nos últimos 40 anos transformou-se muito o antigo con-
ceito de Museu, que deixou de ser um organismo pas-
sivo para assumir uma importante função educativa e

um alto significado social, tornando acessível ao público,
o conhecimento e a compreensão das mais marcantes
manifestações da criação artística universal e proporcio-
nando um treinamento adequado a um contingente de
artistas que, perfeitamente integrados no espírito de
sua época, poderão influir decisivaments na melhoria
dos padrões de qualidade da produção industrial.
Mas, não foi apenas o antigo conceito de Museu que
se transformou; a própria noção do espaço arquitetural
modificou-se. O desenvolvimento das novas técnicas de
construção deram lugar à "estrutura independente" e
como consequência ao "plano livre", isto é, a função
portante passou a ser exercida exclusivamente pelas co-
lunas; as paredes, liberadas da sua antiga responsabili-
dade estrutural, passaram a desempenhar, então, com
uma Iiberdade nunca antes imaginada, o papel de simples
elementos de vedação: placas leves, de diferentes ma-
teriais, livremente dispostas, oferecendo as mais amplas
possibil.dades na ordenação dos espaços. Surge assim
um novo conceito do espaço arquitetural, o "espaço
fluente", canalisado, que vem substituir a antiga noção
do "espaço confinado" dentro dos limites d-2 um compar-
timento cúbico.
A ação eminentemente dinâmica do Museu de Arte Mo-
derna, abrangendo tôrlas as manifestações das artes visí-
veis dos nossos dias, requer uma estrutura arquitetural



Rampa de acesso ao teTra.ço-jardim junto ao restaurante-. 21

que lhe proporcione o maxirno de flexibilidade na utili-
zação dos espaços, possibilitando, seja o uso de grandes
áreas, seja a formação de pequenas salas, onde deter-
minadas obras possam ser contempladas em ambiente
íntimo. A galeria de exposições do M.A.M. do Rio
£oi projetada com esse objetivo: ocupa uma área de 130
metros de extensão por 26 metros de largura, inteira-
mente livre de colunas, de modo a oferecer absoluta
Iiberdade na arrumação das exposições. Essa área terá
pé direito variável: parte com 8 metros, parte com
'c,40 metros e o restante com 3,60 metros de altura.
A iluminação natural confere um sentido de vida e de
movimento aos 'espaços, beneficiando as obras expostas
da variedade de sensações que a luz diurna proporciona.
Quando zenital, a luz é difusa e uniforme; não há som-
bras, não há relevo, o ambiente torna-se neutro, irrex-
pressivo. Quando lateral dá direção ao espaço e re-
lêvo aos objetos, proporcionando ainda ao visitante a
possíbilidade de contato visual com o exterior. Toda-
via, um sistema rígido exclusivo limitaria a liberdade
de mostrar, sob as melhores condições, obras que, even-
tualmente, possam vir a ser mais valorisadas com ilu-
minação zenital ou mesmo artificial. A galeria de ex-
posições do M.A.M. nos trechos de menor pé direito,

terá iluminação lateral e nos trechos de pé direito duplo
terá iluminação zenital, através de placas difusoras de·
vidro "termclux":
O fato da luz natural, de um modo geral, apresentar
vantagens sôbre a luz artificial, na apresentação das
obras, não diminui a importância do que esta última
representa para o Museu de hoje. A iluminação arti-
ficial é evidentemente indispensável, não só para a noite,
como para a exibição de objetos que possam ser pre-
judicados pela luz solar, como desenhos, tecidos, etc.
A qualidade da luz a ser empregada é um outro ponto
de importância num Museu de arte. A luz incandes-
cente é rica em raios vermelhos e alaranjados que mo-
dificam o aspecto de certas côres. A luz fluorescente,
por seu lado, provoca sensação de frieza e altera igual-
mente o aspecto das côr es. A combnação de ambas, po-
rém, permitirá uma grande aproximação ao efeito da
luz solar. Para o M. A. M. foi projetado um. sistema
muito flexível: o teto da galeria de exposições será guar-
r.ecido com placas translúcidas de um plástico de vinyl,
as quais difundirão a luz emitida por tubos fluorescen-
tes, proporcionando uma Iluminação suave no ambiente,
A superfície luminosa assim ccnstituidn, sc-xi\ interrom-
pida ele 2 cm 2 metros por rnsgcs transvorerds onde se-
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Vista parcial do pátio da cantina dos estudantes.

rão fixados refletores de luz incand'escente, equipados
com lentes apropriadas, os quais serão dirigidos exata-
mente para os pontos em que se fizer necessária a Hu-
minação, sem produzirem reflexos ou ofuscamento aos
visitantes. Todo o segundo pavimento do corpo central
do edifício será destinado a exposições, bem como uma
parte do terceiro pavimento onde ficarão situados, ainda,
um auditório com 200 lugares, com equipamento para
projeções cinematográficas, filmotéca, bibliotéca, d 'sec-
teca, os serviços de administração e direção do Museu
e o depósito para a guarda das telas não expostas. Esse
depósito, onde as obras deverão ser conservadas em per-
feita segurança, terá condições isolado das variaçõ'es
atmosféricas do exterior. As telas serão fixadas em trai-
neis leves, de correr, Iigeiramente afastados uns dos ou-
tros, permitindo dessa forma, reunir em um espaço re-
duzido um grande número de telas e assegurado-lhes
perfeitas condições de ventilação e facilidade para o exa-
me dos interessados.
Ocupando uma parte do pavimento térreo e o sub-solo
do corpo mais baixo do edifício, que ora se inaugura,
ficarão os serviços e instalações auxiliares do Museu,
compreendendo a entrada de serviço, os locais para a

desemhalagem, identificação ·e registro das obras, a
expedição, os depósitos, as oficinas e os laboratórios, a
sala de gravura e ,um grande salão onde serão prepa-
radas as exposições. Ainda no pavimento térreo do mes-
mo corpo, funcionará a Escola Técnica de Criação Ar-
tística.
Suas instalações compreendem, além dos locais desti-
nados aos serviços ad:ministrativos, salas de aulas e ate-
liês diversos, laboratóro fotográfico, tipografia, cliché-
ria, encadernação, cantina para os estudantes, etc. No
segundo pavimento desse corpo ficarão o restaurante
e o terraço-jardim que se comunicam com a galeria de
exposições.
Na extremidade leste do conjunto ficará situado o Tea-
tro, com 1. 000 lugares. O palco terá uma largura dis-
ponível de 50 metros, 20 metros de profundidade e 20
metros de altura livre até o urdimento. A construção
cênica baseia-se num sistema de carros movimentados
eletricamente, que se deslocarão para os ·espaços late-
rais e do fundo do palco. A boca de cêna terá 7,50 me-
tros de altura e 12 metros de largura, podendo chegar a
16 metros em caso de abertura total para a realização de
concertos sinfônicos.



Corredor da Escola Técnica de Criação;
atel.iês e a esquerda, as sa.las destina.das
ministrativos e instalações sanitárias.

à direita os
à serviços ad·

Uma exposição das obras de Ben Nicholson e de dez escultores inglêses foi instalada temporàriamente no lo-
cal onde será o r·estaiurante do. Museu. 23
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Arq, Affonso Eduardo Reidy; maqueta do Montepio dos
Empregardos Municipais.

Pavimento tipo.

Montepio dos Empre-
gados Municipais no
Rio de Janeiro

I
I

Arq. Affonso Eduardo Itcidy

Êste edifício será a séde de uma instituição destinada

a conceder pensão e auxílios de assistência social <\Qi"

benefícláríos de seus contribuintes.

é) terreno faz parte do plano de urbanização da Avenida
Presidente Vargas e fica situado na esquina desta ave,
nlda com a av. Norte-Sul. O edifício terá 22 pavimentos,
uma sobreloja e um sub-solo.

Suas principais fachadas serão orientadas para as dire-
ções Sul (Av. Presidente Vargas) e Oeste (Avenida
Norte-Sul). A face sul, orientação ideal no Rio de Ja-
neiro para localização de escritórios, por permanecer du-
rante quasi todo o ano em sombra, será totalmente en·
vidraçada. A face oeste, duramente castigada pelo sol
na parte da tarde, será protegida por sistema de quebra
501 parcialmente removível, permitindo visibilidade livre
para o exterior, nas horas em que o sol não incida na
fachada. O quebra sol projetado é constituído por um
conjunto de placas horizontais e verticais, em concreto,
formando uma grelha, descolada da fachada, cujos úni-
cos pontos de contato são os consolos que a ligam aos

pisos do edifício, parmitindo o estabelecimento de uma
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Detalhe do quebra-sol da fachada, cesre,

1 - Liga metálica
2 - Lage de concreto armado
3 - Teto <LCÍlstico
1, - Piso
5 - Elementos fixo,s e111, concreto armado de 6 cm. de

espessura.

•

Os serviços, a caixa forte (n.º 14) e os depósitos são
insvalados no sul-solo.

G - Persiana de, al1.LmÍn'iO, regulável
'1 - Ca'ixa de persiana
8 - Tam.pa

!) - Comando de venezi,ana
10 - Esqiiadria d'e ah1,mín.io e vidro.
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contínua ventilação entre o quebra-sol e as esquadrias.
Dentro das grandes malhas dessa grelha, deslizarão ver-
ticalmente persianas de alumínio, guiadas por trilhos la-
terais, que serão acionadas por comando de manivela
situada no interior do edifício, que lhes transmitirá os
movimentos de rotação e as recolherá em rolo situado
na parte superior. A parte fixa do quebra-sol atuará
como elemento disciplinador do jogo externamente va-
riado, •embora cheio de interesse plástico, oferecido pela
diversidade de posições assumidas pelos elementos mó-
veis (persianas), assegurando ao conjunto o indispensá-
vel sentido de unidade.
A estrutura do edifício será de aço, pelas vantagens que
oferece quanto à rapidez de execução e grande redução
nas seções das colunas nos primeiros pavimentos.
O Montepio ocupará com seus serviços o sub-solo, o pa-
vimento térreo, a sobreloja e, do 2.0 ao 10.0 pavimento,
destinado para renda do n.0 ao 18.º pavimento. No
19.0 pavimento ficará instalada a Associação dos Fun-
cionários do Montepio, 20.0 o auditório, no 2V' o res-
taurante e no 22. 0 serviços e tnstulaçõss auxlllares do
edifício.
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7." pa,virnento, ornde são inBtalados os eervíços adminiB-
trcitívoB e a diretoria.
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2ô." e 21.' pavimentos, com restwurwnte e auditório.
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17." pcivvm. ento, com ci su,la de seesões do Tribunal de
Conteis e bibliotéca.
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O 19." pavimento compreende a pc.rte social.

No 22.' pavim •i:mto são in1Jlaladcis as camaras j1·igoríficas,
a casa de rnáquin,uB doB elevadorcz.s e as máquinas de
ar corn.dicionado stc., a despensa e o apartamento do ze -
lador.
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A habitação, o móvel

A s construções humanas não passam de um reflexo das
obras da natureza. Elas se edificam com o auxílio de
materiais e de processos semelhantes. O mesmo se dá
com o móvel, que apresenta um dos aspectos mais tí-
picos de uma construção humana, seguindo os princí-
pios celulares tão constantes no universo. Fatalmente, o
homem dever'a imprimir a êsse objeto, junto ao qual
vive constantemente, êsse, princípios celulares que estão
na base das construções animais e pelos quais as abe-
lhas se esmeram nas aplicações que chegam quase à per-
feição. O contacto permanente dos homens com o móvel
explica a sua ambição de lhe proporcionar dimensões e
formas harmonosas, um equilíbrio, uma simetria, rela-
ções de volumes e côres dentro do que, muitas vêzes, se
manifestam num alto grau os dados da estética.
O primeiro móvel foi, sem dúvida, um compartimento,
uma célula concebida visando a conservar o que o homem
possuía de mais precioso. Um arcabouço. Acompanhe-
mos a evolução dessa célula: durante o período nômade,
ela serve de mala. A mais leve possível. Em seguida, a
vida sedentária a introduz na casa, dá-lhe dimensões
relacionadas apenas com a comodidade sem preocupação
de pêso. Vêm-se aparecer então, na idade média, os
pesados e espaçosos, cofres de madeira e.sculpida . Mas
como a abertura tão perto do solo exige movimentos fa-
tigantes, então ergue-se o cofre à altura das mãos subs-
tituindo-se a tampa por portas: é a credência . Enfim,
dois corpos superpostos chegarão ao armário. Em se-
guida aparecem no armários outros pequenos comparti-
mentos: as gavetas, seguindo assim a lei dos encaixes ce-
lulares. Um escrínio colocado na gaveta de um móvel
é urn compartimento no quinto estágio dos, encaixes ce-
lulares, na habitação humana. A primeira célula é cons-
tituída pela casa, a segunda pelo apartamento que con-
tém os móveis no terceiro grau, depois a gaveta, no,
quarto, e o cofre, no quinto.
Encarado sob êsse aspecto, o móvel afirma sua depen-
dência da habitação. Torna-se um dos elementos. Está
implicada a colaboração do arquiteto e do decorador que
deve vsar à realização de uma determinação celular
vital. A incômoda célula arrnário vai, pois, entrar no-
vamente na parede, tornando-se uma célula embutida.
Esta evolui para uma especialização que permite a ma-
nobra do.s objetos com o mínimo d.e energia, multipli-
cando, segundo as necessidades, os compartimentos de
emprêgo definido, "etagêres" ou gavetas previstas com
cuidado onde serão guardados à vontade os objetos estan-
dartizados . Desembara ç.ada dêsse, trambolhos que se-
riam os móveis obstruidores, a habitação torna-se clara,
fácil de limpar com a aplicação de aparelhos domésticos
e, já que não deve mais reservar tanto acúmulo de mó-
veis nas superfícies murais, pode apresentar entradas ex-
teriores abertas para o sol.
A qualidade de um móvel, antes de tudo, deve corres-
ponder ao seu objetivo. Deve ser funcional. A primeira
função exigida de um móvel, é de "conter" e a segunda
de "sustentar". Como já vimos, o cofre, em primeiro
lugar, serviu para conter. Mais tarde foi utilizado tam-
bém para sustentar. Pouco a pouco as duas funções se
tornaram distintas; houve uma especialização. Nos últi-
mos anos, os móveis, destinados a sustentar ou conter
um objeto, deram ensejo a estudos racionas muito pre·

e a vida

Dr. Robert Miocque

Ministério de Ecbucação no Rio de J,aneiro.
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"Berber-Castelle" em Cabuo na fronteira entre a Tripolitania e a Tunisia. Habitações de origem muito. antiga.
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cisos. Doravante as secções das peças que servem de su-
porte ao corpo humano devem ser calculadas com o cui-
dado que se dá à construção dos suportes, das máquinas,
mas com margens de segurança, tendo em conta os es-
forços expontâneos devidos à fatalidade de nossos mo-
vimentos. A ossatura dos móveis e, principalmente, das
cadeiras, deve ser realizada com a preocupação de man-
ter o corpo na posição mais- saudavel para nos.so orga-
nismo de vertebrado. O móvel não deve levar a nenhu-
ma posição desgraciosa, nem ser obstáculo às funções
essenciais do corpo ( circulação do sangue, respiração,
etc.). Assim, o móvel. humanizado, atinge ao seu obje-
tivo funcional. E' então que êle encontra o equilíbrio
funcional à sua beleza e pode tornar-se um objeto de
arte com o concurso do artista. O aspecto decorativo do
móvel deve fazer pensar na expressão de uma fision-v-
mia. . . de uma Iisionoma alegre, simpática e bela
Mas, tais qualidades não podem pertencer a uma fisio-
nomia dependente de um corpo desproporcionado.
O arranjo de ornamentos sôbre os móveis não pode
jamais chegar a corrigir as falhas de gôsto nas formas
nem a feiura nas. proporções dos volumes. As côres re-
presentam também um papel muito importante, mas não
poderão, razoàvelmente, fazer esquecer a.s formas ou os
volumes não graciosos. Para a escolha das côres, é pre-
ciso pensar antes de tudo nas que colocam em jôgo os
valores humanos, do.s sêres humanos. Para a decoração
dos apartamentos pode-se aconselhar às pessoas aloiradas
o verde amêndoa ou o azul pálido; ao morenos o rosa,
e certos amarelos se adaptam. a uns e a outros. Nos ga-
binetes de trabalho o verde é recomendado mas, nos
lugares de meditação, o ocre é mais indicado. Para in-.
citar as atividades, o vermelho já fêz suas provas de

maneira incontestável nas usinas. A higiêne e certas con-
siderações práticas podem guiar, igualmente, a escolha
das côres nas cozinhas, por exemplo, onde a presença
das môscas é indesejável, e o azul se recomenda, já
que parece ter o poder de afastá-las. A fantasia não deve
jamais perder os seus direitos. Mas é difícil de manejar.
A originalidade e o bom-gôsto não se apresentam em-
parelhados.
Os jogos de vidros e as iluminações artificiais permitem
obter agradáveis efeitos, que é preciso saber procurar.
E' preferível não abusar da iluminação indireta por mo-
tivos de ordem psicológica e em todo caso não se deve
negl'genciar prover os pontos luminosos diretos para
manter-se uma atmosfera propícia à intimidade A ma-
deira, com seus veios harmoniosos é seus belos tons, é o
material predileto dos decoradores. O Brasil possui qua-
lidades de madeiras preciosas que se encontram entre
as mais belas, e é provável que rí-enhum pais no mundo
apresente semelhante variedade.
Enfim, o móvel, a decoração, falhariam na habitação, aos
seus fins, se não concorressem para realizar esta am-
bientação favorável às expansões da pessoa humana que
é a condição essencial de sua felicidade. Êste cuidado
para com o humano anima, aliás, inconscientemente, os
artistas. O movelheiro insere o seu pensamento em seu
trabalho e para prová-lo quero citar, terminando, as pa-
lavras de um mestre em móveis, do bairro Saint-Antoi-
ne, em Paris, de quem admiro as realizações: "Veja, dis-
se-me êle, quando fabrico um móvel, penso naqueles que
vão fazê-lo seu companheiro na vida, uma testemunha
de suas alegrias e de suas dôres. Penso naqueles que
derramarão lágrimas perto dêles e que encontrarão, tal-
vez, simplesmente, à vista de suas linhas familiares, as
razões pelas quais devem esperar".



Marco Zanuso: poltrona de latex sôbre "Nas- Florence Knoll: c::idcira estofa-
trocoid" de várias espessuras. da em borracha.

Bertoia: cad:eira em ferro com uma
pequena almofada no assento.

Fongaro: poltrona, almofada so,lt,a
no assento, estofamento de borra-
cha sôbre molas.

Um. dos po,ucos fabricantes de móveis modernos que adquire diretamente as patentes de fabricação dos arquitetos
de maior renome mun.dial é AMBIENTE, Indústria e Comércio S. A., de São Paulo. Eis aqui nove m,odêlos que já se
torna.ram célebres e que podem ser executados no Brasil unicamente por êste fabricante. Existem como em todos
os campos, os famosos imitadores e larápios de des,enhos de a;rquitetos, que se valem d:as revistas com esta finalidade:
na maioria do casos o desenho é tirado de uma simples foto.grafia do objeto, quando todos sabem qu e um ou dois
centímetros fazem uma diferença enorme numa cadeira.

Lina Bo Borde: poltrona leve, armaçifo
tripé de [erro, capa de lona.

Eero Saarinen: poltrona
de latex com armci.ção de
ferro.

Gio Ponti: cadeira de ma-
deira com assento empalhado.

Charles Eames: cadeira de ferro,
assento e encosto· de madeira
moldada.

Paolo Cltcss,.1: b,n·g<>re /,ú•ve, d1ws:
capeis de COU'l'O,, tP(''bdO ou /,011({ C'i"1l-
zad.ets s6b?·e an11a.~·iio de [erro,
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Problemas
tetura de

da •arq111-
• •
í ntemores

Falamdo dos problemas de interiores e no caso especí-
fico dos interiores ·em Brasília, não esquecemos eviden-
temente que existem problemas semeL/v.:mtes também nas
residências dos menos favorecidos, daque,les, por exem-
plo, que com um caixote constroem um móvel e com
uma lata vazia f,a,zem um caldeirão· (ver HABITAT N.0 3).
Frequentemente, êsses problemas não contam com a a-
temção da crítica oficial de ,a,rqllitetura, mas parecem ser,
antes, reservados aos artistas, que de vez em quando
os registram, co7J'liO, no caso do desenho de Carlos Prado
publicado ao lado de·sva. nota, para despertar um maior
interêsse pelos problemas da arquitetura de interiores,
os quais, 1uum país como o Brasil pertencem, em pri-
meiro Lugar, às habitações modestas e depois, natural-
mente às dos granfinos,
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O Brasil tem, sem dúvida, uma produção de móveis que
apresenta um certo interêsse, pois desde há alguns anos
foram surgindo e se desenvolvendo fábricas de móveis
de orientação moderna, que aos poucos tomaram o lugar
daqueles tradicionais que repetiam os estilos da Renas-
cença italiana ou os vários manuelinos que, com mono-
tonia e cansaço, causaram a morte vagarosa de um fa-
tor estético.
Tendo as raízes no Estúdio de Arte Palma, dos arquitetos
Lina Bo e Giancarlo Palanti, o desenho de arquitetura de
interiores foi introduzido no Brasil há cerca de dez anos,
com uma compreensão absolutamente contemporânea. As
instalações do Museu de Arte foram sem dúvida um fa-
tor que focalizou a atenção sôbre os novos problemas da
assim chamada - por engano - decoração. O:s primeiros
móveis desenhados pelos dois arquitetos foram tão bem
sucedidos que os costumeiros imitadores copiaram os de-
senhos e mandaram para todo o país móveis fabricados
com compensado, os quais no entanto, embora não obe-
decendo rijamente aos desenhos meditados, estudados que
provinham de uma cultura e experiência, tiveram várias
fábricas, umas das quais, pela falta de arquitetos especia-
lizados, tiveram que recorrer às copias - fato comum em
nosso país, até o apoderar-se das patentes técnicas mes-
mo das mais conhecidas. Tudo isto acabou também no
caldeirão das novas orientações e propagou os novíssi-
mos sistemas construtivos. Outras firmas foram surgindo,
que mandaram desenhar para elas móveis por decorado-
res improvisados e por arquitetos verdadeiros. Deve-se
admitir que em São Paulo existem hoje pelo menos meia
duzia de indústrias de onde saem móveis cujo nível me-
rece consideração.
Os empreendimentos estéticos não podem ser determinados
em poucos anos: é um trabalho vagaroso que ~e inicia
no estudo e no preparo de técnicos, n.a mão d•2 obra es-
pecializada. Mas a indústria de móveis não é a única
que concorre para formar a boa arquitetura de interio-
res, são as indústrias que contribuem para isto. Os
progressos neste campo são ligados à cerâmica, ao ferro,
ao vidro, aos tecidos e à inúmeras outras atividades. Houve
um desenvolvimento extraordinário por exemplo no cam-
po da cerâmica: a decoração com este material, especial-
mente por merecimento de uma artezã que é no en·
tanto formada em história de arte na Universidade de
Turim, Giuliana Segre, está dando hoje belíssimos pai-
neis decorativos como foram lançados por Roberto Bur-
le Marx em seus já famosos jardins. De modo geral
deve-se assinalar que o esfôrço para alcançar um certo
estilo na decoração dos interiores está se dirigindo pa-
ra soluções muito interessantes. Mas um país que tem
a coragem do construir até uma nova capital onde antes

havia só deserto, deverá enfrentar quanto antes um pro-
blema completamente novo, justamente no campo da
arquitetura de interiores. Em Brasília, que vem sendo
construida segundo o projeto de Lúcio Costa e com a
arquit•etura de um arquiteto, discutido, mas sem dúvida
de valor, Oscar Niemeyer, surgirá dentro em breve o
seguinte interrogatório: como solucionar a arquitetura
dos interiores desses •edifícios grandiosos, destinados a
acolher a Presidência do Conselho, os centros culturais,
e mesmo as residências, pois tudo é construido pelo
Estado?
O problema de traçar um plano urbanístico era es-
pinhoso; o concurso mostrou a dificuldade de imaginar
uma nova capital. Mas u~ arquiteto com a sensibili-
dade histórica de Lucio Costa conseguiu resolver o pro-
blema, com elegancia e com um sentido prático que con-
venceram todos os que se vêm ocupado seriamente des-
ses fatos, mesmo se o projeto era mais traçado de que
propriamente solucionado; mas era traçado por um ar·
tísta que o tinha bem imaginado. As primeiras maque-
tes dos edifícios de Oscar Niemeyer não dão uma idéia
exata de como será a arquitetura. Todo.s sabem que o
edifício é bonito, sempre, na fase da estrutura, mas pode
ser julgado somente após terminado, ou ainda melhor,
quando já está funcionando. Uma cidade e por conse-
guinte, a sua arquitetura, não vive somente do fato
externo, da aparência exterior, da harmonia entre as
massas e os vazios. A cidade, e tanto mais uma ca-
pital, viverá muito em função de seus interiores. A
Câmara dos Deputados que debate dentro de uma certa
"decoração", pode sentir a influência do ambiente muito
mais de quanto não se pense comumente.
Quem será pois o arquiteto que poderá tomar a si a
tarefa de resolver profissionalmente, · de modo condígno,
este problema sem recorrer à mesma solução obsoleta
que já se viu tantas vêzes nos edifícios públicos?
Brasília, poder-se-ia dizer, um pouco o resultado de
decisões que na pressa de construir - têm antes um
aspecto dilatorial do que democrático. Não é certo que
Juscelino Kubitschek tenha encontrado seu Dinocrates;
isto pode-se ver somente na obra acabada. Mas talvez
a época de Alexandre era diferente.
Voltando ao nos.so assunto, queremos lembrar que o
problema da decoração dos interiores em Brasília, ha-
vendo ainda tempo, deveria ser resolvido com um con-
curso nacional para os arquitetos, que neste caso iriam
colaborar com a.s melhores indústrias de móveis do pais,
com o intuito de conseguir quanto há de melhor que
o Brasil pode oferecer ne.ste campo que já está ma-
dura para dar, corn a nova capital, a prova de sua ca-
pacidade.





32
A intenção principal do arquiteto foi estabelecer uma refação hairmoniosa entre a cc,,nstrução e a igreja antiga.

Lojas Rosemary, em Parnaiha
arq. Wit-Olaf Prochnik

Neste prédio, destinado a uma loja que vai vender cêrca
de 7. 000 artigos diferentes, procurou-se criar condições
confortáveis para um local onde o aproveitamento da
ventilação é uma condição devido as altas temperaturas
durante o ano todo.
A fachada insolada lateral foi protegida com um depósito
em todo o comprimento, que exerce a função de d.-
rnara isa-térmica, evitando-se o abafamento excessivo
do mesmo por meio de pequenos orifícios.
A elevação posterior é tratada com urn combogó de
cimento feito na própria obra com formas de aço de-
senhadas pelo arquiteto, no qual as faces horizontais
são inclinadas, formando urna especre de veneziana que
permite a passagem dos raios solares apenas depois das
17 horas.
Na elevação principal, que recebe obliquamente os ven-
tos mais constantes da região, foram colocadas janelas
pivotanteg de vidro "Termolux" (dois vidros com lã
de vidro no meio) afim de controlar, captando ou evi-
tando, os ventos. No térreo, as vitrines são elevadas do

chão, havendo na altura da parede interna, em todo o
comprimento da fachada, mm "brise" de madeira ao qual
cumpre idêntica função.
A galeria para o públ co tem o této em vidro, ·e o piso em
mármore da região. Todas as superfícies de alvenaria
são em branco, exceto o pano destinado .ao letreiro e os
pilares que são em vermelho "veneza", afim de •evitar
o ofuscamento e destacar as inscrições. O letreiro prin-
cipal foi desenhado pelo escritório de Alvin Lustig,
"designer" recentemente falecido em New York.
O mobiliário foi desenhado pelo arquiteto, todo padro-
nizado de modo a permitir as mudanças estacionais, sen-
do executado com marceneiros e madeiras de local con-
forme modêlo feito no Rio.
Sob o aspecto visual, a preocupação principal do pro-
jeto foi estabelecer uma relação harmoniosa entre a nova
loja e a velha igreja barroca, deixando a esta a predo-
minância já tradicional que exerce no local, que é a
praça principal da cidade de Parnaíba.



A disposição dos m óveis no interior foi feita de modo a
pe,rmitir as mudanç•as estacionais e foi arNimad,a na
forma de pequenos "boxes" afim de evitar a dispersão
da atenção do, cliente.
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Modêlo de móvel para a loja. Modêlo de balcã~ para exposição dos "artigos.



O móvel que corresponde à posiç.ao de cócoras e o ban-
quinho baixo muito usado nas antigas fazendas de café.

Artezanato industrial?
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O dasenho dêsses móveis foi executado por Lina Bo, pa-
ra um dos concursos lançados por "Cantú". Para quem
não conhece o nome, Cantú, na Itália, é sinônimo de
grande habilidade e grandíssima falta de gôsto. Cantú
é uma pequena cidade perto de Milão, o centro dos mar-
ceneiros-artezôes, que herdaram a técnica tradicional mais
esmerada juntamente ao péssimo gôsto e as idéias con-
fusas que podem ser causadas sómente pelo não acom-
panhamento à evolução dos tempos.
Logo apó.s a guerra, Lina Bo, juntamente com os ar-
quitetos do grupo M.S.A. tentou organizar uma expo-
sição que ressaltasse a condição artezanal da Itália que
acabava de passar pela guerra; foram visitados os cen,
tros mais significativos do artezanato italiano: de Fa-
enza, pátria da cerâmica, a Perugia, Prato, Sena, a pró-
pria Florença e Vallombrosa onde se encontram os famo-
sos construtores de cadeiras. O resultado foi desani-
mador: nenhum móvel ou objeto pôde ser incluido na
exposição que ocupava, no Parque de Milão, os edifícios
das famosas Trienais e que devia testemunhar a pro-
funda fôrça da produção popular italiana. O glorioso
artezanato italiano, expressão vital das "Comwrns", per-
tencia à época em que não haviam diferenças entre os ar·
tistas que projetavam e os artesões que executavam, pois
ambos estavam tão absortos nas "artes mechanicae" que
constituiarn o contato entre as artes figurativas e o tra-
balho não livre salariado, eliminando a posição intelec-
tual e isolada do "projetista", podendo-se dizer hoje, a
"posição barguêsa". A mostra do artezanato italiano
de 1945 (denominada R.LM.A.) mostrou a mudança de
classe do artezão italiano: do povo para a pequena bur-
guesia, com todas as aspirações ,e o gôsto desta. O artezào-
operário da Idade Média tornára-se um híbrido projetista.
produtor com operários (sem veleidades de projetar) às
suas ordens.
Embora Cantú fosse conhecido há muito como centro do
máu gôsto italiano, êste devia ser agora mudado: arquite-
tos e artistas começaram a se movimentar, chefiados por
Gio Ponti que, apesar de ter se sempre interessado com
muito louvor pelo artezanato italiano, carece de visão,
diríamos, "histórico-social' do problema. Os arqui.
tetos, pois, movirnentaram-se, criando então as Exposi-
ções Internacionais de Cantú - ou melhor, concursos
de tudo quanto hoje é. conhecido com o nome de de-
senho industrial.
Lembrando a experiência de 1945, Lina Bo tave a idéia
de concorrer com o projeto que apresentamos, baseado
num único elemento, o qual é tomado como "base" de
construção e quase que do "estilo".
Conhecendo os resultados deste concurso, o juri deve ter
julgado êsses desenhos como modestos e simples demais,
quase lapalisseanos; Cantú preferiu construir móveis em
que a soberbia ignorante é substituida por aquela inteli-
gente e às vêzes requintada do arquiteto, "pintor" ou
"artista", e em que a evolução (no sentido do acrobata de
circo) do mau gôsto cede lugar àquela do inútil exibi-
cionismo técnico, demonstração de um "romantismo" que
se afasta sempre mais dos valôres "populare-s" profun-
damente vitais, dos quais o artezâo italiano tem sido
expressão mais direta.

Por circunstâncias ocasionais foram observados os ca-
boclos bmsileiros em lugar ,dos camponezes italianos ou
fra,nceses; o fato imporfonte é a obser?Jação de uma
posição cômoda e primitiva do corpo hwma:rw,. Os ca-
boclos do interior fica,m horas à fio de cócoras.

O demento "base" foi desenhado de acôrdo corn as ob-
ser-oaçàee feitas com os caboclos do interior que ficam
por horas à fio de cócorcs, D corpo assume uma po-
sição especial ( êste hábitD vem dos índios) e o móvel
que corresponde à esta posição é o banquinho, muito
1,isado antigamente nas fa,zendlas de café. A o estudar
a posição tio corpo· humano senta,do no banquinho ou de
cócoras, pode-se observa,r <'L relação entre a curva do
corpo sentado e ,a. curva inferior da perna correspondente
ao joelho. Há uma relação entre as duas curvas.
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Elemento básico de madeira compensad,1. Há uma rel.ação entre a linha do corpo sentado e a curva do joelho, devido
à proporção entre as diversas pa.rrtes do corpo Nu ma.no. O elemento que satisfaz às duas medidas deve ser propor-
cional à todas as dem:a.is: altura dos assentos, das mesas, etc.. À direita, gráfico das linhas que correspondem à
curva do corpo sentado (na poltrona) e da curva e inclinação correspondente ao joelho, (na cadeim de 45 cm.
de altura).

A proveitamento de uma prancha de m.ll-deira compen-
se® de 2,20 m X 1,60 m. da qual [oram. conseguidos
trinta elementos; os res.tos podem ser aproveitados pa-
ra frações d.e elementos.
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A serie de móveis propostos para os concursos n.o 1 e
n.o 2 é constituída por !um úniço elemento base, cuja
forma e dimensão resultaram de longos estudos e ob- 3 5
servações. Este estu,do foi baseado sôbre o conceito, de
"renovar" a produção artesanal ita.!iana, tão rica em
relaçã.o ao acabamento ·e exe,cução cuidado111, -com o
intuito de orientá-la para pequena indústria mas ade-
quada aos tempos modernos e às exigências de um nít-
mero sempre maior de pessoas. O sistemb, unificado aqui
proposto, permite um grande número de variantes e de
desenhos, não dando, assim, a impressão ,de "série". Com
o objetivo de obede<1er ao regulamento, do concurso, foi
proposto •um númeró limitado de modê!os; se o sistema
interessar, outras combinações poderão ser feitas, bem
como poderá ser fornecido um maior número de dese-
nhos e detalhes construtivos. O demento "base" é a
madeira compensada cuja forma permite um desenho
extremamente moderno que lembra as formas de pin-
tura abstrata contemporânei'.l, mas que dependem uni-
camiente da função e não do capricho form.al. Este
tipo. de estrutura volta ao estilo em que os elementos
se repetlem ~ coma nos estilos do passado, com dife-
rença no entanto, de que o elemento repetido é ago_
ra ditado por uma exigência construtiva.
As razões qu·e motivaram .o ermprêgo. da madeira com -
pensada são as seguintes: 1.o sua resistência; 2 .o a
grande variedade de formas que se podem obter com
êste sistem 11; 3.o o sistema construtivo simple1S1 e cla-
ro; 4.o a economia, pois o compensado, lixado e ence-
rado é muito agr,adável à vista e pode ser encostado,
sem grand.e, dif erênça de cõr, às madeiras cla1•a.s e
muito apreciad,as (na Europa por exemrplo o ácer).
A s pesiquizas experimentais foram feitas com mrodefras
compensadas brasileiras, "pinho. do Paraná", tipo aero-
náutica, quer dizer, form ll!dos por um grande n.í.mero de
"folhas" coladas, com cola sintética não sol·úveis na ág-u,a.
A resistência, o, emprêgo dos parafusos e pregos no corte,
deram ótimos result,:idos em móveis si.jeitos ao desgaste,
como nos, auditórios, restaurantes etc. Fala-se ew, e:x:pe.
riências do sistemo. construtivo, po•i.s o desenho d(1S/les
móveis é original.
Pará todos os desenhos que co~ist-il•t,en1, a S!éri-e p•r<,-sen,
te foi estabelecido: 1,) o sistenia de fixa?· as parte~'. '!}O't•~
tantes (pés etc.) com 1xwafi1sos, pe·,•rnit'indo i$to tona
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A entrada.

O porta-chapéus é formado por dois elementos ligados
entre si por ripas de áce•r encerado parafusados. A ma-
deira compensad,a é deixada ao natural com os cortes
laqueados de verde. Os ganchos em série são ,de cobre
como os parafusos.
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A pratdeira com espelho é formada por dois elementos
de mad.eira compensa.da, com o corte laqueado, de ver-
de, ligados entre si pela própria prateleira de ácer en-
cerado, do que é feita também a moldura, do, espelho. Um
tubo de cobre serve para apoiar os gu!Lrda-chuvas. Em
baixo, a jardineira, também de cobre, recolhe a água.

5~ol,.____,"'--1r~...._.1-s-
p__· ,..,__ -4..c"'-'C, ~ A cadeira é formada por

três elementos, dois dos
quais, parafusados, cons-
tituem os pés posteriores,
enquanto o terceiro, en-
cai:ixido nos dois pri-
meiros ·e fixado por meio
de travessas, forma o pé
anterior. O encosto e o
assento, em madeira
compensada de série são
laqueados de verde, co.-
mo os cortes das p'ernas,
os quais são sàmente en-
cerados.

O banquhiho é [ormxuio
por quatro elementos pa-
rafusados e Liga,dos por
d1ws travessas de ácer
sôbre as quclis ,apoia a
armação com molas Ne»
Sag e espuma de borm-
cha. O e-stofamento é
de cânhamo.

simplificação na montagem e também na embalagem
e expedição dos várws móveis; b) a madeira compen-,
sada é deixada ao "natural", sendo encerada e não en-
vernizada; c) o "corte" da madeira compensada pode
ser deixado ao natural o.u então laqueado com uma
fina camada coloricfo., brilhante como as lacas antigas;
d) o, sistema de estofamento é único, com mo-las cha...
tas tipo No-Sag ou outras, semelhantes, fixadas na ar-
mação por meio de ganchos, e revestidas por camada
de esponjas ce/Julares ou espuma de borracha; e) al-
guns assentos são formados por uma ca=d·a de bor-
racha colooa,da diretamente sôbre ·o comm enstuio ; f)
as ca.mas são formadas por . uma armação com molas
tipo No-Sag e um colchão com molas espirais-;-"g)
quando ,dois compensados se encontram, são encaixado.s
ou justapostos; neste segundo caso (tratando-se de três
compensados por e·xemplo) é usado um elemento "dis-
tancia!" construido por um aro de madeira da mesma
espessura do comp·ensado; h) é pre,visto o emprêgo de
material estandartiza.do, de uso comum (sempre que
a-presente um desenho decente: maçanetas, chaves, fe-
chos, ganchos para cabides etc.); i) acon.selha-se ex-
perimentar previamente a "tintura" do compensado com o
sistema usado para tingir as madeiras de embutir; a ma-
deira trata.da. com esse método poderia ser depois enverni-
z.ada (lustra.da) à álcool. Os perfis poderiam ser laqueados.
Neste estudo houve a preocupação de elimin,:ir dêsses mó-
veis to.do "bizantinismo", ba.s'eando a pesquisa construtiva
sôbre o sistema ma.is simples de execução mecânica e
sistemas comuns, e eliminando formas, encurvamentos
e ma.teria.is especiais, rutilizando, enfim, o sistema de
tmbalho tradicional do operário italiano.

Detalhes construtivos do banquinho com molas tipo No-
Sag, -a. armação. de madeira e o assento de espuma de
borracha.

[
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Frente, corte, lado, planta e detalhes da cadeira.
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Detalhe, planta, corte, frente e lado do bwnquinho.
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Lado, frente, planta e detalhes do porba-chapéus.
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Lado, frente, e detalhe da prateleira corn espelho
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A saln de estar
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Lado, frente, corte, planta e detalhe construtiv,o da pol-
trona. Êste último mostra a colocação da espuma d'e
borracha diretamente sôbre a madeira compensada.
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A parede da sala de estar, entre as dUta.s portas, é o·
cupada por um conjunto de estante· p,a,ra livros, rridio,
televisão e bar. Os montanfes desse móvel são de ácer,
as prateleiras e os elementos em ma,deira co:rnpensa.ék1,
colocados lateralmente, são encerados, com os cortes la-
qu'eados. Se ,a estante não fôr instalada de encontro à
parede, os ele.mento,si e as prateleiras deverão ser fixados
em dirreção alternada. A s superfícies d'a mesa baixa e
do, carrinho d'e chá são todas de fórmica. A polt.ro1ia
e o ,sofá ,têm os1 bruços esitofad•os, os e-le-mentos. k,m
madei-ra compensada são sàmente encerados, com os cor-
tes laqueados. Os três móveis, espreguiçadeira, carrinho de-
chá e porta-revista são apenas um exem,Jlo da va.riedade
que pode ser obtida com o elem ento bas~.
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Em cima: corte do conjunto, e do month:nte; na frente, vê-se a distribuição da rádio-vitrola, televisão, amplificador
e bar. Em baixo: frente, Lado, planta e detalhes construtivos da mesa, poltrona e sofá.
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Os móveis básicos da s-ala de jantar são uma mesa, cadeiras, uma consola e um buffet. Para êste concurso foi
estudado um tipo de me11a que, quando fechada, serve para jogo, e quarulo aberta, tem o dôbro do c01r~primento.
Sendo da mesma altura da consola esta po,de ser encostada, aumentando o comprimento com 1;5,5 cm. adicionais.
A superfície do. mesa, de ácer re,coberta de resina vinílica az1t.:l .ou verde, tem 1im rnovimento rotativo H·mita.do; as
dobra,diç-as são do tipo •americano, completamente invisíveis e m1&,ito re;;.istentes. Este tipo de abeTtttra foi experimentado
na produçã.o, em série d'ando ótimos res1ultados.
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FTente, interior, corte, planfo e detalhes construtivos do
b•uff et.

41

A estrutura da consola repete aquêla da mesa. A s ca-
deiras são formadas por 4 elementos em madeira com-
pensada encerada, com o encosto e os braços estoja-
dos. Os móveis de serviço, buffet, são formados por
elementos estandartizados A , B, C, D, E, que podem ser
compostos de várias maneiras. A união obtém-se por
meio de· um elemento base de madeira compensada, pa-
rafusado aos lados. Para assequrar o equilíbrio será
acrescida uma parte do 'elemento básico.. A montagem
dos elementos A , B, C, pode ser feita também verti-
calmente.
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Frente, corte e parte retra da cama; lado, corte, planta
e frente do criado-mudo.
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Frente, corte e planta do armário. com detalhes do espelho, da dobradiça e da maçaneta; lado, corte e frente da cadeira.
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Corte transversal da cama; frente, lado, planta e corte
do toucador; frente, lado e corte da cômoda; cor.
te, planta, frente do banquinho; planta, corte, frente e
lado da cadeira,

O encôsto da cam.'L é recoberto de ácer encerado, o corte
laqueado em azul porcevana; a colcha é de cânhamo lis-
trado azul e branco; a armação com molas é externamen.-
te revestid·::i do mesmo tecido da cokha. Os pés da ca·
ma são de piri,ho encerado P, os cortes laqiieados em azill
porcelana. Os cortes do. elemento de madeira compen-
sada encerad,::i do cria,do-mudo são laqueados em azul,
como também os lados da gaveta que pode ser em ácer
ou pinho. As prateleiras do criado-mu.do e do toiicadoa·
são revestidas de fórmica azul. No toucador as partes
em madeir,::i comvernsada são também só ence·ra.das, corn
os cortes laqueados em azul. Na supe'rfkie do espelho
está colocada 1ima lâmpada. A parte s1i,perio,· da fór·
mica pode ser recoberta de ácer, de pin.ho natu.ral <m-
cerado ou de fórmica azul; neste úlfüno caso os Ind.os
serão laqiíeados em aziil. A cadeira, e a poltrona têm
os elementos em madeira cornpe11sa,da na.t'l1,ra1 1mc,>·ra.da,
os cortes azuis. o estof,::imento, de cfüiha'l11o. O 'a,rmári-o
formado de dois corpos cujos ele1n.e·,.tos pode-ni sm· c:om~
postos, tem as vorlas revestidas de ácer 1J o,<; corres dos
pés laq1Leados de a:ml.



Dormitório para solteiro
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Frente, corte longitudinal e detalhe construtivo da cama.
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-Os moveis obedecem à mesma orientação daqueles dos
quartos precedentes: os elementos básicos em madeira
compensada são deixados a,o, natural, sendo somente lus-
trados com cêra. Os cortes são laquead.o,s em amarelo.
O estofamento da cadeira e da poltrona com pé móvel
formado por dois elementos, e a co-lcha .da cam.a são
em cânhamo listrado. O móvel que serve ,ao mesmo
tempo de criado-mudo, escrivaninha e estante de livros,
tem o corpo centrial de ácer, como também são de áce·r
as gav'etas d,a mesa de escritório., cuja superfície é de
fórmica preta.
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Vê-se nesta página os desenhos da frente, corte, iado e detalhes construtivos dos móveis que· compõem o dm"mitÓ'rio,
com urn,a cam.a de s-o.lteíro.
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Arq. Reggio Alberti ·e Rin.ald'o, Sesioli, Milão; laureados
com o segundo prémio. Polbrona desmontável com estru-
tura maciça; partes elásticas em madeira compensada.
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Seleção de móveis em Cantú

A Exposição Selectiva de Móveis de Cantú, na Itália, es-
tá alcançando um certo interêsse e vem se firmando en-
tre as manifestações artístico-artesanais da Península.
Nesta mostra, que se realiza cada dois anos, são apresen-
tados ao julgamento dos peritos e do público, os móveis
construidos segundo os projetos que foram assinalados
e premiados num prévio Concurso Internacional de Mó-
veis. Este concurso "bienal" tem como objetivo princi-
pal estimular a vontade criadora e as pesquisas dos ar-
tistas de todos os países e selecionar, ao mesmo tempo,
por meio de um júri internacional, os projetos de maior
valôr. Esses últimos são em seguida executados nas fá-
bricas de Cantú, cujos operários graças à suas reconhe-
cidas habilidades técnicas, estão em condições de inter-
pretar •e executar magistralmente qualquer nova criação.
A Exposição Selectiva é, pois, a síntese e a conclusão
dessa manifestação artística, sendo a mesma o meio mais
apropriado para expressar as novas idéias e assinalar as
novas orientações na linha estética. O 3.° Concurso In-
t•ernacional será publicado nos primeiros meses do ano
em curso, e será seguido, em setembro de 1959, pela
3.ª Exposição Selectiva.

li
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Arq. Nika lfrali, Ljiibljctna, Jugoslav'ia,; l,aureado comi o
primeiro prê·mio.



Consultório do Dr. A ntonio Felloni Mattos, São Paulo.
O apartamento é formado de 3 salas: a primeira, de
~spera, têm no primeiro plano a mesa de recepção e dos
lados assentos. Arq. Lina Bo Bar.di.

Um consultório em São Paulo

Por um daqueles estranhos casos que influem na orien-
tação das revistas e que se apegam a estas, contagiando-
as como doença epidêmica, em geral quando falam em
decoração, é sempre em relação às residências. Nunca,
evidentemente, apresentam as cozinhas, mas sempre as sa-
las e os jardins de inverno. E' caso raro encontrar lustra-
dos nas revistas de arquitetura e decoração, por exem-
plo os consultórios dos, médicos. Isto pode talvez de-
pender do fato - e sem dúvida é esta a razão - que
êste gênero de instalações se distinguem pelas falhas
na manutenção higiênica que fazem delas algo de in·
descritível, mo caso das repartições públicas. Como di ,
ziamos, pode ser êste um motivo pelo qual nas revistas
nunca se encontram consultórios e parece os próprios
médicos ignorarem por completo a profissão do.s que
cuidam da decoração de interiores. Na competição de
ignorar quanto acima, os cirurgiões-dentistas têm um
lugar de honra e por antonomasia, para falar de um am-
biente desagradável, diz-se sala de espera de dentista,
pois êstes se esmeram na ausência de uma arrumação
qualquer.

Se há um ambiente que deve ser acolhedor, ou que pelo
menos não cause dôr de cabeça a quem já sofre, êste é
justamente o consultório médico, e sobretuda a sala de
espera, onde quaisquer distração, seja ela proporcionada
pela forma, pelas côres, por tudo quanto possa distrair
a atenção da própria angústia, será bem-vinda.
Talvez por um mero acaso, num edifício construido pelo
arquiteto Warchavchick, foi instalado um consultório que
obedece a certos pormenores de harmonia que um am-
biente dêstes possa ter; apresentamos aqui, com satis-
fação, estas fotografias que servem para focalizar a aten-
ção sôbre o problema em geral; o convite dirigida aos
médicos de se interessarem mais por seus ambientes de
trabalho, quer com o fim de promover uma certa evo-
1 ução do gôsto, quer para atender às exigências de seus
clientes. De fato, se as pessoas que trabalham têm um
ambiente adequado na própria casa, na escola, na loja,
no banco •e assim por diante, não há razão para que
êste ambiente não se encontre também no consultório do
médico.



Consultório do Dr. Antonio FeUoni Mattos; sala de con-
s-ulta, com prateleiras de vidro. para os instrumentos.
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Consultórío do Dr. Antonio Felloni Mattos; escritório do rnéd·ico.



Arq. Carlo Hauner, espreguiçadeira móvel de espiim,a de bor·racha re-
vestida de tecido listndo, armação de ferro e braço de jacarandá da
Bahia.
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A 1·q. Carlo Hauner, poltrona espr'eguiçadeira anatômica,
de espuma de borracha, revestid,a de tecido, fixa, ar.
mraçéío de ferro e braços de gaviuna.

Arq, Martin Eisler, poltrcna de espi~ma de borracha,
r·evesticLa de tecido, pés ,de gaviuna com pontas de
1.atão.

Forma

Publicamos uma serie de móveis fabricados recente-
mente por FORMA os quais apresentam uma variedade
bem movimentada, testemunhando que êste ramo d~
indústria não permanece preso, fossilizado, em formas
limitadas. Como é conhecido, uma das teorias a respeito
da arte contemporânea sustenta que nós estamos atual-
mente continuando, ou melhor, que somos de certo mo·
do os •epígonos do barroco. A série de formas que apre-
sentamos, virra confirmar esta teoria se pensarmos,
por exemplo, na cseencialidads e estáticidade de uma
cadeira gótica ou da Renascença. O exercício contínuo
de criar linhas e movimentos, em que se sente sobre·
tudo uma inclnaçào, um prazer da curva, que faria
a alegria de Hogarth, tudo isto dá um aspecto singular
deste mundo estranho da forma contemporânea, um mun·
do nunca satisfeito, nunca apagado, voltado sempre para
novas descobertas.
M.esmo no caso de uma simples cadeira que, evidente-
m.erit'e não pode ser elaborada sub specie do abstracionis-
mo, podemos ver qual é a efervecência e o frenesi na
procura do novo.

,-J.•~,,
'

- . '
Arq. Carlo Hauner, poltrona de ferro com re•vesfünento
de tec·ido sàniente no encos'to, brasão e ,1ssento.



Co11,jien.to composto de wrn bar, em gavi.una, com portas
re·i:estidas interna·mente de fórmica branca; em cima,
pratclei.ra para Lim·os; em baixo, mna floreira em ga-
vimia com recipiente de metal; os dois montantes de
cedro laquoo,dos em prêto são presos ao piso e ao té-
to corn, latão.

Arq. Martin Eisler, jogo de três mesas embutickis com
armaçã.o em gaviuna, ta.mpa em fórmica.

Arq, Carlos Hcur,er-, mesa elástica com tábuas enca.i-
xadas em gaviuna, para seis pessoas quando fecha.da, e
para oito a dez, quando aberta.
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Escrivaninha en, gciv -:ima. com bordos em jacarandá da Ba,hia, tampa
de vidro e anna.ção de ferro; de cada lado, três guvetas retas.



,.

Carrinho de chá com duas b,ande}as soltas de tamanhos diferenfos, de
vidro e uma bandeja inferior fixa, em jacarandá da Bahia.
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Arq. Martin Eisler, mesa de centro em gaviun,a, corn iuma gaveta in-
clinaclla de ca,d,a Lado, tampa superior em três partes, dua.s, pintadas em
amarelo e prêto e a terceir;a, transparente, com tampa inferior branca.

Arq. Carlo Raimer, carrinho de chá em jacarandá da
Bahia, composto de diias bandejas fixas r·e-vestidas de
fórmica co•ral.

Arq. Carlo Hami.eT, mesa de cerâmica. com armação de
ga.vitma.



Cadeira com armação de ferro,
assento de espurna de bonacha.

Arq. Martin Eisler, poltrona leve
com armação em gaviuna forman-
do os braços, encôsto e assento
estofados.

Arq. Carlo Hauner, cadeira com
assento e encôsto numa só peça,
de junco, armação de ferro.

'

Arq. Carlo
ratórva, com
vestimento

Hauner, poltrona gi-
armação de ferro, re-
em tecido listrado:

Cadei·ra com armação e encosto
em madeir,a lustrada, assento em
palha natural.

Arq. Martin Eisler, cadeira ele
madeira lustrada, assento reves-
tido de tecido, encôsto com palha
plástica.

Cadeira com armação liustrada,
assento e encôsto de palha,
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Arq. Martin Eisler, pourona. com
armação leve de ferro, encôsto se-
pariado de espuma de borracha,
ass·ento e braços de. uma só peça,

Arq. Carlo Htiuner, poltrona ana-
tômica de espuma de borracha,
com arma.ção de ferro.



Fernando. Odriozola, Pássaro (Col, Lina Bo).
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Fernando Odriozola

Fernando Odriozola apresentou uma expcsrçao na Galeria
Ambiente que parece ter sido notada sómente pelo crí-
tico Geraldo Ferraz, o qual está sempre de olhos aber-
tos para ver as coisas que saem da rotina. De f'ato, Odrio-
zola é um artista que ::,e apresenta imediatamente com
aquela espécie de desordem e polêmica, que se encontra
exclusivamente naquelas que têm a palavra pronta para
falar e náo para repetir.
Um grupo de desenhos, talves num conjunto amplo de-
mais para ser apresentado· de uma só vez, mas traçados
todos, com a máo nervosa que corresponde a um estado
nervoso do espírito, em outras palavras, entendemos
aquele remexer contínuo de ideias, de humores, de re-

tíficaçôes de conceitos corr iqueiros, que formam o certo
quid que não pode ser melhor definido, mas que se indi-
ca com o nome genêrico de arte; ou que se pode definir
com milhões de criterios diferentes. Odriozola é espanhol,
e a primeira coisa que vem à mente, vendo-se seus de-
senhos, é que poderia ser um dos melhores ilustradores
de Dom Qiiixote. Por sua natureza Odriozola é levado
a comentar um texto, e pode-se talvez preferir os dese-
nhos nos quais ere nos conta algo do que alguns arabes-
cos em côrcs, que testemunham uma veia inclinada pa ,
ra a decoração. Mas se trata sempre de uma decoração
nobre, nova e tão bem construida, no meio caminho en-
tr-e o figurativo •e o abstrato, que não soubemos resistir
ao impulso de usá-la para a capa de HABITAT 46. A for-



Fernando Odriozoh, dois
guaches e tres desenhos.
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mação de Odriozola tem suas raízes na Espanha que não
se libertou ainda da influência mouresca. Um dos gatos
que figuram em seus desenhos nesta página, pare-
ce saido das ruelas de Barcelona; a grafia do artista que
herda muito do traço contínuo dos calígrafos espanhois do
século XIX, é um pequeno relarnpago de interpretação
genial de uma forma, talvez uma das mais comuns na
arte de todos os tempos, Todavia, em lugar de um dis-
curso que se prolonga na exegese crítica, queremos assina-
lar aos nossos leitores a presença no País de um artista
que merece o apóio e a confiança de todos. Dissemos
antes que Odriozola poderia ilustrar um Dom Quixote.
Existem pelo menos duas editoras no Brasil que poderiam
ajudá-lo neste empreendimento.
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Enrico Bo, A s cinco p,·etas.
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Enrico na Etoile Boutique

Kandinsky afirma que o abstracionismo levado às suas
extremas consequências de negação filosófica é perfei-
tamente igual ao verismo levado às suas extremas conse-
quências de objetividade. A mostra que figura na "Etoile
Boutique", à rua Augusta, em São Paulo, de Enrico Bo,
um pintor italiano que esteve por acaso no Brasil, pode
testemunhar êste paralelo do grande artísta russo. O
velho Bo pirita, partindo do princípio que o objeto deve
ser reproduzido após um severo exame ao microscó-
pio: a sua pintura é a meticulosidade até o excesso, o do-
cumento redigido como um relatório de polícia, a iden-
tificação feita com o método Bertillon. Naturalmente,
tudo é salpicado com um polvilho de bom humor, sente-
se uma meditação, sôbra o gosto interpretativo e uma
escolha minuciosa, que são os elementos que caracteri-
zam os artistas. Este pintor parece nunca excitar-se em
favor de uma ou outra tese; êle próprio se considera um
registrador das coisas com espírito, naturalmente - que
está perante o seu mundo com absoluta serenidade. Tal-
vez seja este seu merecimento maior. Enrico Bo move
a curiosidade, nos tempos passados poderia ter sido um
daqueles "petits maitres" holandeses que, através da fu-
maça das cantinas, procuravam os personagens típicos
para suas telas. Nestes tempos, tão diferentes, quando
a arte é feita sobretudo por aqueles que não sabem
fazer um desenho livre, o pintor do tipo de Bo,
está destinado, pela lei dos contrários, a encontrar seus
fãs. Esses últimos formam, como em todas as épocas
de renovação das artes, a vanguarda que apoiará o
verismo até sua prevalência total. Depois do Carnaval
segue-se a Quaresma; depois do sol, a chuva; depois do
abstracionismo, o triunfo pertencerá ao verismo. Kan-
dinsky tinha-o magistralmente previsto, com a intuição
própria do gênio.



En,rico. Bo, Orfeu.

Enrico Bo, A cachorrinha ensinada.

Enrico Bo, Fugindo do circo.
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Aldemir

Estados
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Martins

Unidos

nos

P. M. Ilardi

As artes plásticas brasileiras começam a ter uma feição
própria, têm já um início de história contemporânea: são
caracterizadas pelo interêsse para a gravura e para o
desenho, fato este aliás já notado no exterior e que cul-
minou com o prêmio à Aldemir Martins na última Bie-
nal de Veneza.
Este jovem artista alcançou em dez anos, uma considerá-
vel posição tendo definido e depurado uma maneira já
claramente pessoal. Nascido no Norte do Brasil e ernbo,
ra vivendo na cosmópole de S. Paulo, Aldemir conservou-
se com a lembrança e a fieldade perto da natureza, ~a
gente e da vida de sua região que têm um espírito de
especulação metafísica e uma inteligência tão viva e agu-
çada que evocam logo a Magna Grccia e em consequen-
eia a Calabria. Reflexivo sôbre as mais simples aventuras
humanas - a vida primitiva da pesca e da agricultura,
a pureza e a religião supersticiosa de um povo perdido
quase na grandiosidade da natureza adversa, as aventu-
ras de um estranho tipo conhecido com o nome de can-
gaceiro, uma espécie de admlnistrador da justiça selva-
gem -Aldemir cria seus homens e animais com o firme
traço das linhas que parecem tecidos osseos ou nervosos,
incisas com uma serenidade primordial, mas estudadas
e meditadas à maneira de alguem que procura dominar
um estilo.

Distante das modas que fora dos centros artísticos aca,
barn por se tormar formulas mais simples para .a repeti-
ção, e no momento em que a maioria de seus coetâneos
no país descobriram a possibilidade de comporem
brincadeiras pictóricas nos retículos Irocbalianos, Aldemir
continua aderindo severamente à realidade de sua terra
onda nasce uma maravilha da natureza: a carnaúba, a
árvore afortunada que proporciona alimento, cêra, mate.
rial para construir e vestir, até medicamentos. A paisagem.

Embaixador Fernando Lôbo e Embaixatriz A lzira V ar~
gas A maral Peixoto com A l.<l.emir Martins na inaugu-
ração da mostra em W ashington.

A ldemir Martins, Jangada.

li>
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A Ldemir Martins, Cangaceiro.
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A ldemu: Martins, Rendeira. de :seu Ceará representa algo de íntimo para Aldemir,

representa a êle rr.esmo, e não poderia ser compreendido
sem este desenhista que se tornou prepotenternento o
seu poeta. Ele tem uma voz própria, êle não precede e não
repete outras - porque não houve outras - que é ge-
nuina e não procura superar a espontaneidade, que se
depara só aos timbres escolhidos, harmonizando-se com
OE· temas e as idéias.
Aldernir começou pensando na pintura e fundando o
grupo "Artys" juntamente com Bandeira, que hoje vive
e trabalha com sucesso em Paris. Ambos aprenderam
na solidão, no silêncio 'e na reflexão, tendo como único
estímulo o desejo de evadir, de andar de encontro à arte
como profissão, onde seria o miis perto possível, no Rio,
a milhares de quilêmctrcs de distância. Aldemir com-
preendeu logo que seu caminho era desenhar, domesti-
car o desenho para a .sua vocação, para chegar quiça
mais tarde à pintura valendo-se da côr como comple-
mento, quase que envolvendo com esta o desenho. Com-
preendendo isto tudo sozinho, as folhas coloridas subs-
tanciam-se graciosamente, sem ceder um nada à elegan-
eia decorativa, pretendem não provocar repulsão no ob-
servador. O hermetismo e as fugas da realidade são impul-
sos que este desenhista nào sente; êle gosta, pelo centrá-
rio, de criar abstrações •e fantasias sôbre os aspectos e as
possibilidades quase que infinitas do real mas com uma
liberdade que respeita sempre os limites do honesto.
Os gôstos de Aldemir são da mesma espécie como os dos
primeiros de Miró; ais aves e sobretudo os galos, são pa-
rentes daqueles que se encontram nos "Bestiários" de Me~
dicevo; as estrêlas' parecem esferas próprias para os céus
d Ois exvotos dos artezões perdidos nas montanhas ; os can.
gaceiros emergem dos contos popu lares ou das cerâmicas co,
zidas no sol das feiras de Pernambuco. Aldcmir, como todos



A ldemi?- Ma.rtins, T1·ês Pássaros.
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os artistas de valor, gosta das imagens que a história
salvou em sua cornucópia. Ele é sensível ao sinal dos
brotos das artes populares, bem como à indicação do
grande mestre que crisma o século; e permanece inerte,
mesmo quando suas pesquizas o levam a penetrar nos
jogos lineares dos chineses ou a analizar a figura i~ma-
neira do antigo modêlo acadêmico.
Um artista domina a sua pet-sonalidado mesmo ao contato
com a experiência do vasto mundo, com sua história e
suas multiformes criações, considerando que a arte é uma
sequência contínua e infinita de elos. Às vêzes Aldemir
tem procurado ilustrar e deve-se dizer que · apezar do
grau de afinidade a um texto ou à sensibilidade de um
autor, o resultado não foi grande. Para se expressar, Al-
demir precisa pensar em liberdade em sua ilustração,
a ilustração de seu instinto de sonhador de coisas reais,
que são sempre as realidades de sua terra queimada pelo
sol equatorial : , a caatinga do Ceará, a gente magra
numa odisseia de marchas terríveis quando os raios quei-
mam e secam as plantas; os animais atrás das cêrcas, os
vôos dos pássaros celestiais, as crônicas e as lendas que
superam os confins desses infernos solitários criados pa.,
ra experimentar a resignação humana, o desejo e a sau-
de das conversas com os amigos na praia, sentados ao
lado da jangada que à noite correrá sôbre o oceano à
procura de peixe.
A arte está em toda a parte, em cada idéia, em cada
pulsação, em cada incidente intelectual; e naturalmente
também na pesquiza do invisível, do nada concreto e do
cosmos abstratos. Mas est-es artistas nos indicam a humiL
dade de um gesto humano, de um objeto de uso normal
e até banal, e abrem para nós uma janela de onde po-
demos admirar o mundo, sem a necessidade de recorrer
a logaritmos ou cabalas. Arte está ainda para a nossa
geração e crêmos, também para àquelas a chegar.

r



Diego Rivera e
Modigliani

Quando, há quatro anos, o retrato de Diego Rivera pin-
tado por Modigliani chegou ao Brasil, alguns dos costu-
meiros palpiteiros não so não reconheceram nos traços
esboçados daquele rosto, a fisionomia do grande pintor
mexicano, mas até chegarem a duvidar da autenticidade
do italiano. Esta era a sexta tela de Modigliani que en-
trava a fazer parte do acêrvo do Museu de Arte de São
Paulo: naturalmente quem tinha dado o parecer favorá-
vel para a aquisição, havia reconhecido a grafia do mes..
tre, mesmo sem basear-se em documentos; poi.s não há
possibilidade de engano uma vez que se conheça direta
e profundamente a obra deste, em lugar de ser informa-
do de segunda mão.
Uma vez que a tela entrou para o acêrvo, o Museu de
Arte inve.stigou as origens dêste retrato, pondo-se em
contato com o próprio Diego Rivera. Da primeira
carta, ao diretor do Museu, transcrevemos a tradução
em português: "Mui prezado Senhor Bardi, Tenho
o prazer de acusar sua prezada carta de 5 de junho, e
espero que os seguintes dados lhe sejam úteis. Do mês
de novembro de 1915 ao mês de maio de 1916, meu amigo
Amadeo Modigliani, foz quase que exclusivamente re-
tratos meus em desenho e óleo. Dêstes ultimos, um se
encontrava no Museu de Bruxelas, outro, pintado a óleo
sôbre papel, se encontrava há alguns anos, nos Estados
Unidos. Outro, pintado sôbre cartão, estava em poder
de vários negociantes de quadros, até 1921. Ignoro qual
destas peças está em poder dêsse Museu. Se o Senhor
me remeter uma fotografia •e dados sôbre o material •em
questão, poderei informar-lhe com maior precisão".
Alguns meses mais tarde, após ter recebido a fotografia
da tela, Diego Rivera completou definitivamente as no-
tícias acêrca dêste retrato. "Estimado Senhor Bardi, A
fotografia que o Senhor me enviou, é a de um óleo origi-
nal de Modigliani, retrato meu, para o qual posei, em
meu próprio estúdio onde êle trabalhava frequentemente,
à rua du Depart 26, em Montparnasse, ao lado da estação
da estrada de ferro. Foi pintado no ano de 1916."
Entretanto, as pesquisas continuaram até encontrar
esta tela publicada já em 1926 num livro estranho (F. Lr2-
hel, Notre Art Dément, Paris 1926, il. 44), e na pequena
obra de Giovanni Scheiwiller (A madeo Modigliani, Milão,
1950, fig, 4). Foi em seguida incluído nas exposições
da Pinacoteca do Museu de Arte, tendo figurado em to-
das as manifestações (Paris, Bruxelas, Utrecht, Londres,
Berna, Dusseldorf, Milão, Nova York e Toledo), onde
foi sempre muito admirado. Trata-se de fato de uma
entre as mais axpontâneas obras de Modigliani, sendo
muito importante para o Museu, pelo fato de ser o re-
trato de um grande pintor latino iamericano
Publicamos ao lado as duas obras que figuram no acêrvo
do Museu de Arte de São Paulo, de autoria de Diego Ri-
vera e de Amadeo Modigliani.
O terceiro quadro publicado, pertence à coleção de Fran-
cisco Pignatari, de São Paulo.

Amadeo Modigliani, Ret,rato de Diego Rivera (Pinaco-
teca do Museu de A rte de São P,aulo).
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Diego Rivera, Menino (Col. Francisco Pig-
natari, São Paulo).

Diego Rivera, Camponêses (Pin,acoteca do Museu de Ar-
te de São Paulo).
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Uma das primeiras impres-sões d:e São Paulo es,boç,1das
em aquaré[a por Hedwig Ziegler onde o elemento fa-
miliar aos olhos europeus do lampião, se destaca contra
os arranha-céus.

Hedwig Ziegler

Encontra.se hóspede de São Paulo, desde agôsto passado,
a srta. Hedwig Ziegler, enviada para cá pelo Ministé-
rio de Educação da Áustria, para acompanhar ·e montar
a exposição de cenografia que constituiu a participação
oficial daquele país na I Bienal do Teatro, uma das ma-
nifestações realizadas no quadro da IV Bienal de São
Paulo. O fato de a escolha cair sôbre Hedwig Ziegler
deve-Ee ao precedente dela já ter colaborado com seu
professor, o dr. Gottfried Neumann-Spallart na prepa.,
ração d-essa exposição itinerante, que deverá ser apre-
sentada em breve também em vanos países europeus,
de Roma a Paris e Londres. O leitor que tiver visitado
esta exposição lembra tratar-se de um dos conjuntos
mais notáveis da mostra internacional de São Paulo,
cujo interêsse e bela apresentação valeram-lhe o reco-
nhecimento do juri que o escolheu para a atribuição da
Medalha de Ouro Presidência da República.
A modéstia d-e Hedwig Ziegler foi a razão pela qual sà-
mente agora veio-se conhecer a sua personalidade,
sendo que pretende estabelecer-se ern nosso país, onde sua
família se encontra há alguns anos. HABITAT achou in-
teressante publicar uma série de trabalhos por ela exe-
cutados, na esperança que possa concorrer com sua
contribuição para o desenvolvimento das artes no Brasil.
Desenvolvimento êste que precisa sempre de elementos
capazes de ministrar seus reais conhecimentos de técnica,
de uma estética que filtrou através de uma severa ava-
liação: uma e outra, muito úteis aos numerosos jovens
que estâo se dedicando atualmente à arte nas escolas
locais que - seja-nos permitido dizer - surgiram às
vêzes com demasiada improvisação.
Hedwig Ziegler completou seus estudos artísticos na Aca-
demia de Arte Aplicada de Viena, fundada como com-
plemento do Museu de Artezanato, há quase um século.
O imperador Francisco José dera a êste instituto seu
apóio pessoal, e os resultados benéficos do ensino não
demoraram a se fazer sentir no desenvolvimento artís-
tico do país. Artistas d-e renome, como Alfred Roller e
Oscar Strnad no campo do teatro, Josef Hoffmann, Fel-
lerer, Haestel, Wiedermoser, Schuster no campo da ar-
quitetura e da decoração, iniciaram suas carreiras, pri-
meiro como alunos da Academia, para voltar mais tarde
à "Alma Mater" na qualidade de professores dos cursos
superiores e especializados. A importância desta Aca-
demia, no âmbito cultural da Áustria, foi e continua tâo
grande que- basta falar de Viena para que volte logo à
mente o florescer daquela maravilhosa geração que a
partir de Gustav Klimt, traçou os caminhos para um
estilo novo, integral e otimista, do qual temos na arqui-
tetura um dos mais belos exemplos J1a casa Stocklet, de
Bruxelas. Viena, naquela época, tornára-se o centro para



Capa de livro, executada em água.forte e água-tinta.

Capa de livro, executada
em água-forte e água-tinta.

Projeto para capa do ro-
·mance de Cronin "Sob a
lu.z das estrêlas", executa-
do em linóleo.
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Desenho para tecido, executado em mondtipia, onde a lição de Pait! Klee é aplicada inteligentemente.



P1·oj'eto para um livro de crianças, executado, em, monotipia, onde os elementos redo11idos de cada figura corres-
pondem a um mesmo núm,ero de elem,entos lineares.
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No concurso feito por um dos mél.iores fabricantes de
chocolate da A \ustria, para a d'ecoração das caixas de
bombons, foi escolhida esta l.itografia de Hedwig' Ziegler,
para o formato redondo.

onde converglam os olhares dos demais países europeus;
nos quais embora o novo estilo conhecido com o nome
de "Jugendstil" ou "Floreal", estava sempre progredindo
paralelamente, mas que buscavam na capital do Império
Austro-Hungaro, os exemplos mais válidos dos mestres.
.Iosef Hoffmann, de fato, foi o primeiro arquiteto a idea-
lizar não só a estrutura da casa, mas também, em perfei-
ta harmonia com essa, tôda a decoração dos interiores
dos móveis ,e até dos objetos de uso. É da necessidade de
oficinas capazes de executar as idéias do arquiteto que
surgiram as "Wiener Werkstaetto", tidas ainda ho-
je como as melhores fábricas para rnóvois e deco-
rações de interiores. A Academia de· Artes Aplicadas
não desmentiu através dos anos o renome que tinha al-
cançado desde o início: manteve sempre seu alto nível
de ensino, especialmente com relação à técnica e con,
tinua ser considerada uma das escolas mais famosas
do mundo, onde os alunos encontram inumeras possibili-
dades de desenvolver suas aptidões naturais nos vários
cursos aí mantidos, que compreendem, para mencionar
só alguns, além da pintura, escultura, cenografia, arqui-
tetura e· decoração, o desenho para modas e textei.s, ou.
rivesaría, trabalhos em metal, cerâmica, composição grá-
fica, letreiros e artes gráficas aplicadas. Durante os seis
anos de ensino, os alunos têm a oportunidade de par-
ticipar de concursos e da execução dos projetos pre-
miados. E' interessante assinalar que em cada concurso
são instituídos dois prêmios: um, da firma que promove
o concurso e que é destinado ao trabalho escolhido pela
firma, o outro, da Academia; é atribuído ao trabalho que
os professores dos cursos julgarem melhor, que na maio,
ria das vêzes não corresponds àquele do comítente .
Hedwig Ziegler, após frequentar a Faculdade de Arqui-
tetura da Universidade de Viena, ingressou na Acade-
mia, escolhendo de início os cursos de cenografia, du-
rante os quais teve a oportunidade de executar os cená-
rios que publicamos ao lado, para a "Carmem", de Bizet
e a "História de um Soldado", de Stravinsky. Ambas
as óperas foram levadas à cena na Academia Musical
de Viena, e mais tarde também na televisão; in.
teressou-se depois pelas técnicas da gravura, tendo con-
cluido o curso de artes gráficas aplicadas. Publicamos
aqui uma série d•e seus trabalhos que espelham tipi-
camente o gôsto vienense, e que são exemplos eloquen-
tes da utilização prática dos conhecimentos aprendidos
na Academia, baseados em medidas iguais na teoria e
n.; técnica.



O castelo, cencrro ern. projeç,ão sôbre fundo preto, para
a "História de 'Um Soldado" de Stravins:ky.

I-n.terior e ald.eia para a "História de um Soldado" de
Stravinsky.

"Carmen" de Bizet, cenário do último ato.

"Salzbiirg·'', lite.grafia.
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"A Cidade", ágiia-forte. O curso de grnv'u.i·a da Aca-
demia de Arte Ap!Icada de Vi1?1,a co111pre1rnde o
ensino de todas as técnicas, sendo os alunos cucorn-
jados a jazer sàzinhos as pesqufaas com, 11.o·tios •nw-
teriais.



o crítico de arte
Dino Buzzatti

Dino Buizati é mn verdadeiro escritor, entre os italia-
nos de hoje. Reoelou-se antes da guerra com um ro-
mance q1te surpreendeu pela novidade e pelo espírito
novo e singular qu·e tinha, ex .altand:o a narrativa de O
Deserto de Tartares. Este escritor .devia se firmar com
uma série de notas no Corriere della Sera que pode1·iam
ser defi?údas como ensaios morais, à maneira do século
X VIII. Um dos mais recentes ens-aios foi dedicado à
crítica de arte, que achamos valer mais do que ium tratado:
afigura-se portanto, inter'essante fazê-lo conhecer a nossos
leitores. Já existem grandes escritores que compreend·e-
ram que algum,2s das obras denominadas abstratas, co-
meçam a ser consideradas "sub-e:,pecie" tapeação.
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Na DCXXII sala da Bienal de Veneza, o conhecido crí-
tico Paulo Malusardi deteve-se perplexo. Estava na ex-
posição individual de Leo Squittinna: cêrca de trinta
telas, na aparência tôdas iguais, formadas por um re-
ticulado de linhas perpendiculares do gênero de Mondrian,
porém com fundo de côres vivas e nas grades, por as-
sim dizer, os traços horizontais eram mais grossos que os
verticais; em alguns pontos eram mais fechados, dando
a idéia de pulsação, de espasmo, de apêrto, como quando
na digestão difícil, algo obstroe o estomago e doi, para
depois se dssolver no andamento viceral certo. Com
um rápido olhar o crítico assegurou-se que não haviam
testemunhas. Completamente sozinho.
Na tarde sufocante, as visitas eram poucas, e essas pou-
cas já se iam retirando. Dentro ern pouco a exposição
deveria fechar.
Squittinna? O crítico procurou em sua memória. Uma
exposição individual em Roma, três anos atrás, se não
estava enganado. Mas naquela época o artista pintava
outras coisas: figuras, humanas, paisagens, vasos e frutas,
conforme a tradição apodrecida. Outro não lembrava.
Procurou no catálogo. Precedendo a lista das obras ex-
postas, vinha uma breve introdução de um desconhecido
- Ermano Lais. Olhou r àpidamente : as palavras de
sempre. Squittinna- Squttinna, repetiu baixinho. O no-
me lembrava-lhe alguma coisa recente. Mas o que, no
momento lhe escapava. Ah! sim. Dois dias atrás Tam-
burini lhe falara sôbre um pequeno corcunda que não
faltava em tôdas as grandes mostras de arte, um ma-
níaco que desafogava à sombra dos pintores suas as-
pirações falidas: um tipo aborrecido de que tôdos fu-
giam. Todavia não falhava, graças à longa e dcsnte-
ressada prática, de perceber, ou melhor, pressentir o
"fenômeno" do qual, dois anos mais tarde, os jornais
com rotogravuras, dedicariam páginas inteiras em côres-
com a fiança da crítica oficial. E, justamente este Tam-
burini, um verdadeiro coatí das belas artes, há dois dias,
ao redor de uma mesinha na praça São Marcos, tinha
longamente discursado - sem ninguém lhe dando aten-
ção - em favor de Squittinna. A única grande reve-
lação, dizia, da Bienal veneziana, a única personalidade
que "emergia do pantanal (palavras textuais) do con-
formismo não figurativo".

Squittinna Squittinna, nome estranho. O crítico fez
uma resenha mental dos cento e tantos artigos que os
colegas tinham publicado até aquele momento sôbre a
axposiçâo. Ninguém dedicara a Squittinna mais de duas
ou três linhas. Squittinna tinha passado despercebido.
Então era ainda terra v.rgern. Para êle , já crítico de
primeira linha, podia ser uma ótima oportunidade.
Olhou com maior atenção. Aquela geometria nua, se
era para comover, a êle não comovia corn certeza. Di-
gamos francamente, não o interessava à mínima. Mas
podia ser uma idéia. Quem sabe o destino ia reservar-
lhe a invejável tarefa de revelar um novo grande artista.
Olhou novamente as telas. Comprometer-se em favor
de Squittirna - perguntou a si mesmo - seria talvês
arriscado? Algum colega podia caçoá-lo por ter caido
num erro escifti.daloso? Absolutamente não. Aquelas
telas eram tão longe de qualquer possível deleite dos
senses vulgares que o crítico, louvando-as estaria sem-
pre numa pos · çâo inatacável. Sem excluir a hipótese
-·· porque •excluí-la a priori? -- que aí havia realmente
um gênio destinado a fazer £alar de s i por muitos anos,
e a encher de quadricromias vários volumes de Skira.
Encorajado assim, com a perspectiva de escr-ever um ar-
t·go que teria dado espasmos de inveja aos colegas pela
raiva de ter deixado passar uma prêsa tão cobiçada,
êle fez um pequeno exame de consciência. O que podia-
se dizer de Squittinna? Em determinadas •e raras con-
dições Iavoráveis- o crítico consegua pelo menos ser
sincero consigo mesmo. E respondeu: "Poderia dizer
que Squittinna é abstrato. Que suas telas não querem
ropresentar algwna coisa. Que sua linguagem é um puro
jôgo geométrico de espaços quadriculares e d€ linhas
que os encerram. Mas espera que lhe seja per.doado o
svdante plágio de Mondrian com uma inovação diver-
tida: fazer as linhas, horizontais grossas, e fininhas as
verticais, variando-as para obter um efeito curioso, como
se a superfície da tela não fosse lisa, mas, com ondas sa-
lientes. Um "trompe Poeil" abstrato ... "
"E' mesmo um grande achado disse a si mesmo o crí-
tico - veja que não estás completamente idiota". A
essa altura foi acometido como que de um calafrio, co-
mo alguem que passeando percebe subitamente de estar
à beira de um abismo. &e tivesse manifestado, no papel,
essas idéias, simplesmente, assim que haviam surgido, o
que teriam falado dêle nos cafés na praça São Marcos e
de Brera, na "Margutta"? Pensando nisso, começou a
sorrir. Não, não graças a Deus, sua profissão êle conhe-
cia bem. Cada coisa tem sua linguagem adequada, e
na linguagem própria à p ·ntura êle era espertíssimo. Sim
e não: somante Poltergaister podia estar à sua altura.
Nas barricadas da vanguarda crítica, êle, Malusardi, era
talvez o de maior relêvo. o mais temido.
Uma hora mais tarde, no quarto do hotel, tendo à sua
frente o catálogo aberto da mestra na sala Squittinna,
uma garrafa de água mineral, fumando um cigarro após
outro, escrevia: "a ... quem (Squittinna) seria sobrema-
neira difícil desconhecer, embora sob o buscado pêso de
inevitáveis e até demais óbvio parentescos estilísticos,
um enrijamento, para não dizer uma vocação desenfrea.,
da, em direção de ascetismos formais os quais, sem re-
cusar as sugestões da casualidade dalética, gostam de
reforçar a :es,treita medida do ato representativo. ou
melhor, evocativo, como uma imposição peremptória e
rítmica que obedece a um fichário de configurações mui-
to ·depuradas ... "
E agora, como expressar com um mínimo de decência eso-
térica o conceito tão banal de "trompe l' oeil"? Eis, por
exemplo:



Dois exemplos de arte abstrata.

"Mas aqui justamente se define como a mecanica mon-
drianeana pode lhe servir somente no limite de um ele-
mento de transição, da noção para a consciência da
realidade, onde esta será. sem dúvida, representada na
sua percepção imediata de fenômeno mais ex'gente, mas
que graças ao fato de abstrair-se pontualmente, poderá
ampliar-s·e numa operante substituiçâo de mais ampla
e impérvia alçada ... "
Releu duas vêzes, em seguida, balançou a cabeça, can-
celou "vocação desenfreada", inseriu depois de "refor-
çar", a precisação "com plenitude ínus.tada", releu mais
duas vêzes- tirou o telefone do gancho e pediu ligação
com o bar, encomendou um whiskey duplo, descansou na
poltrona, perdido em raciocínios torturosos. Não estava
satisfeito. Talvês o whiskey lhe traria a inspiração al-
mejada.
E esta veio. Num relampago. Mas - perguntou a si
mesmo de improviso - se da poesia hermética germina
quase por necessidade uma crítica hermética, não estaria
certo se do abstracionismo nascesse urna crítica abstrata?
Estremeceu, medindo confusamente as consequências de
uma concepção tão ousada. Uma verdadeira revelação.
Simplíssima, mas difícil como tôdas as coisas simples.
Tanto é verdade que ninguém tinha pensado nisto. Ele
iria ser o iniciador duma escola. Não faltava pràtíca-
mente que transpor para o papel a técnica usada para as
telas. Algo timidamente, como quem experimenta um
novo mecanismo desconhecido, tomando mais conf'ança
a medida que as palavras se amontoavam, uma por cima
das outras, por fim escreveu:
" ... para quem (Squittinna) no contraponto de uma es-
tratégia <le testemunha, se encontra o sentido de res-
gate da consumida sujeição do relacionamento real - is-
to é, real entre os postulados indicativos. S'ritorna ex-
plícito do que deve ser feito. E o submerger-se in-
quieto num momento fatal, então, o de os modules con-
sumirem a aparência de uma substância eficiente, tão

sensível e requintada que transpõe os termos · que so-
breviveram, peculiares da poesia.
Parou, ofegante. Estava com febre. Releu com ansie-
dade. Não, ainda não conseguira. A fôrça da inércia dos
hábitos antigos, queria prendê-lo, faze-lo voltar para as
expressões já por demais notadas. Devia quebrar as úl-
timas correntes, afim de conquistar uma liberdada subs-
tancial. E recomeçou com energia.
Animado de sempre crescente "raptus" escreveu: "O
pintor conquanto de aflorar, galgando conscienciarnos o
sernelhanigualamento. Pura estremesica. Altrinon mo-
car-se-ia das tenturas corindo-se elibutoramente. Ziano,
que diminusa a qualisía rumelítica do sabiroso, aqui pa-
tronou. Semprofío e beltruzo equalitariam no Squitt.nna
o trilismo sernosteco do ancomacoma percuso. Tambrão,
tambrão, quilera devresimo, namicado.s fulcrosos no giga
de anôgicas matações que mais levasias se predornisarn
rabelasmeticamente, comerizando para rerar a bifese
transposta. Verá quem ... "
Já era noite quando parou. Sentia-se acabado, fem mais
energias, como se tivesse levado uma surra. Mas estava
feliz. Qunze laudas, bem cheias, estavam espalhadas ao
seu redor. Apanhou-as e raleu o texto, bebendo o úl-
timo whiskey do copo. Por fim, improvisou uma dança da
vitória. Pelo demônio, êle, sim, era um gênio!
Deitada com abandono, no sofá, Sodrina Smith-Lombrassa,
uma moça sempre muito bem informada, ou para usar
uma expressão mais elegante "à la page", !'a ávidamente o
ensaio crítico. A uma certa altura, começou a rir. "Veja
Ovelita, que amor êste Malusardi - disse, virando-se para
a amiga - veja como êle acaba com aqueles coitados de
figurativos... "se predominam rabelasmeticamanta, co-
merizando para rerar a bifes,e transposta".
Riram as duas, com gôsto "Tem espírito, não se
negar - aprovou Ovelita - eu adoro Malusardi
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Ele

é formidável!



68 Pancetti, Pôrto, 1941 (Cc,l Museu de Arte Moderna de São Paulo).

Faleceu no Rio de Janeiro José Pancetti, o pintor que
se dedicara sobretudo a,a. gênero das rnarinhas, talvez
porque durante a 51u,a juventude, foi marinheiro por
muitos anos. Para registrar êsse acontecimento doloroso
para a arte brasileira., achamos interessante publicar um
ensaio de Odorico Tavares, o qual, por coincidência, sou-
be apreciar corn sensibildade a arte do ilust1·e pintor
desaparecido, talvez porque êle próprio teve a experiên-
ciu de ser marinheiro, em sua mocidade.

Pancetti, Três oficinas, 1940 (Col. Ministério da Ecbuc.:ição
e Cultura).

Pancetti

Uma das impressões mais fortes que se tem ao olhar uma
obra de Pancetti é do seu equilíbrio e de sua autentici-
dade. Marinhas, paisagens, figuras de crianças, de mu-
lher<es e de velhos, naturezas mortas, auto-retratos, con.,
firmam isso. Autenticidade e equilíbrio refletidos atra-
vés da composição, das côres, dos volumes, da atmosfe-
ra, dos motivos, da técnica depurada aos extremos abstra-
cionistas, muitas vêzes iludindo a quem, sem maior exa-
me, deseje ver uma facilidade que não existe e sim um
despojamento conseguido pelo comparecimento e pela ex-
periência, que o tempo apenas faz engrandeoer. Estamos
diante d>e um pintor que somente pinta o que vê - ern,
bora através de um dos mais difíces e complexos. tem-
peramentos de artista que conhecemos. Considera-se um
realista, que não faz concessões ante o que vê. O que
pinta - o mar, a terra, o homem, êle próprio - já está
composto diante de si e transpõe para suas telas as coi-
sas como seu olho as vê. Pois tudo passa - côres e for-
mas - transfigurado pela nobreza, pela dignidade da
arte de um homem simples e rude que muito amou e
muito sofreu, na aventura fascinante que é a sua pró-
pria vida, tão rica de amor e de sofrimento.
E' êste sofrimento que depurado, veio trazer a marca
de serenidade e de equilíbrio que José Pancetti imprime a
todos os seus quadros. O mar, a luz - o deslumbra-
mento espantoso da luz baiana - os campos verdes e
vermelhos de Campos de Jordão, os loucos, as crianças
doentes, os pescadores e suas mulheres, resultam da
vida espantosamente vivida do artista, sem concessôes às
escolas, modas e circunstâncias, transmitindo a tudo sôpro
largo de humanidade e, portanto, de profunda poesia.



Pancetti., M enino.

P,ancetti, Lavadeirns no A baeté, Bahia, 1956.

Em Pancetti, o homem é mais conhecido do que o pn-
tor, pois sua existência fascinante tem sido um tema
inesgotável para repórteres, escritores e críticos que o
descobriram ·e o tornaram, justamente, um dos nomes
naciona's da nossa pintura. O sêlo de Pancetti está in-
delevelrnente em todos êstes quadros - a conquista, a
sua conquista, para ser um pintor, está assegurada para
sempre. E' êle o artista que fêz dos pincéis o instrumen-
to de luta: da luta pela sua arte, da Juta pelo milagre
da criação de sua pintura, através dos caminho.s difí-
ceis do conhecimento, do inconformismo, da segurança, da
perfeição. Êle que ama •espantosamente e fêz da natu-
reza uma religião, combateu como um desesperado pelo
que a natureza representa para sua arte.
As côres que domina, a luz que vence, os planos que
acomoda nos limites de suas telas, resultam do esfôrço
criador de quem soube fazer da natureza a sua amante
e a sua escrava. O artista torna-se um grão-senhor e a
luz, as côres, os volumes, deixam de pertencer à na-
tureza para constituir o mundo de Pancetti, o mundo
que criou com paixão e amor, êle que de amor vive,
como diz nos seus ver.sos repetindo, sem saber, Varn
Gogh quando escrevia ao irmão: "E' bom amar tudo que
se pode, porque é no amor que acha a verdadeira fôrça,
e o que muto ama realiza grandes coisas e se sente
capaz. O que se faz com amor, fica bem feito". Não é
outra a lição, ante o mundo autêntico da pintura pan-
cetiana .
Donde, portanto, tanta disciplina neste mundo levanta-
do por um homem tido sempre como rude, um rebelde,
_um desajustado? Êste romântico inveterado, alma chapli-
niana de desajustado e de latino nos exacerbamentos, in-
capaz de guardar ódios e ressentimentos, aventureiro de
tôdae as profissões, viria - por fim passar grande parte
de sua vida no mar, nos navios de guerra, jungido a uma
disciplina que não fôra feita para um temperamento
como o seu.
Quanto viria a sofrer, mas, quanta contentação e quanta
experiência para que o sofrimento rão se manfestasse
em gritos e antes se transfigurasse numa pintura de
uma atmosfera triste e serena, da mesma tristeza e da
mesma serenidade dos mares tranquilos, com seus ver-
des, seus cinzas, seus azuis, que todos os dias se mos-
travam ao marinheiro que era um artista sem .saber. Êle
jamais teria domnado ,a sua arte como a dominou sem
a experiência de 'Uma existência no mar e entre as coisas
do mar. E tudo que fez e tudo que criou, e tóda a be ,
leza e grandeza dos seus quadros, sejam "marinhas" ou
não, trazem a grande lição do mar, o seu mestre, o seu
amigo, o seu conselheiro.
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Rouault

Com a morte de Rouault, a Escola de Paris perde um de
seus grandes representantes, desaparecendo assim aos pou-
cos a geração dos figurativos que num último esfôrço
tinham concluído gloriosamente a fase romântica iniciada
por Delacroix.
Rouault foi, sem dúvida, o mais ilustre poeta da figura
humana, que na dor do homem havia encontrado a inspi-
ração e meditação que o levaram à conhecida crise reli·
giosa. Partindo da consideração daquilo que mais pre-
mentemente podia obscurecer a vida humana, desde as
mundanas até a ficção das máscaras, o pintor tinha con-
seguido sublimar a vida das imagens, encvlvendo-as com
seus angustiados e trágicos traços. Rouault foi o maior
pintor de uma nova contra-reforma mas, naturalmente,
nenhuma de suas pinturas encontrar-se-á num ::ütar de
São Pedro.



A volta do Museu
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Dizendo Museu. entendemos o Museu de Arte de São
Paulo, aquele que marcou o início da idéia de novos
museus e que justifica o nome com a coleção que reu-
niu nêsses poucos anos depois de sua fundação em 1947.
Êste acêrvo, como é conhecido, tem viajado pelo mundo
afora, suscitando os mais lisonjeiros comentários d·e Pa-
ris a Bruxelas, de Utrecht a Berna, de Londres a Düs-
seldorf e Milão, de Nova York a Toledo. A pinacoteca
do Museu esteve pràtcamente ausente do País durante
quatro anos. Hoje, ela volta com mais do dôbro de obras
graças às aquisições feitas corajosamente. São 104 obras
célebres em todo o mundo, que já foram admiradas por
cêrca de um milhão de amadores durante o itinerário
dessas exposições, das quais HABITAT ia dando notícias
à medida que se sucediam. Obras essas que foram tam-
bém publicadas nos cem mil catálogos vendidos nas mos-
tras, nas centenas de reproduções em côres, desde o car-
tão postal até as reproduções "in-tela", de elevado custo,
feitas mediante os processos foto-mecânicos.
O Museu de São Paulo é hoje um dos mais conhecidos
na Europa ,e na América do Norte: evitamos dizer do
mundo, porque é uma expressão usada com demasiada

frequência. A popularidade pode ser também vista, fo-
lheando as novas monografias sôbre os Mestres, de Ti-
ziano a Matisse, que trazem na indicação de muitas obras
o nome do Museu da cidade de São Paulo.
O Museu encontrou uma solução para os problemas eco-
nômicos graças ao empréstimo da Caixa Econômica Fe-
deral de S•ão Paulo e tem iniciado a sua nova fase re-
modelando, como se sabe, o Conselho Administrativo (Pre-
sidente de Honra e Fundador, Embaixador Assis Cha-
teaubriand; Diretor-Presidente, Deputado Horácio La-
fer; Diretor 1.0 Vice-Presidente, Joaquim Bento Alves
de Lima; Diretor 2.0 Vice-Presidente, Senador Alexandre
Marcondes Filho; Diretor-Tesoureiro, Edmundo Monteiro;
Diretor-Secretário, Dr. Hélio Dias de Moura; Diretor d1J
Museu, Professor Pietro Maria Bardi; Diretores, Dr.
The odoro Quartim Barbosa, Dr. José da S'Iva Gordo,
Dr. Gastão Eduardo Bueno Vidigal, Dr. Armando Si-
mone Pereira, Dr. Rodrigo Mello Franco de Andrade).
O primeiro ato do Conselho foi a assinatura do Con-
vênio com a Fundação Armando Álvares Penteado - em
que ficou estabelecido que as duas entidades passam a
colaborar com o intuito de dar vida ao grande Museu
da cidade, a ser instalado no edifício do Pacaembú. A
volta do Museu não se limita portanto a um fato admi-
nistrativo, mas é um acontecimento de maior e mais
ampla alçada, é a determinação de criar um grande
museu que deverá orientar êste gênero de institutos
e corrigir as formas embrionárias do início, que apesar
da maior boa-vontade, se não forem organizados pro-
fissionalmente, acabam não dando resultados considerá-
veis e positivos. Com a volta do Museu, na, esperança
de poder ingressar nas belas salas do edifício desenhado
pelo saudoso Auguste Perret, o sr. Chateaubriand re-
solveu apresentar a coleção no Museu de Belas Artes do
Rio de Janeiro, para que os carocas possam conhecer
um acêrvo que compense os curiosos do incômodo de
visitá-lo. De Daddi a Soutine, de Mantegna e Rafael
a Franz Hals e Bosch, de Drouais a Fragonard, de Ingres
a Delacroix, de Manet, Cézanne, Monet, Degas, van Gogh,
Gauguin a VuIlard, de Modigliani a Bonnard, a esplên-
dida coleção será sem dúvida apreciada pelo público da
Capital, que não poderá deixar de admirar o audacioso
artífice dêsse conjunto e os "Diários Associados" que per-
mitiram Êsse milagre se realizar.
HABITAT tem nesses últimos anos publicado periodica-
mente as obras inéditas do Museu: agora completa a
série com as mais recentes aquis içôes .

Recebemos de Viena esta fotografia realmente curiosa,
onde se vê claramente a intenção do arquiteto que ao
erigir um monumento em forma de espiral com os novos
tubos de pressão Eternit, em comemoração do centenário
de Ludwig Hatschek, fundador da primeira fábrica de
Eternit na Austria e inventor da mistura de cimento e
amianto, quiz defrontar a coluna tradicional com uma
composição de colunas horizontais. Um mesmo elemento
que serve para finalidades diferentes - um portante,
segundo o uso clássico da coluna, e o outro puramente
decoratívo. Todavia é fácil de se compreender que êsses
tubos de pres.são Eternít entraram em uso como colunas
portantes: aliás em S. Paulo todos os arquitetos moder-
nos estão empregando-o-, em larga escala.
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A. Rudzinski, Descascando batatas.

Gravadores polonêses
Manuel Germano

Por intermédo da União dos Plásticos de Varsóvia e do
Museu de Arte Moderna de São Paulo estabelecem a Po-
lônia e o Brasil o intercâmbio artístico. Essa política inau,
gura-se com a exposição aqui em São Paulo de dez gra-
vadores polorieses pertencentes a duas gerações dêste
século.
O conjunto apresenta aquelas virtudes indispensaveis ao
apuro gráfico; isto é, lógica de composição, maestria de
desenho, riqueza de tons, tratamento do suporte mediante
incisão exata, fatura aplicada ao temário figurativo E'
abstrato.
Entre os figurativos distinguem-se duas tendências: urna
expressionista e local, nutrida na tradição; e outra for-
mal e ocidental, algo Tgada à Escola de Paris, como no
caso de Duas Cabeças, de Dominik.
Halina Chrostowska, em suas faturas de técnica mista,
principalmente em Paisagem enluarada, fica equidistante
do figurativo realista e do abstracionismo eurístico. Mes-
mo suas pasagens tendem especialmente para um efeito
de atmosfera e cosmos.
A exceção do grande Rudzinski e do excelente Wejman,
quase não se nota temário ecológico, folclorico ou mesmo
zootáxico e antropornórf'co servindo uma intenção direta,
Julgamos porém que, para que a visão abrangesse tô ,
das as tendências de representação, o conjunto devia es-
tar aumentado com os trabalhos de um jovem elemento
de Cracovia, Lucjan Mianowski, cujas litografias têm sem-
pre como tema a v'da nas pequenas cidades da Polônia.
Assim, junto com o material ousado ·e vibrante de Panek,
poderíamos além do progresso em técnica e em con-
sistência, ver assunto local, pois o que nos, mostram os
seis trabalhos de Rudznski é pouco; e em Mianowski o
visitante teria um lado crítico da vida, do cotidiano,
tal como em Wojtowicz. Mas êste não tem tempera-
mento analítico, ao passo que Mianowski é verdadeiro,
emotivo, inquietante, e apreende das coisas, das criatu-
ras e das horas aquele sentido autêntico que na gravura
fêz de Toulouse Lautrec e de Daumier testemunhas Ô\\
rua, da cidade, da existência,

10 anos de pintura italiana

A exposiçao dos "JO anos de Pintura Italiana" que per-
correu as capitais da América do Sul, pode ser enquadrada
dentro das típicas manifastaçôes de caráter turístico-
propagandístico-político sem. consequências. Apresentar
nos maiores centros sul-americanos se pelo menos se
destinasse aos lugares de Mato Grosso ou do Chaco!
mais telas de Giorgio Morandi ou de Carnpigli : parece
coisa do outro mundo; e, para nós, a Europa é o outro
mundo. De vez em quando surge por lá a bela idéia
de fazer "alguma coisa" para a América Latina. Sáo
então organizadas mostras itinerantes que servem so-
mente para cortentar os artistas que em casa já se
tornaram enfadonhos, em lugar de contentar o público ao
qual se destinam. Seria, portanto, o caso de aconselhar
a Europa, e em particular a Itália e por consequência a
Bienal de Veneza, que é o "factotum" da propaganda ar-
tística italiana no exterior, de enviar, sim, exposições, po-
rérn baseadas num critério; por exemplo, grupos de ar-
tistas noves, capazes de testemunhar as novas idéias em:
fermentação, da arte peninsular. Em lugar disso, depara-
m.os corn uma antologia de pintores apoiados pelos vá-
rios sindicatos, por urn ou outro deputado ou senador. É
o enfadonho que, dentro das caixas, atravessa o Oceano,
para ser depois colocado nas paredes e provocar o en-
fado, até que digamos: até quando isso vai continuar?
Este é o resultado da exposição "10 Anos de Pintura
Italiana" que, ·evidentemente, não representa a Itália nem
seus últimos 10 anos. Uma exposição chegada através
de mãos burocráticas, aberta por funcionários de um con-
sulado, embalada pelos mesmos funcionários, para ser
enviado a outro consulado, e que de consulado em con-
sulado torna ao ponto de partida. Numa cidade como
São Paulo, onde as Bienais nos mostraram até as Annas
S. da pintura italiana, documentando passo a passo, corn
mostras individuais a atividade artística da Península, o
envio de duplicatas mal escolhidas e sem critério, não
tern mesmo cabimento. O fato de que esta exposição
viaja sem ser acompanhada por alguém que tenha pelo
menos o pretexto de ilustrar, corn conferências, a arte
italiana, é prova ds que nesta manifestação não acre-
ditaram nem o Govêrno Italiano nem a Bienal de Ve-
neza e tampouco os embaladores.
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O Surrealismo

Qtrern está familiarizado com a híetoria da arte, pode.rio
imaginai: que este é um desenho de um dos lanlos sur-
realistas ou abstratos desses dins. 'I'rnta-se porém de urn
dos muitos desenhos dH "Perspectiva" de Lcncker. limo
novidade do :100 de 1571.
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Os cnrtôes de Natal começam a se torn,ar um simpático hábito também entre nós. Entre os mais b01iitos dês-
te ano, destacamos dois com reproduções de Portinari e. Di Cavalcanti, em, litografias coloridas impr'esDas peh
Casa da Flâmula do, Rio e. de São Paulo.

Brasilia em Milão
Na nossa opinião, o Brasil organiza às vêzes, demais ex-
posições no exterior acontecendo que duas mostras coin,
cidam encontrar-se simultâneamente na mesma ci-
dade, corno foi o cam em Milão. O ma'or jornal italiano
Il CcYrriere della Sera, publicou o seguinte comentário das
suas manifestações:

"Duas exposições foram inauguradas na Galeria de Arte
Moderna de Milão: "Roberto Burle Marx", um arquiteto
brasileiro famoso sobretudo na arte do ajardinamento, e
"Brasilia". Brasilia, "cidade de vanguarda", é o nome da
nova capital brasileira, que deverá ser construida den-
tro de poucos anos, no ·alüplano do Estado de Goiás. O
projeto é de autoria do arquiteto Lúcio Costa. Oscar
Niemeyer expõe aqui as fotografias dos edifícios plás-
ticos que constroe ou vai construr em Brasilia. Ao que
parece, os brasileiros querem que esta nova capital artifi-
cial seja central, a fim de que o Govêrno esteja à mesma
distância de todas as regiões. Será pois necessário? As
mais vivas, capitais sempre foram excêntricas. Em todo
caso, este é um assunto dêles. A nós, estes projetos afi-
guram-se bons do mesmo modo como seriam bons os
projetos absolutamente diferentes, opostos. Voltemos à ou ,
tra mostra "Arquitetura paisagista de Roberto Burle
Marx", baseada em projetos e fotografias de jardins, par-
ques, praças públicas. Roberto Burle Marx é pintor
e botânico, além de ser arquiteto; sua tarefa é por-
tanto de muita fácil dad e, e mais ainda se pensarmos na
paleta e na plástica natural do Brasil, até por demais
vivas e ricas. Pensamos. Mas aqui, entre as paredes da
Galeria de Arte Moderna, nas fotografias e topografias,
não vemos nada. Idéias vagas."

Uma vez que Picasso soltou pelo mundo afora a sua
pomba, os outros artistas não resistiram de criar tam-
bém as pombas deles. Esta foram feitas agora por Giaco-
mo Manzú,



\

na Bélgica e no Mêxico

O pintor patrício Cândido Portinari foi distinguido pela
Bélgica e pelo México para se apresentar nas exposições
"Obras Primas do Século Vinte" e "I Bienal Paname-
ricana" respectivamente. A primeira, que terá lugar em
Bruxelas, será realizada paralelamente à "Exposição Uni-
versai" e Portinari, com a tela "Entêrro na rêde", da co-
leção do Museu de Arte de São Paulo, será o único pn-
tor brasileiro nessa importante mostra de arte.
Na "I Bienal Panamericana" a realizar-se na Cidade do
México, será organizada uma sala especial para uma •expo-
sição retrospectiva, das obras mais important-es de Por-
tinari. Aliás, Portinari figurará nessa Bienal como o úni-
co convidado de honra. Para essa exposiçao será envia-
da a tela "Família de Retirantes", igualmente do acêrvo
do Museu de Arte.

Martin BrCLdley, Goiardioto e Carro.
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Candido PortinCLri, Retirantes e Entêrro na rêde (Pina_
coteca do Museu de Arte ,de São Paulo).

Martin Bradley

O Brasil conhecerá dentro em pouco um novo elemento
dos pintores inglêses: Martin Bradley, Aluno de
Máximo Ortega quando esteve no México, •e Léger,
sofre o impacto dessas duas tendências. Foi recente-
mente agraciado pelo govêrno brasileiro com uma bolsa
de estudos e exporá brevemente, em nosso país, ·e pro-
vàvelmente no Museu de Arte. Para que tomamos con-
tato desde já com sua obra, esta nota vem ilustrada com
uma reprodução de seu quadro "Carro" e de seu "Convite"
para a 'exposição realizada agora na Matthiesen Gnllery
em Londres,



Agi Straus e Caetano Miarri

Expuseram em Washington e em Nova York os pintores
Agi Straus e Gaetano Miani. Ambos de descendência
europeia, estão radicados no Brasil. Agi Straus estudou
em Viena e no BrasI. Expos recentemente em Kioto,
Japão. Seu tema favorito são as crianças que parecem
tomar vida em suas obras, impregnadas de fantasia e
poesia. Gaetano Miani, italiano de nascença, expos em
todas as Bienais de São Paulo.
No "Palácio do Café" em São Paulo, seu talento foi
posto a prova num monumental afresco. A revista
HABITAT já teve ensejo de publicar obras de ambos.

Gaetano Miani, Esmalte.

Cézanne e van Gogh

Recebemos há dias a seguinte carta de Luis, Jardim>
"Senhor Diretor,
No artigo "Museu vivo para o povo" (Jornal do Comer-
cio, 26 de janeiro d·1a1 1958), encontramos este trecho que
transcrevemos: "Afirmou Niom.ar Moniz Sodré (sem dú-
vida a alma do Museu de Arte Moderna carioca, sua
parte dinâmica, a parte do entusiasmo - não ensinou
Gilberto Amado, num de seus livros de memórias, que
o vocabulo entusiasmo, quer dizer Deus dentro de si),
que antes da organização do Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeiro, de que é diretora-executiva, nem
mesmo os nomes de Cézanne e Van Gogh eram conhe-
cidos entre nos. Deve haver exagero na afirmativa: há,
na realidade. Mas - e é aí que a asserção de Niomar
ganha Ióros ele vardade - conhecidos de um grupo de

Agi Straus, Composição.

Agi Straus e Gaetano Miani em Nova Y ork,

iniciados, e como se fossem º"' nomes nee plus ultra, em
arte".
Parece inacreditável que o entusiasmo de uma neofita
amadora possa chegar a tanto. Antes de o Museu de Ar-
te Moderna do Rio de Janeiro estar aberto, os nomes
de Cézanne e Van Gogh eram naturalmente conhecidos
no Brasil, mesmo porque o Museu de Arte de São Paulo
já possuía obras notáveis desses dois mestres. No acêrvo
deste Museu encontram-se hoje 5 tela.s de Cézanne, e
5 de Van Gogh. Se Dona Niomar não tivesse estado dis-
traída em relação aos abstratos, teria citado, em lugar dos
dois celebres nomes, os de, por exemplo, Francisco Re-
maré Quintiliano e Alencastro Lustranor Silva, esses sim,
realmente desconhecidos no País, antes de a ilustre Fm
Galdina 'explicar a cartilha da arte.



A go~tinho Baptista de Freitas, V iaduto

Agostinho

Entre os primitivos que continuam chefiando a arte no
Brasil - e foi pena não termos visto uma secção dedi-
cada a êles na última Bienal, embora países como Hondu-
ras basearam suas participações nos naifs - Agostinho
Baptista de Freitas está continuando na sua pintura a
paisagem urbana, o que, faz dêle - mutatis mutandi -
o Utrillo de São Paulo. Este rapaz é bem caprichoso:
nasceu pintor assim como outros nascem com um belo
nariz ou uma bela voz; pinta pelo desejo de pintar e é
para êle o mesmo que fazer um móvel ou conduzir um
carro. Espontâneo, inteligente, conhece a arte de com-
binar côres e tons, linhas e formas, Vai fazer muito
caminho, 'e - curioso - numa cidade onde não se vende
pintura, vende todas as suas telas!

Duas pa,isagens de Aiituori,

Autuori

Autuori é um musicista, mas é também pintor.
Muitos estranharam quando uma obra sua foi incluída
no livro de Hardi The Arts in Br,a.zil (editor Il Milioni,
Milão) sendo que muitos artistas não figuram neste ago-
ra clássico livro sôbre as artes no Brasil que está em
segunda edição aos cuidados do editor americano Abrams
Publisher. A justificação é a seguinte: Autuori é um
pintor determinado, lógico, natural nos seus limites de
primitivo, com as qualidades todas que se exige a este
tipo de artista que não quer repartir o cabelo em dois,
mas manifestar simplesmente uma idéia, e conseguir dê-
la um resultado sincero. Autuori expôs na Galeria Am-
biente com bom sucesso e o público se interessou pela
sua obra como há alguns anos atrás quando seu trabalho
foi apresentado pela primeira vez no Museu de Arte
de São Paulo.
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Entrada da Galeria, Maipú, Biuenos Aires.
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Alfredo Bcnino e sua esposa e colaboradora, Giovanna
Vasta.

Oa,rtazes da Galeri.a.

Galeria Bonino em Buenos Aires

As relações artísticas entre o Brasil e a Argentina at-ngi-
ram em fins, do ano passado um grau de certa importân-
cia que é tambem testemunhado pela sempre maior di-
fusão de HABITAT na República vizinha. Além da parti-
cipação da Argentina na IV Bienal de São Paulo, onde
foi apresentada uma ampla seleção de obras dos artstas
ccntemporâneos de maior projeção, de Raul Soldi a Ho-
racio Butler, de Carlisky a Hector Basaldua, de Orlando
Pierri a Libero Badii, registramos com prazer o aconte-
cimento sem dúvida mais importante do ano, isto é, o con-
trato feito entre a Galeria Bonino d~ Buenos Aires e o
desenhista Aldem.ir Martins. Trata_Ee de um contrato ge-
nuíno, à maneira que os "marchands" franceses usam
há quase um século, e que como todo.s sabem, contri-
buíram de modo inestimável para a firmação da arte na-
quele país que ainda hoje continua liderando os demais.
Foi de grande utilidade também à arte do mundo inteiro,
justamente porque os "marchands" sustentam economica
e moralmente seus artistas. Não teriam sido possíveis os
fenômenos e as firmações de Picasso, Matisse e tantos
outros, se os pintores não tivessem demonstrado confiar
nos "rnarchands", e vice versa. Seria suficiente ler o
contrato que estabelecia as relações entre Matisse e a
G;leria Bernheim, contrato este que data do ano de 1906,
para c~;;;,p;eend~r qual fosse ··;;- reciprocidade de inte-
resse: o Mestre francês dsse numa ocasião que o con-
trato o obrigava daí por diante, de produzir somente
obras-primas. Naturalmente isto nâo constava nas car-
tas. Para nós é muito importante registrar agora a con-
clusão de contrato.s entre pintores e "marchands" sul-
americanos, quer dizer, assinalar um fato que embora
chegando com tanto atrazo, já representa alguma coisa.
Estaríamos mais satisfeitos se isto fosse entre um artista
brasileiro e um "marchand" brasileiro. Mas onde estão os
"marchands"?
Infelizmente, numa cidade de três milhões de habitan-
tes, com o progresso dado pelos Museus e pelas Bienais,
não se verificou ainda a abertura de uma galeria dedica-
ta exclusivamente à arte moderna, capaz de tomar a si
a tarefa de ajudar aos artistas. As coisas realizam-se
pouco a pouco, e é público que um de nossos artistas
mais inteligentes encontrou seu "marchar-d" na Argenti-
na. Este ultimo levou até para os Estados Unidos seu
novo protegido, onde está organizando duas exposições,
uma em 'Washington, na séde da União Pan-Americana,

e outra em Nova York. Desses acontecimentos nos re-
ferimos num outro artigo desta revista.



O Goverrva,dor Jânio Quadros tem se revelado um dos m,:iis sinceros inccntivadores do cinema br,asileiro. No cli-ché
um flagrante onde o chefe ,do executivo pa1uUsta, tendo a seu lado o ex-secretário do Govêrná, Dep1,ita.do D2rville
A llegretti, dava posse aos membros da Comissão Estadual de Cinema.

Cinema
,
e problema do "governo 77

Nos primeiros anos de vida do cinema, as cópias das
fitas eram vendidas pelos seus produtores aos exibi-
dores. Logo, porém, ficou evidente que cada cópia ad-
quirida tinha uma capacidade de exibição superior à de
um cinema apenas, e assim se estabeleceu o sistema êle
aluguel das películas, que é o unico vigente até hoje.
A partir do momento em que o filme deixou de ser um
produto negociável na base de venda, para ser explorado
na base de uma porcentagem sôbre cada bilhete vendido
ao espectador, o cinema começou a tronsformar-se em
problema de governo. Como seria possível, por exemplo,
ao produtor verificar a exatidão das declarações de re-
ceita do oxlbidor, em milhares de cinemas disseminados no
mundo inteiro, se não houver, de uma maneira ou outra,
fiscalização dos poderes públicos? Êsse é um dos as·
pectos do problema.
Outro problema, mais grave nos seus efeitos: há uma
enorme desproporção entre o custo da realização de um
filme (sempre superior, no plano internacional, a 20 mi-
lhôes de cruzeiros e atingido algumas vezes até 400 mi-
lhões de cruzeiros), e o custo das cópias, que são o
veículo de divulgação do filme (entre 20 e 60 mil cru-
zeiros atualmente). Consequência inelutável: o País que
dispuzer de mercado consumidor interno de maior pro-
porção (é o caso dos Estados Unidos) , poderá amorti-
zar no seu próprio território um custo elevado de pro-
dução, com o que isso representa de luxo de espetáculo,
de capacidade de seleção dos melhores artistas e técni-
cos mundiais, etc.. Produzirá portanto filmes com
elevado poder de atração sôbre o público, superiores,
pelo menos em tese, aos filmes de paíscc de mercado
menor.
Êsses filmes, já amortizados, poderão ser exportados pelo
preço írísório de algumas cópias. Para julgar a situação
de calamidade provocada por êsse "dumping" na indús-
tria cinematográfica dos países de mercados médios ou
pequenos, seria necessário imaginar a situação da indús-

tria automobilística nacional, se ocorresse a possibilidade
de importar-s•e "Cadillac" pelo preço de uma bicicleta
de criança. A comparação não é de maneira alguma exa-
gerada: ela respeita fielmente as proporções de custo
entre as cópias e o orçamento total da produção.
Essa constatação preliminar levou os governos à ado-
cão de uma série de medidas legislativas que, sob formas
ligeiramente diferentes, encontraremos na Itália, França,
Inglaterra, Espanha, Argentina, etc. São elas:
1) a criação de um mercado compulsório para o filme
nacional, ou seja a obrigação, pelos cinemas, de exibirem
fitas nacionais durante um determinado. número de dias
por ano;
2) a taxação dos filmes estr angeiros, na sua entrada no
pais, afim de amenizar as condições de concorrência;
3) a criação de um mercado suplementar, para a película
nacional, sob forma de um auxílio pago pelo Poder Pú-
blico ao produtor, e proporcional à renda obtida pelo
filme na sua exibição.
Qual era, até pouco tempo atraz, a situação do cinema
brasileiro? Dessas três medidas fundamentais, êle tinha
apenas uma ao seu favor: a obrigatoriedade de exibição.
Por incrível que pareça, o Govêrno brasileiro vinha ado-
tando sistemàticarrrente uma política de auxílio a produ-
ção estrangeira. Não só o filme estrangeiro entrava e
continua entrando no País pràticamente sem onus ne-
nhum, como ainda vinha êle recebendo do Govêrno F'e-
deral uma bonificação cambial da ordem de 200 a aoo
milhões de cruzeiros anuais, nos últimos cinco anos. Com
efeito, o filme estrangeiro era importado, e suas rendas
remetidas, pelo cambio de custo oficial, burlando, com a
conveniência das autoridades. todos os dispositivos le-
gais que regiam o comércio exterior, :Êsse privilégio
constituía-se em autentica subvenção à produção cstran~
geira, e permitiu ao Governo manter uma política derna-
gógica de tabelamento dos preços de cinema a um nível



Cerna de "Ravina" em filmagem nos estúdios da. Cinematográfica V era
Cruz, produção da Brasil Filmes, fi-n,anciad'a pcto Banco do Estado de
São Paulo.
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extraordináriamente baixo, se comparado com os preços
vigentes no exterior.
Não é pois, de se ertranhar, se os esforços de implan-
tação, em São Paulo, de uma indústria cinematográfica
mais legítima, industrial e artisticamente, redundaram
num total fracasso financeiro. As três companhias fun-
dadas em 1950 - 1952, Vera Cruz, Maristela e Multi-
filmes, construindo e.studios e importando equipamento
num valor atual de aproximadamente duzentos e cin-
quenta milhões, entraram em colapso a partir de 1953.
Em 1955, um grupo composto essencialmente de críticos
de cinema e técnicos paulistas, resolveu alertar os Poderes
Públicos e trabalhar para o saneamento dos erros da
política cinematográfica no Brasil.
É preciso destacar, nesse grupo, o nome de Flavio Tam-
bellini, que pelas suas campanhas nos "Diários Asso-
ciados" e sua ação pessoal, conseguiu sem dúvida modi-
ficar as perspectivas do cinema nacional.
O primeiro apelo foi dirigido à Prefeitura de São Paulo.
Explica-se essa prioridade pelo fato do Poder Municipal
ser mais estreitamente vinculado, pela Constituição, aos
problemas de Cinema. É êle o Poder tributador por
excelência dos Divertimentos Públicos. Justo, pois, que
em troca dos benefícios que tira do Cirrema, o Muni-
cípio se torne o protetor e o estimulador dessa ativi-
dade.
Deve-se ao Sr. João Accioli, então Secretário da Educa-
ção da Prefeitura, a criação da Comissão Municipal de
Cinema. Integraram essa Comissão representantes dos
diversos setores profissionais e culturais do cinema:
essa cooperação dos interessados com os Poderes Públicos
demonstrou ser das mais eficientes, tanto no setor Mu-
nicipal como no Estadual e Federal.
Depois de realizar 'estudos sôbre a situação econômica-
financeira do cinema nacional, a Comissão elaborou um
projeto de Lei apoiado pelo Prefeito Lino de Matos, e
aprovado pela Câmara dos Vereadores, recebeu o número
4. 854. Essa Lei, pela sua importância, ultrapassa de
muito o plano estritamente municipal. Estabelecendo um
sistema de reciprocidade com os outros Municípios qu2
adotarem lei do mesmo tipo, as providênc as tomadas te-
rão provàvelmente muito em breve uma extensão na-
cional: o Distrito Federal, Curitiba, Maringá, Pôrto Ale-
gre já estão estudando a sua adoção.
Em linhas gerais, a Lei cria um adicional ao imposto de
diversões públicas, e com a arrecadação deste adicional,
proporciona aos produtores uma subvenção calculada per-
centualmente sôbre a renda obtida pelo filme na sua exi-
bição no Município. Essa percentagem é de 15%, com

um prêmio suplementar de 10%, a critério de um Juri,
para as fitas que evidenciam um esforço qualitativo. Es-
sa é a providência fundamental, a criação de um mer-
cado·suplementar ao qual já nos referimos: adotada nos
principais Municípios do País, será possível pela pri-
meira vez ao produtor nacional movimentar-se numa ba-
se razoável de orçamento (até agora os orçamentos e
nossas fitas são de 3 a 5 vêzes interiores aos orça-
mentos europeus, e cerca de dez vezes inferiores aos
norte-americanos).
Os recursos obtidos pela cobrança do adicional serão
ainda usados, por Lei, na premiação dos melhores ar-
tistas e técnicos, documentaristas e sôbre tudo no esta-
belecimento de convênios com entidades culturais: Ci-
nemateca e Escola de Cinema. Esse problema educa-
cional do cinema, nos seus dois aspectos fundamentais
de formação do público e de formação dos artistas e
técnicos, tem uma importância extraordinária para o
futuro do cinema. As providências nesse setor deveriam
tar prioridade, pois os seus efeitos só Ee farão sentir
a longo prazo. Entretanto, a péssima situação financeira
da Prefeitura atrazou o pagamento dos dois convenios
já assinados - o primeiro com a Cinemateca Brasileira,
o segundo cem o Seminário de Cinema do Museu de Arte.
De qualquer maneira, a Lei 4.854 já tem prestado serviços
inegáveis ao cinema brasileiro: possibilitou a ressur-
reição do cinema paulista, que apresenta, no seu con-
junto, um nível técnico e artístico superior ao carioca.
A experiência dos anos de 1950-52 tinha provocado urna
fuga dos capitais particulares em relação à produção
cinematográfica; era preciso, para reerguer a indústria,
achar uma solução para o problema do financiamento.
Numa carta aberta ao Governador Janio Quadro, os
críticos paulistas fizeram ver que o Banco do Estado
podia, sem risco, financiar a produção, respeitadas cer-
tas exigências. O Governador mostrou-se extremamen-
te receptivo ( é, alias, a figura política brasileira que
mais empenho pessoal demonstrou 'am favor do cinema),
e pouco tempo depois, o presidente do Banco, sr. Francis-
co de Paula Vicente de Azevedo, tornava público o re-
gulamento do financiamento, cujo teto foi inicialmente fi-
xado em Cr$ 1. 000. 000,00. Posteriormente, foi ess•e teto
elevado para dois milhões, e o ultimo relatório do Banco
realça os bons resultados obtidos. Deve ser esclarecido
que e:"se financiamento não constitui nenhum privilegio
aos produtores, e responde apenas à necessidade de es-
pecialização bancára num setor industrial de gran-
de complexidade, quer nos seus aspectos de produção,
quer na sua parte comercial.
Formada como a Comissão Municipal, por •elementos re-
presentativos das entidades de classe, a C.E.C. funciona
como órgão assessor do Banco do Estado, nas questões
de financiamento cinematográfico, e do Governo paulis-
ta, nos problemas de cinema em geral. Atendendo às
suas sugestões, manifestou-se diversas vezes o Gover-
nador, em ofícios ao Presidente da República, sôbre as-
suntos de âmbito federal: contra o privilégio cambial aos
importadores; pedindo melhor abastecimento e distribui-
ção do filme virgem; sugerindo alteração do atual cri-
tério de exibição compulsória de filmes brasileiros, de
número de fitas, para o número de dias de exibição.
O Governo Estadual tem ainda em execucâo diversos
planos de grande importância para o cinema: Será pro-
vavelmente o primeiro estado brasileiro a promover um
sistema de ficalização realmente eficaz das salas de ci-
nema, no que diz respeito ao cumprimento das leis de
proteção aos filmes nacionais: tratando-se do principal
mercado nacional (cerca d·a 40% do total), não há dú-
vida de que o desaparecimento de sonegação, pelos exi-
bidores, de parte da renda, será urn fator importanbe no
progresso da nossa produção.
A Lei n.0 4.503, de 24 de dezembro de 1957, concedendo
Cr$ 2. 000. 000,00 anuais para a produção de curta metra-
gem de alto nível, abre novas perspectivas para o setor
do documentário. O exemplo da escola documentarista
inglesa permitiu que graças à ação compreensiva do
Govêrno, revelar alguns dos mais importante.s realizadores
de filmas da atualidade, basta para demonstrar o inte-
rêsse da medida.



.Foi premiado no Festival do Cinern,a Bvasúesro, realizado
no Para.11á, o film.e "Urnc(J, certa. Lucrecia". Tendo rece-
bido me1ição honrosa pelo nível ma.teria!, com re:ferên-
cia a. c·e11ografi,a, devemos 1nencion,ar o empréstimo fei-
to pelo M11.se·u de Arte, para a 1·ealização do film.e. O
·em,pr€ stim-0 foi da escilltiira, de Renoir "Venus Vitoriosa.",
de uma, arca, florenti11,a, do século XVI, e de um precioso
tmje da, épocc, que foi apre,senta,d.o por Odete Lara,

Nos próximos dias, deverá ainda ser assinado um con-
vênio do Govêrno Estadual com o Seminário de Cinema
do Museu de Arte, para a criação de uma Escola para
atores de Cinema. A seleçâo e o preparo dos interpre-
tes é um dos problemas mais cruciantes de nossa cine-
matografia. Poucos candidatos, pràticamente nenhum
com preparo profissional mínimo: tal é o quadro da in-
terpretação cinematográfica no Brasil. A falta de atores
suficientemente treinados constitue um obstáculo para a
realização de filmes de trechos mais ambiciosos e, em
parte, é responsável pelas soluções fáceis dos chavões
cômicos ou dos "shows" radiofônicos, É de se esperar
que a nova Escola provocará vocações e influenciará todo
o meio cinematográfico.
Encontra-se ainda em estudo um projeto de lei que
daria bases estáveis para a Cinemateca, transformada em
Fundação, com verbas fixas do Govêrno.
Nomeada pelo Sr. Clovis Salgado, Ministro da Educação,
que é a personalidade do Govêrno Federal mais ativa-
mente interessada nos problemas de Cinema, a Comissão
Federal de Cinema é o mais numeroso, e o menos homo-
gêneo dos órgãos assessores cinematográficos dos Pode-
res Públicos. Milita ainda contra ele a complexidad•e
dos assuntos de sua competência, que implicam proble-
mas de ordem internacional de relativamente grande
vulto.
O principal trabalho da Comissão tern sido o da elabora-
cão de um substitutivo ao projeto do Instituto Nacional
de Cinema. Muito controversado, sôbre tudo por pes-
soas que desconhecem por completo o seu conteúdo, o
projeto é sobretudo uma consolidação da Iagislaçâo cine-
matográfica. A orientação geral da C.F.C. foi o sen-
tido de uma redução do peso administrativo do Ins-
tituto. O projeto encontra-s•e atualmente (e já há al-
guns meses) em estudo no D.A.S.P., a pedido do Pre-
sidente Kubitscheck.
No setor federal, a grande conquista do Cinema brasí-
leiro é a extinção do regime de bonificação cambial aos
importadores, em virtude da nova lei .das tarifas. É pro-
vável que, ao par de uma política cambial e tari!ária
que não podia mais admitir tão escandalosa excessao, a
pressão exercida pela Comissão Federal e pelo Gover-
nador Janio Quadros, bem como de alguns deputados e
órgãos da Imprensa tenha contribuído para essa norma-
lizacão do nosso comércio importador de filmes.
Se 'o Govêrno Federal resistir aos insistentes pedidos
dos representantes da indústria estrangeira, no senti~o
de voltar a uma situação de privilégio, é provável, scnao
certo, que a COFAP deverá capitular na sua atitude in-
transigente em relação aos preços de cinema. Esse, na
verdade, sempre foi e continua ser o problema n.0 1
de nosso cinema.
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Os preços de entradas cairam progressivamente com o
duplo efeito da inflação e do congelamento dos preços,
possibilitado pela subvenção cambial. E, o que é mais
grave, essa política levou a exibição a um sistema d•2
simultaneidade em circuitos monstros, sistema esse que
é um prêmio ao filme popularesco, e transforma qual-
quer tentativa de realização de um filme mais sério em
empreendimento tremendamente arriscado.
Urge, pois, voltar a um sistema de categorização das
salas, o que equivale a d,ar às pessoas de maior posse
( que até um certo ponto coincidem com as pessoas de
maior cultura) um "voto" de mais peso, na medida em
que o voto decisivo, para o filme, é a renda da bilhete-
ria Reduzindo tôdas as camadas da população a uma
só possibilidade de gasto, em matéria de cinema, é evi-
dente que a COFAP deu uma maioria decisiva aos anal-
fabetcs ou semi analfabetos, e isso explica o maior su-
cesso financeiro, neste regime, dos filmes de "chanchada".
Para sanear essa situação, seria necessário também mo-
dificar o critério- do "8Xl", que elimina a possibilidade
de repetição de um mesmo filme, por mais de uma se-
mana, num mesmo cinema (que neste caso, não estaria
cumprindo o decreto de proteção ao filme nacional) .
A experiência mundial demonstra que o bom filme, as-
sim entendido no sentido artístico, ganha sempre a ficar
em exibição muito tempo num mesmo cinema: é assim
que ele constitui a sua própria fama. Proibir essa pos-
sibilidade, é matar o bom cinema.
Assim ficam brevemente resumidos os muitos problemas
e algumas das conquistas do cinema brasileiro.
O cinema no Brasil espera impulso que circunstâncias
econômicas favoráveis deram à arqui tetu i-a, Acusar o
cinema brasileiro de encontrar-se em deplorável situa-
ção, por incapacidade artística dos seus realizadores, se-
ria o mesmo que culpar o caipira por folta de concopeiio
arquitetural nas casas de pac-a-plque.



A orqueatru sin fôrrica juvenil de
l\Iário Ferraro
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O balanço das atividades desenvolvidas no ano de 1957,
pela "Orquestra Sinfônica Juvenil" do Museu de Arte de
São Paulo, foi grandemente satisfatório e autoriza a
previsão de tamanhos sucessos futuros que, dentro em
breve, ela virá a ter, e será considerada, com tôda a
justiça, como a mais sadia fonte de divulgação musical e,
mais ainda, como urna forja de novas energias para as
orquestras profissionais do país.
É' bem sabido que, nas escolas de rnúsica da cidade, o
jovem instrumentista não encontra possibilidade de ad-
quirir prática de orquestra - aquela ambientação índis-:
pensável que, no término de seus estudos, lhe permita
iniciar a carreira de professor de orquestra. Não nos es-
quecemos também dos jovens possuidores de ótima dis-
posição para a música, mas desprovidos de meios su-
ficientes para iniciar-se em seus estudos. Eis, •2m pou-
cas palavras, porque organizou-se o Departamento de
Música do Museu de Arte de São Paulo, com suas bol-
sas de estudo -e a Orquestra Sinfônica Juvenil.
A atividade lograda no ano findo foi mais intensa em
relação aos anos antecedentes (dez concertos em oito me-
ses) e as músicas executadas foram do maior interêsse.
Faz-se mster recordar, antes de tudo, que estabelecer
um programa sinfônico para uma orquestra de jovens
não é tão fácil como poderia parecer. Tendo na devida
conta as possibilidades técnicas de execução individual
dos instrumentistas ou das diversas secções que formam
a orquestra (fato que inflúí sobremaneira n a escolha
das músicas) permanece, em primeiro plano, sempre, a
finalidade educativa Cor.sequentemente, não S'2 prende,
em quase nenhum ponto, ao repertório batido que ainda
hoje domina os programas das principais orquestras de
profissionais. As obras primas dos séculos dezessete e
dezoito, não conhecidas no Brasil, são a fonte inexau-
rível dos nossos programas. Dentre a fecunda produ-
ção de nossos artistas a Escolha cái sôbre composições
dos contemporâneos. Apreciamos profundamente Haydn,
Mozart e Beethoven e esta nossa apreciação explica por-
que suas obras de maior vulto não apareceram .em nos-
sos programas. Convém recordar ainda que, bem ou
mal, de maneira indistinta, as orquestras executam gran-
de parte de suas composições. Preferimos, por enquanto,
a execução modesta mas clara e r-espeitosa de peças cuja
simplicidade não sacrifica a qualidade artística, do que
uma execução falha de alguma sinfonia célebre e com-
plexa. Não nos e."quecem,os que estamos na época dos
achados e das reivindicações. A propósito, ressaltemos
um aspecto: Antônio Vivaldi, é um autor .sôbre quem
voluntàriamente insistimos não só pela beleza de sua mú-
sica mas também pela ót.ma particpaçâo violinística dos
seus concertos e para criar oportunidades aos melhores
instrumentistas da "Orquastra Sinfônica Juvenil" de
ostentar suas próprias qualidades de jovens virtuoses nas
partes concertantes.
De autores contemporâneos foram já executados obras de
Stravinsky, Villa·Lobos, Fuga, Nogueira, Rossini e Ca-
margo Guarnieri. Com referência aos solistas, é sempre
a direção que indica o autor e o concerto a set inter-
pretado. Isto traz ainda a vantagem da divulgação uma
vez que se considere estar o repertório dos concertos, em
São Paulo, (tomemos, por exemplo, os concertos para
piano, em geral) baseados somente em quatro ou cinco
nomes famosos.
Num dos últimos concertos do ano findo, a "Orquestra
Sinfônica Juvenil" fez uma nova experiência: acorn-
panhou um cantor. A ótima execução do "Il Maestro di
Cappella" de Cimarosa (um "intermezzo" burlesco para
barítono e orquestra) assinalou uma nova etapa no pro-
gresso lento mas contínuo da orquestra O programa que
incluía a alegre opereta de Cimarosa completava-se com
importantes páginas de Paisiello (Sinfonia Fúnebre pela
morte do Pontífice Pio VI), Mulé, Villa Lobos •2 um ori-
ginalíssimo concerto de Antônio Vivaldi (novo para o
Brasil como grande parte das músicas que constituem
nosso repertório) com um curioso - e único na obra

O maestro Mário Ferraro regendo a Orquestra Sinfô-
nica hwenil na execução 'do, "uxterméezo" burlesco "Ti
Maestro di Cappella", de Cimarosa, com a piLrticipação
do barítono Rio Novello.

do "Prete.:Rosrn" - amalgama de instrumentos concer·
tantes: dois violinos, duas flautas, duas trompas, duas
harpas •2 outros ainda.
A "Orquestra Sinfônica Juvenil", além da sua atividade
normal em São Paulo (onde já se apresentou em todos os
teatros e nas principais estações de radio-televisão) vi-
sitou ainda o Rio de Janeiro, Santos, Campinas, Sorocaba
e prepara-se para novas viagens a outras cidades.
Entre as novas músicas que deverão ser apresentadas
no primeiro concerto dêste ano figura urna belíssima ''In-
troduçâo" de Camargo Guarnieri e o "Combattimento di
Tancredi e Clorinda" de Claudio Monteverdi (um ma-
drigal guerreiro e amoroso "para três vozes e orquestra).
Seguir-se-á, logo após, uma ópera cômica de Mozart,
sem grandes dificuldades técnicas de execução e que o
gênio de Salzburgo compôs aos 12 ancs de idade, en-
quanto outras músicas sinfônicas virão enriquecer o re-
pertório graças à preciosa colaboração da editora "Ri-
cordi Brasileira". Veremos, ainda a participação de no-
táveis solistas de São Paulo e, para o próximo ano, está
prevista a apresentação de obras sinfonico-corais.
Em decorrência de importante acôrdo estipulado recen-
temente entre o Museu de Arte de São Paulo e a Funda-
ção Armando Álvares Penteado, as atividades musicais fo-
ram ampliadas para a criação do "Colégio Musical".
A instrução de nossos jovens estudantes de musica se-
rá completada com a instituição das cadeiras de tôdas as
matérias cornplernentares.
Atinge, assim, a orquestra, pouco a pouco, um plano de
ação contínua e sistemática. Aquêle grupo de jovens
que desde 1951, por inspiração da sra. Yvone Levi e com
o concurso do maestro Kovach, iniciativa, duramente suas
atividades, começa agora a dar seus frutos. E, não seria
justo esquecer, perante aquêles que desejam fazer al-
guma coisa de permanente para a cultura do pais, as
árduas caminhadas desses iniciadores, inclusive o maes-
tro Mário Rossini, hoje no "Maggio Fiorentino", que
tanto fizeram para a vida dêsse conjunto orquestral.
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A'rnún ,. Haab: Mexican G1•aphic
(Arte Gráfica Mexicana). ;.
Editor: George Witteilqorn Inc.,
Y..01k.·

Este não é um livro de conclusões ou
mesmo recomendações, mas sim . µm
noticiário sôbre a condição do mobi-
liário. moderno em,1954, ournelhor da
sua· -evoluçâo, .porque êle: prova .que
existe um progresso .mos esforços do
desenhista, para· se. §ervir de máqui-
nas e materiais, novos. Isto é· impor·.\
tante porque .. a corrente de processos
novos poder-se-ia ·_ transformar numa,
eijchente, e o prêmio para truques e
técnicas de bom .dssenho se . afogaria
nela. Porque no desenhonde nosso·
tempo., os probl-emas, tomam sempre
grande vulto. . . o mesmo acontecendo -
com as oportunidades.

'• .. • tacamos o Estádio- em Florença com Johnson, ex-diretor da seção, de ar·Livros e revistas sua larga e elegante cobertura= para quitetura do Museu de Arte Moderna
as tribunas, hangares com uma área de Nova York, valorisa, ~/"ta obra, que
de 4.000 m2, que pousam sôbre 6 .co- é completada com os próprics manus-

' !una~ somente os Íl,\ffiOSOS salões de Crites dE,-.Mies' van dei· Roh-e. 'Devido
_, ..~ exposições em' Turim, uma" série de i elaresa das. formas e o evitar quanto

construções industriais que abriram é inútil, as construções de Mies .van
novos cafüinhos na construção," o edí- dei; B.ohe conseguiram uma sim,plici·
fício da UNESCO em Paris tão formal dadé de proporção e forma que se
quanto eonstrutivo, que lançou novos transformam numa beleza única. A
caminhos ao uso do cimentó <listen·, base de sua concepção figurativa é o.
dido. ,-- · '· uso dos caracteres. estéticos e estru-
Nervi, o criador de formas arquítetô- rurais, que se encontram nos mais di-

,_ nicas surpreendentes e· ousadas, es- versos materiais.
tudou a fundo _ os problemas constru- Mais de 200 fotos· dão uma visão de
tivos · d~ · suas· 'obras. Téndo vís-,' sua ·obra total, · começando ~om, o~·
to a .conexão _exi~tente entre êstas e projetos revolucionários d6 início do

Al't a. concepção .espacial, .conseguiu n,~o século XX, os 2 edifícios de vidre; os
Nova . só escanar ao perigo de uma conexão edifícios de escritórios de cimento ar-

''· exagerada às custas da · forma, · como mad o· e as casas de campo com suas
, também ao passatempo da moda com linhas simples em tijolos à· vista e

:) primeiro livro em lingua inglês~ ~u.e puros elementos da forma. ~o modo cimento armado; depois os pontos cul·
dá urn extenso. exame da multip~ci- de construir -corn' peças pré-fabricadas, minantes do trabalho de Mies · van der
<lade da -expressão visual exclusiva como êle o desenvolveu consequente-" Rohe na Europa: o pavilhão de Barce- ·
da arte gráficá Mexicana (água-forte, mente, abre o campo à aspectoateco- lona' e a caifr(Tugendhat, em Brünn,"
zíncografía, litografia, xilograf_~a • e l~-, nômicos .favoráveis e à novas formas. na .Tcheébsfováquia.,'
nogravura). Este volume dá uma. vi- As probabilidades que oferecê' o ci-' O material fotográfico da' época nos.
são sôbre os trabalhos_ tanto anügos menta armado são visíveis .1;1ã obra leva até º,. futuro, Abrange ''nãq só

1
como_ recentes, dos arlLSta,s mais im, vital de Nervi, Porisso, justamente projetos que 'ficaram nesse estado; co-
portantes, começando com .. Pos-a_:1a, 0 esta parte de suas ótimas criações tem me, também construcões terminadas
fundador -desta decisiva oexpressao ar· . , . , ,. ,., · :· • _ . •. . ., ,

, • :i M' . D' , , R'v. ra Si- grande· importância nesta publicação, (Instituto de Tecnologia em I'llinoisj ;
tística "-'º 1ex1co, rego 1 e , A • d •<- , -bl.e . . b, . - 'd , .. _ A • . T outros ' devido tratar-se aqui e }l-IT,l- pro. ma . tam em · construções rest enc1a1s ecueiros , guure, amayo e • - ; .. ·.' .•, ., .· . . 1· ' , prático que e degrande interesse para prrncipa mente, o consequente desen-
]'{ew Furnitpl'e ~ fMól'eis novos), N.-o 3 todo arquiteto e' engenheiro. • volvimento dos edifícios de apartamen-
Vo!. III ,de 1~55. r .,__ . , _ .,, , , , ,,;, 1, P", i 8 :; tos no~ últimos anos.'
Editor: . .rohn Petet:. Publ icação de Geor-' · . ,. ,; •
ge Wittenborn ~nc., Nova Yqr'k.'. , ,,,, ~]..'_;. ' J.:'lf/!'i •Tt!ll\~ero:, .. Laj<>s Szalit,Y,' Desenhos.

. r. Editai:,,: Gp!lherme, Kraft Ltda., -B. Aires.
.,., • _... • I , )(' {,'

· · ' "Folheando as páginas. deste livro sem,
• \;;,; ' , • "I

-· atenção às legendas, tentei compreen,
. . · der, a m,ensi,we_m transmitida, 'pelas -fi-

, , •. : ;. ..,·'. gu.ras: Tive a esperança, que os, temas
:· ,~. , fossem tão, vivoo que -as legendas se·

• riam ·dess1~ecessári:js. , · Compreendendo
este mundo de, formas. estremecidas,',

.i v.ê,-se · .ncvarnénte o.vparadoxo.tda arte'.
.' ,:: ·.i que se, tonna mais evidente quando ·

·, os temas-se- referem' à angustia e dor,
J. P. Hodin: Ben Nicholson: .• F que não obstante . a . 'fôrça estrutiva
E.ditara: 'Alec Tiranti. Londres. ..-.- do 'mal, as formas que o 'manifestam

..:,, . , , , - ' •,, tornam-se ..;poteos~i d9 bem; à·àí\igus~·.
Neste .estudo, Hodin' analisa o espírito· tia e"· a dor inspiram segurança e _fo_
e o siznifícado de Ben Nicholson para· Iicidade. Porisso este não, é um livro,
nosso "'tempo, que foi recentemente amargo, porque 's.õl:\re'' urn 'fundo .. de'

,,,,., agraciado com o I Ló 'prêmio · Interna- amargura, nâorse constroe ~ edífí-
·•.· ,r cional de pintura da Fundação cio, de esperança; senão um monumen-.

,. ,,; Guggenheim. Neste volume, êle faz to lírico de afirmação. Deixando-se
, ,"·,., especulações sôbre o,,,ardênte problema às vêzes tentar pela caricatura, ·dá o_
, .~ -~ da arte contemporânea. , A obra melhor fruto de seu espírito, o espí-
., contribui não somente para a com- rtto de um artista comprometido à ma·

~ preensão do abstracionismo- em geral neíra -de ~tre, mas cujoIcomprorriis.;
e o significado de figuras geométricas so não o· une a uma circunstância, nem,
na arte em particular; mas hfml:lém' à uma' situação, deixando-o livre para
tenta resolver ir. função do clássico, interpretar :o verdadeiro , sentido ··df\_
harmonioso e o balançado-num tempo vida. ,. · " '"' .
disturbado por expressionistas · sem É tal a p6tência de realização que ês-
forma e noções apocalípticas. ,,. se artista excepcional possue, que em
O autor escreveu uma- série de livros grande parte 'de seús desenhos, a li·
e artigos nesta esfera, e recebeu o nha vitaliza sôbre todo 'espaço, que
primeiro :rirêmio de crítica <lie arte não só limita mas também indica, o..
numa competição internacional erga- brigando a vista do observador não só
nizada pela Bienal de Veneza. seguir a trajetória desta, mas, tam·

· bém perceber aestrutura de uma for-
Philip e .. ,JoJmson,: llfie~ van der Rohe ma em constante aproximação. Com·
Editor: Vcrbg Gerd Hatje, Stuttgart. preendo que as formas de riqueza po.

deriam ser usadas como documentos
por historiadores e sociólogos. O
simples entusíasmo vai encontrar a
alegria infinita da forma de viver.

'

Pier Llúgi Nervi: Bauten und .,Projekte
(Constru'}Õf's e projetos)
Editor: Gerd Hatje, Stuttgart, .A;lemanha

Esta publicação, que é . uma vista .sô ..
l:ir~. a obra do arquiteto italiano, nas•

• ciclo em 1891, ,contém não só todas
suas co;nstruções já terminadas como
também importantes projetos como a
usina e estação ferroviária com radia·
ção até 300 m. ou surpreendentes so·
luções para a préfabricação de resí-
dências.
Das · construções já termina das, des·

A arte da arquitetura de nosso tempo
conseguiu expressão clara na obra de
Mies van der Rohe, e mesmo assim
pouco foi publicado sôbre êste, Philip



J'nul i\l(•r~"''~i; U,ul Knaths
llJ(li'lm': l'h!ltips Gallf.lry WashingtolJ

IP-01"$. Witte11born & ce.. ':Nova York.
cio da época cubista que acompanhou
depois hesitando. A Suite Vollard des-
te livro, data de um período mais re-
cente, e trata-se. de uma série de 100

Numa exc~lent~ ~apresentação gr~ca gravuras que VollaJ:d encomendou a
com belas ilustraçoes e bem escolhidas, Picasso em 1931 após o sucesso al-
é apresentada uma monografia . de cançado pelas publicaçôes de "Le Chef
Karl Knaths, pintor ainda desconhe- dOeuvre Inconnu" e de "Les Mé-
cido pelo público brasileiro. Knaths tamorphoses d'Ovide". Foi apenas-em
vive 1110s Estados Unidos contribuindo 1937 que Vollard teve em seu poder
com sua arte para a tradição deste O conjunto das obras que no entanto,
país. Vivendo retirado do mundo; en- não chegou a publicar antes de sua
tre -dunas, o céu e o mar, na sua morte, ocorrida em 1939. E' tanto
pintura encontramos naturezas mortas mais louvável o empenho do edi-
e algumas paisagens. Seus primeiros· tor Hatje que reuniu nesta bela
quadros denotam o interêsse pelos im- e cuidadosa publicação, a 'série com-
pressionistas,. principalmente por pleta de gravuras, o que permite assim
Van Gogh e os mais recentes, grande conhecer ·a 'coleção.. O editor Hatje
afinidade por, Bracque, -, está atualmente se interessando tam-
Os esforços dos artistas americanos, bém por temas artísticos brasileiros:
lembrai;am·Knaths de urn.herói de sua por ocasi,ão de sua rece~te _estada em
in£kciii, Johnny Appleseed, que co- nosso pais travou os primeiros conta-
meçado numa base não tradicional ten- tos com Roberto Burle Marx para a
ta tra~r .. .novas idéias europeias sôbre publicação de uma monografia do ar-
o~ mais altos valores da vida para os quiteto-paisagista e pintor, . convídan-
pioneiros. Knaths. identifica-se cada do o sr; P; M. Bardi para a redação
vez mais com Johnny Appleseed; ven- · da obra. ,
do. uma árvore florida lembra-se de
um pequeno desenho de seu herói. O
resultado foi uma belíssima composi-
ção- sôbre Johnny Appleseed'.

•- l.i ~-

zuelanos, o horizonte do ballet Me--
xícano, por Ralael Pineda, e Fun...
ção da crítica cinematográfrica.
Comunità l'(.o 54,
Editada em Milão.

Form N.o 1 de 1957.

novembro de .1957.

Destacamos os seguintes artíges: Po.
lítica, por Ricardo MUsatti, &forma
agrária no delta Paduano por Luciano:
Gallino, Cronica Literária por Gíor-:
gio Pullini, Associação dos escritores ·
húngaros por Istvan Meszaros, Con.... 1
dição do Teatro em Milão por Pier'
Carlo Santini, o perfil de Albert ·
Schweitzer por Costanza Walter e ínú..
meros outros artig~ de grande in· ·
terêsse.

The Archit-ectnral Review,
janeiro·; de 1958. Londres.

Número especial de previsão com in-
teressantes projetos para 4 igrejas, 3
colégios, 7 hospitais, 9 edifícios Indus-
triais, 10 .hoteis, 14 residências, 8 ae.
roportos, . 5 edifícios universitários e
outros artigos de grande ínterêsse.

N.o '732, de

Undicesima Trienna.Je. Milano 1957. Editada '!)da Westdeutscher
Editor: Distribuidora Messagiere Italiene, Stuttgart, Alemanha.
Milano, Itália.

Verla.;-,

p bt p· ·· s ·t v n d A Trienal de Milão. tem um hábito não
:ª. ~ reasso, ~1 e, 0 ar • ' · comum na praxe das exposições; isto

Edlçao: Gerd. Hatje, Stuttgart, Alemanha., é, - de publicar O catálogo geral após
0

, encerramento da mostra, em lugar de
Numa apresentação gráfica fora de faze-lo antes da inauguração. Dessa
comum chegou às nossas mãos um maneira, a documentação é completá,
livro de gravuras de Picasso - Suite como no caso da XI edição desta ma-
Vollard. A publicação das 100 gravu- nífestaçâo italiana, não coligindo os
ras , realizadas- por Picasso · entre os elementos nas páginas sempre cheias
anos de 1930 e_ 1937_ foi a maior idea- de erros, feitas às pressas, dos catálo-
lização do "marchand" e editor Arn, gos publicados para as inaugurações.
broise Vollard. .A importância da Este catálogo, redigido de maneira
Suite Vollard como é conhecida hoje exemplar, pode ser considerado um
em dia, poderemos entender sõmenta · verdadeiro panorama dos problemas
em. relação à ,personalidade ê à obra da arquitetura e artes que a acompa-
do mesmo.. Ambroise Vollsi.rd é -um nham; é também técnicamente exato,
dos grandes º desconhecidos de nossa graças a ótima redação de Agnol Do.

. épo éà., Após tier feito a Faculdade de menico Pica, chefe do Departamento de
Direito em Paris, dedicou-se inteira, Estudos das Trienais.
mente ·a_ colecionar. gravuras.·.· Teve O grande volume de cêrca de 400 pá-
inicialmente muitas dificuldades, po- gin/is e mais de 200 pranchas ~ um
rém conseguiu superá-las, transfer, exemplo a ser seguido pol' todos os
mando-se em "rnarchand" de quadros. organizadores de mostras ínternacío-
Teve a 'grande .íntuíção de descobrir nais, pois é sem dúvida - importante
e colecionar Cézanne, Rouiult e Pi- que uma manifestação que requer tan-
casso. , Sendo a profissão de "mar-. to trabalho e tanta. despesa seja por
ehand" lucrativa, pôde editar gravuras; fim condignamente arquivada nas bi-
litografias e ilustrações. Sua I.ª. pu, bliotécas.'
blicação foi "Quelques aspects de la ~
vie de Paris" com 2 excelentes Iíto-: Inregr~ JS.o 8. . .

. , . ' , . Patrocinada pela Sociedade Venezuelana
grafias de Pierre Bonnard; apos isto. de arquítetos e pelo centro profissional
editou um "Album des Peíntres- do .Leste. _ . : ,
graveurs" com ilustrações de. Bennard, Editada )Por _INTEGRAL- e.A., Caracas.
Renoir, Rodin, Roussel, Sisley, Tou-
louse-Lautrec, Vuillard e outres. Não
tiveram sucesso algum, pois passados
20 anos não haviam sido esgotados os
100 exemplares de um e-os 150 de ou-
tro. 1900 torna-se para êle o ano deci-
sivo}. editou seu primeiro Iivro intitu-
lado "Souvenirs d'un Marchand de
TableàÚx". Em 1901 encontra-se com
Picasso pela primeira vez após este
ter chegado ;. Paris. Durante 10 anos,
Vollard foi um constante comprador
das obras d~ Picasso, isto é, até ,o; iní-

Destacamos no primeiro número desta
revista oo artigos - uma auto-bíogra, ·
fia· de Antoine Pevsner, Ampliação da
obra do. Museu estadual de Amster•.
dam por Gotthard Jedlicka, cad-eiras
de Rietvelde, de W. Sandberg, argu-:
mento plástico para os trabalhos d.e'-
Harry Bertoia e Con-stantino Nivola,
por Eduard Triér. A arte no fim da
Idade Moderna e outros_ artigos.
Arquitetos do México, N.o 3.

;_,

Apresenta neste número: projeto .e
construção de uma habitação pelo arq.
Abraham Zabludosky, Agência, de
veículos pelos .arqs. Antonio Attolini
Lack e Fernando Cruz Paredes, Edifí-
cio de despachos e apartamentos pelo
arq. Luis J. de la Mora, edifício d-e
apartamentos pelos arqs..Ramon Tor-
res Martinez e Hector Velazquez, e
outros projetos.
Archifoktnr und Wohnfo:rm - lnneJt•
dekoration N:o 1 e N.o 2 de outubro
e dezembro de 1957, ano 66.
Edição: Verlagsanstalt Alexander Koeh,
G. m. b. H., Stuttgart, Alemanha

Neste número apresenta os seguintes
artigos: Residência na Calliórnia por

'Richard Neutra. Hotel com cinema
em Breno pelo arq. Bruno Fedrigolli,
Harmonia da cor e da forma no es-'
paço pelo Dr. H. Hoffmann e outros
artigos.

Revista com colaboradores estrangaí-
ros que vão de Roberto Burle Marx,'
passando por Luigi Nerví até Félix
Candela. Apresenta neste número o•
Edifício de Eletricidade de Caracas pe, São de .gz,a:nde interesse os seguintes
lo arquiteto Tomás Sanabria, Flora .-.:.. · artigos: Considerações sôbre a XI
arquitetura paisagista por Francisco' trienal de Milão. 'Madeira e côr na·
Tamayo, umo.proieto para Oslo dos construção de interiores, Prateleiras
arqs. Grug, Korsmo e Gundersen, In- e cômodos de pequeno 'volume, Bíom,
trodução ao estudo da vivenda rural bo - elemento de divisão do espaça.
no estado de Mérida pelo Dr. Miguel Móveis contemporâneos musícais e ou·
Acosta Saignes, [óveis pintores Vene. tros.

lUoebel & Dekoratio~ (Móveis e Decoza-
ção) outubro de 1957.
Editada -por- Konradin · Verlag, Robert-
Kohlhamrncr, Stuttgart, Alemanha
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so a passa!

IA-SP 2.430
As Chapas Goya;1a realizam o milagre desta separação: difundem a luz, impedem a passagem do
calor. Mesmo no verão, num recinto coberto com Chapas Goyana, a temperatura é .sernpre agradá-
vel, a iluminação é farta e uniforme - é a própria luz do dia. Economize energia elétrica, torne
mais confortáveis os ambientes, resolvendo seus problemas de iluminação com Chapas Goyana.

Chapas goyana
PLASTICOS HTIIUTURAIS

•de vidroPI.AS

• Resistem como o aço aos impactos. Não se
alteram sob a ação do sol, da chuva e do tempo.

• Leves como alumínio -permitem economizar nas
armações e não sobrecarregam as estruturas.

• Podem ser serradas, pregadas, aparafusados e coladas.
• Incolores ou em l l côres modernas - indesbotáveis !
• 3 tipos de ondulação: encaixam-se em chapas de

zinco, alumínio ou cimento-amianto.
• Também planos, servem em qualquer caixilho

ou esquadria.

Produto da M.A.RCOPLAS-CIA. INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS
Sõo Pou!o. R. Tito 215 • Rio de Jonulro: R, Móxko 98, 10b,o,to10



FASE FINAL DO POLIMENTO DE UMA TORNEIRA':

de 8. em 18 segundos...
um produto" DECA chega ao término do ciclo de fabricação.
100.000 unidades por mês são produzidas na maior fábrica de
metais sanitários do
que a DECA rnant
de técnicos e
artigos D

, ladores

•
, • Modernos .Processos de niquelação,e cromação.

a venda nas melhores distribuidores do rama

ARTEFATOS DE METIIL DECIi S. 8.
Escritório: Rua Líbero Badaró, 582
fábrica: Rua Comendador Souza, 179

U.0 andar c,//i

São Paulo.

América




